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Diarlo de la Marina. 
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T E L E G R A M A S DE¡ A Y E R . 

Madrid, ( i do junio. 

E l Ministro de XJi tramar h a comu
nicado por t o l ú g r a í o a l Qobornador 
Osceral da F i l i p i n a s , quo e n v i » á 
Hong-Kong u n buq.ua da g u e r r a pa
ra proteger loa mia ioneroe cmpa-
ñolaa contra loo ch inos . 

E l coavonio c o m e r c i a l con loo E a -
Udos-Uniloa oo p u b l i c a r á a l m i s 
mo tiempo en W a s h i n g t o n y e n M a 
drid. Dice L a Correspondencia que 
dicha p u b l i c a c i ó n t a r d a r á a lgunos 
días en hacerse . 

Mañana i r á n los m i n i s t r o s á A r a n -
jnerpara ce lebrar consejo, bajo la 
prooidoncia do S . M . l a R e i n a Ro-
gento. 

Nueva York, 0 de junio. 
E n v i s ta do loo ataquoo de que oo-

tán siendo v i - U m a o laa m i n i ó n o s 
cató l i cao en C h i n a , el Qoblerno de 
Esp-vñ-a h a diopuosto que do l a s I s 
las F i l i p i n a a salga inmediatamente 
u n buquo do gusrra para lao aguas 
do aquel imperio, oon el objeto de 
protoeor á los s ú b d i t o s e s p a ñ o l a s . 

/Zoma, 0 de junio. 
L o a m ó d i c o s quo a s i s t e n á S u 

Santidad L e ó n X I I I lo h a n ordena
do que duranto algunos d ias s a abs
tenga complotamento do toda ocu
pación, y con e spec ia l idad do la s ía-
tiffas dol consistorio . 

Vicna, (I de junio. 
E n la reciente t empes tad quo des

cargó sobro osta c iudad, perec ieron 
por lo monos 1 2 personas , v i c t i m a s 
do los rayos . 

Nueva York, (5 de junio. 
Comunican do B u e n o s A i r o s que 

han vuelto á abr ir s u s puortas a l 
Banco I ta l iano , el E s p a ñ o l y a l Co-
morcial. 

Nueva York, ÍJ de junio. 
E l Comandanta , e n u n i ó n de l a o-

licialidad, del buquo do guerra a-
moncano Charlcttlon, qua t a m b i ó n 
ha llegado á Iquiquo , t o m ó pose
sión dol I h i l a , a l que c o n d u c i r á á 
San Diego do C a l i í o r n i a . p a r a qua 
•oa juzgado por v i o l a c i ó n da l aa la -
yoade noutral ldad, y h a b e r s e e s c a 
pado, burlando laa dioposic ionos da 
los T r i b u n a l o s , miontrao so h a l l a b a 
bajo la v i g i l a n c i a dol maruhaU de los 
Eatadoo-Unidoo. 

Dícoso quo ol Knfd l l e v a b a á bordo 
municiones do guerra s u í i c i a n t a s 
para 2 m i l l o n e s de t iros . 

Loo roboldoo a l e g a n que ol t rans
porte do a r m a s de la Rolata a l Itúi<$, 
se e f e c t u ó en la i s l a do S a n C l e m e n 
te, s i tuada á 4.0 m i l l a s do l a costa, 
7 q u o p o r c o n s i K u l o n t o . n o h a h a b i 
do v i o l a c i ó n a lguna da la neutral i 
dad. E n ta l v i r tud , p iden quo mien
t r a s ol I t a l a s e a conducido á S a n 
Diego, lao a r m a s y d e m á s pertre
chos do guerra que trajo á s u bordo 
p e r m a n e z c a n en Iquiquo bajo la in
mediata custodia T J I A lmixanto de 
los E s t a d o s - U n i d o s , h a s t a que el 
Tr ibuna l do C a l i / o r n i a pronunola 
el fallo que tonga por con veniente, 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 0 de junio. 

E n la s e s i ó n dol Congreso do hoy, 
el Sr. V i l l o n u o v a p i d i ó que se l l eva 
sea á la C á m a r a los documentos ro 
lativos á los a s u n t o s despachados 
por las Aud ionc iao do la H a b a n a y 
la do S a n t a C l a r a . 

E l S r . R o m e r o R o b l o d o r o g ó quo 
ae fac i l i t iaon fondos á l o s o s p a ñ o l e t ; 
residentes en B u e n o s A i r o s quo po-
rocon de m i s e r i a , procurando quo 
vayan á C u b a . 

E l Min i s tro do U l t r a m a r o f r e c i ó a-
tondorlaa Indicacionoo dol S r . Ro
mero Robledo. 

E l Sr . A l v a r c z P r i d a p r e g u n t ó a l 
Gobierno s i c a t á diopuesto á l l evar 
á Cuba inmodiatamonte la amorti 
z a c i ó n do los bi l lotes do banco do 
la e m i s i ó n do g u e r r a . 

E l Min i s t ro do U l t r a m a r c o n t e s t ó 
al Sr . A l v a r o s T r i d a quo ol Gobier
no eotí i dispuosto á r e a l i z a r d i ch* 
a m o r t i z a c i ó n , pero quo ó s l a exige 
trabajos provioo, en los quo so in
vert irá mucho tlompo. 

Londres, (i de junio. 
U n noblo o s p a ñ o l , miembro do la s 

Cortos do M a d r i d , bajo el s e u d ó n i 
mo do Dcs l lka , d i ó ayer e n es ta c iu
dad una vo lada m u s i c a l . 

Dicho cabal lero t o c ó ol piano do 
una m a n e r a verdadoramoato admi
rable, oi b ien d i ó pruobaa do es tar 
posoido da t ina oxcooiva n e r v i o s i 
dad y do que o u f r í a ena l to grado du
rante todo ol t iompo quo es tuvo an
te el citado inatrumento . 

Deailka h a tenido frocuontomonto 
• l honor de tocar on p r e s e n c i a de l a 
Re ina Rogente D o ñ a M a r í a C r i s t i 
na. , , , 

Nueva-York, 0 de junio. 
Dicen do Santiago do C h i l e que e l 

edificio quo ocupaba en e sa c i u d a d 
le L e g a c i ó n Ingloso, h a sido destrui
do por u n horroroso incendio, e sca
pando mi lagrosamonto ol M i n i s t r o 
y su osposa. 

T a m b i ó n s u f r i ó a lgunos desper
fectos la L e g a c i ó n A l e m a n a . 

Roma, G de junio. 
E l Min i s t ro norto-amerioano, se

ñor Porter, h a sa l ido do e s ta capi
tal para s u s v a c a c i o n e s a n u a l e s de 
verano, poro no so d i r i g i r á á los E s 
tados-Unidos. 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 

Junio <) de 18ÜI. 
Cierra nnoetro morcado azucarero ol po-

rfoclo de la presento somana bajo aspeóte 
monos favorable para los vendodoroa y con 
tendencia & mayor redacción on los limites 
ofrecldofl hasta ayer por los compradores 
para la exportación. Los avisos de los prla-
clpalos coutroa consumidores no son muy 
alabadores y las vontan do algunos carga-
montos procedentes do la costa Sur de esta 
Isla á tipo más bajo do la cotización actual, 
ha debilitado la buena disposición quo pa
recía Iniciarse entro los retlnadores ameri
canos. 

Los especnladoros on osta plaza, hacien
do fronte A las partidas que á continuación 
reseñamos y A precios relativamente llenos, 
han Impedido quo ol morcado haya descen
dido hoy á limites extremos. 

Las ventas efectuadas han sido como si
gue: 

OENTRfFDOAS D X OUARÁFO. 
Ingenio Central "Luda . " 

LOOP flacos n" 104, pol. 97, á «.'JO. 
Ingenio "Cañas . " 

1.200 sacos n" 9, pol. 0Ü;G, & 0.121. 
Ingenio "Agnodlta." 

1.000 sacos n» 12, pol. 08[3, á 0 12}. 
Ingenios varios. 

2.000 sacos n" 10, pol. 00, á fl 
C K N T U Í K U C . J L S D K M I E L . 

Ingenios "Carmen" y "Loter ía ." 
2.000 oucosn'.' 7, pol. 88*, á 4} . 

lugunlos varios. 
800 sacos n0 8, pol. 88, á 4.C6. 

BANCO KNf'ANOL DK L i I1LA DE ( M I A . 

He haca itbor & lo« 
[nulolual que el A\% > 

ITKIUUCIONBR. 
• t i t n «le r«to T< 
«ule rae« nmpei 

Póliaas corridas el dia 6 
de junio. 

tro dol actual ejerctoio económico de IK'JO-U), y de lo* 
recibo* de trinoatre* autoriore* qae por moililicación 
de cuota* rt otra* camas no le punieron al cobro en *u 
oportonldad. 

La oobraiua te roallxari todo* lo* dio* hábiles, doi-
dn las diez de la manan» hasta las tres de la Urde, j 
el plaso para pagar *in recargo terminará el 7 de Ja 
lio ptfolmo. 

•o anuncia en cumplimiento do lo di»pne»to 
tracción para el procedimiento contra dea-
Itaclend* I'áblica. 

, 3 de Janio da 1881.-K1 Subgobernador, 

L 
por 
dore 

II 
Joil 

I n. 38 8 K 

Orden de la IMa/a del tí de Junio 
HKUVKJIO PAKA K\, DIA 7. 

Jefe de día: Kl Teniente Coronel del «óttmo batallón 
do Caladores Voluntarlos, D. Ezeqalcl Aldoco». 

Visita de IIosp 
Cauitanl» Gen 

HaUillón mixto de Ingeniero*. 
Parada: Sétimo batallón Ca

de la Penitenciaría 

Batallón Cazadores 

COTIZACIONES 
C O L B G U O D E C O R R E D O R E O 

Cazablos . 
Par i 'i pSP., 

I t P A l i 

'Ndl iATKUKA 

."KANCIA. 

AIiKM A N IA . 

•ro 
e*p., segán plai», 
(eoba j cantidad. 

10 & 192 p.g P7 oro 
español, 4 80 air. 

6 I 5} P.S ? . , oro 
espa&ol,!!^ 

4 á 
inil 

Militar. 
Uetreta en el Parqac Central 

de San (¿aintln 
Ajudunte lo (la*-.lio en el Gobierno UUiUr: bl 

1? do la Plaza, D. Carlos JdsUz. 
Imaginaria on Idem; El 2V de la misma, D. Antonio 

Ferrando. 
Rl f'or.irinl attrit«ntA Marnr. Juan Hadan. 

K I ) I C T O . - D . 

embarcadas, jr Fiscal nómbralo por I o , 

sadur», kilos. 
71 'ir> 
8.573 

Extracto do la carga de buques 
despachados. 

L O N J A Ut í V I V I « E S . 
Ventas efectuadas el dia 0 de junio. 
¡lugo, ( i la reís); 

) csias bacalao, bscooia. $14 csja. 

-ajas Utas (ardioas en aceite.. 
Id. id. Id. en tómalo. 

43 nacos babicbaclas buenas 
14 Id. Id. id 

900 ranssto* papa* gallegas* 

I¡ n. laU. 
1¡ rs. lata. 

93a g t 

0 ra. ar. 
9 ra. ar. 
M i 

300 
150 
900 

•'ii 

pipas rico Hoguet ftdplpa. 
oarríütos de 1 ar. Tino Moscatel.. $3 uno. 
tacos arroz canillas rlejo lOJ r*. ar. 

id. arroz «emilla corriente 8 rs. ar. 

do 

de*i 
df n 

* i P 3 P . oro 
^anol,I 3 <\{V. 

JetÚM D. 

«STADdH UNIDO». 

'•KHCUKNT*) 
' i l . 

Idom, 

mero 10 i 
(^ttebrado, 

ndmero 1 
Idom l.nrn. 
Idem (upor 
Idom. dore 

MKKCAW-

Hl i ! ' i p.S P., oro 
español, i 3 diT. 

8 á 10 p.8 P.. 4 3 y 0 
mesas. 

de i í a r i n a y V 

tino de dirs días, cito, llamo y 

SOOARH» rOBOiDOS. 
o Dorosne j 1 
4 regalar... 
, Idom, bao-

id., florete, 
i regular. 

t i 

;ii ;i.r, 

'id'.".! 
1 M . 
, i d . . 

Nln oporaolonM. 

OBurniruuAH t>ii ODAii ro . 
Polariiacióu 94 4 98.—Haoos: Do 0734 4 0780 

do ifi on oro por 11^ kilógramos, según oiimoro.—Do-
coy*»: No hay, 

Azooaa oa MIRL. 
Polarlsadlón 87 4 89: Do OWJ 4 O'SDt do | eo oro, 

por I I i kliógramo*, «ogdn ünvaaoy nómero, 
AZOOAH MAflCA HA IX» 

Üituin 4 regalar roflno.—Polarización 87 i 89. 
Do 0'5t'>3 4 0'507 do $ en oro, por 11 i kliógramo*. 

Sefioroa C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
DK, QAMBIOB.-—D. Victoriano Haace*. 
DK FKUTOH.—I). Fi'illx Arandla y D. Juan C. 

3 7 

do Reserva, Ayudante d 
Santa Cnu del Sur, y 

do IWU. - - - K l Hlnll-

l r M a n r n , 
domirllio, i MMto di 

cal, 
K1) 1 

37 do mayo do 1891.- -Kl Fis-
3 6 

>rado por el Sr. Mayor Geoeral del 

)1 U i IwiAw 
O R O 

JJD 
i AbriO a ¿:Í7S por 1(;U y 
( r lorra do L':;, ü i ' . : : , 

t U N D O b PUiil .ICOS. 

TELEGRAMAS COMERCIALES, 
Nueva- York, jun io r>, d las 

6 i do l a tarde. 
Onzas espaQolaB, á $15.06. 
Con fonos, & $4.83. 
Descnento pnpol comercial, CO <IivM 5 i i l 7 

por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (banqneros), 

á $4.84. 
Idem sobre P a r í s , 00 d(r. (banqueros), (í 5 

francos ctw. 
Idem sobro Hambnrgo, 00(l |v. (banqueros), 

A 96* 
Bonos rofirlslrados de los Kslados* Unido», 

por 100 ,á I J I , oX 'Cnpón. 

1116. 
Centrífníras a. 10, pol. 00, <t8á. 
Kogular & bnon refino, de 2 15(10 A 3 
Azdcardo miel, do íí 17i32il 2 ISi lO. 
Hieles de Cabn, en bocoyes, d 18}. 

Los precios ÍI) os. 
VENDIDOS: 18,5. 50 sacos de azúcar . 

Manteca (WIlcox), en turcorolas, á $0.45. 
l lo r ína patent Minnesota, 5.75. 

Londres , Junio 5 , 
Azúcar de remolacha, d 1 3 i 8 i . 
Azdcar centrífuga, pol. 9(5, d 14|0. 
Idem rofirnlnr rollno, íí 18l8* 
Consolidados, d 96 I j l O , (^ - in te rés . 
Cnatro por 100 español, (L 78|) ov-iníon^s. 
Descaento, Banco do lufflatorra, 3 por 100. 

l ' ar la , j u n i o 5, 
JKeut.'l, 8pOr 100, & 80 franCOS 62i CÍJSI.i ©X" I El paisano D. Jo '; QaT( ía Moí<|uern, voclno que 

Interfór. I faódolacal IedüAguiarDumerol^O, y cuyo domící-
I lio hoy se Ignora, se servirá presentarse en la Seore-

/í\»é>ñfi YfcJT"" . , I 'aria del Gobierno Militar de la PJaía, en día y hora 
(fjueua pron í tHt ta l a r e p r o d u c c i ó n l Mbll, para entregarlo unos documentoa quo lo lato-

de í w te leammas qus anteceden, con \ Ti>a™i 
arrenlo a l art ic iUo H i de (# fay de 

Ulllct I<I lllpoloaario* dola Isla de 

ObVaaotmies Hipotecarías de! 
Ionio de la o-M u 1 rvyttDioimoiuo 

tilslón do tro* mlllona*. 
INKB, 
i la Isla do Cabo 

Hanca 
1«« l 

Uompa 

(Jomna 
rrr.m 

Uompa 

Compañía d( 
do Clonraei 

CompaDIa de 
Campan íadol 
Compañía C 

de G M . . . . 

morcta, Ferrocarri 
lo la llábana y Al 
UURU 
Caminos de lliorro 

i y Jácaro . . . . . . . 

Camino» do Illorro 
i 4 Habnallla 
Camino* do Hierro 

Je*te 
irado 

Bonos Hipotecarlos de la Compa
ñía do G u Con«olidada 

Compañía do GM UI*pano-Amo-

Compaftlu lusnanola de Alnrabru 
d'i do Ga* (íe Matama* 

Soflnería do Aidoar do Cárdenas. 
UompaWii do Almaocne» do Ha 

o o n d u d o s . , . . . . . . . . . . » . • . • • • . . 
Kmprosa dn Fomento y Nuroga 

uóslt 
»bll(f 

o Almacoaos ile De 
'•iüu> dn la Habana 

gaolone* nipoleoorias de 
(Vnrifai.irot » Vlllaolara.. . . . . . . 

Compafiía olóotrica de Matanza» 
(Dono*) 

Ked TeloMnina de la Habana.... 
Cródlto Territorial Hipotecario, 

('J! Emiríón) 
Compafila Lonja do Víveres 

Coaprudow. TtuJs. 

M no 

63 4 61 V 

A bordo. Habana, 1'.' 
Vodtigutt' 
Dov FRANCISCO NOVI 

ie do no vrrldcarlo a>í, se le 
á on rebeldía 
de Junio do ISül,—Eugenio 

3-fi 

101 i 
•Jl 

102̂  
04 

103 

03 

81i 4 8U 

u n 

80é 

100i 4 101 i V 

88 á Mi V 

01 
100 
lili 

48} 4 

671 4 

63 4 

4 922 
i i n 

4 20i 

4 61 

4 68J 
6H 

Nominal 
85 

18 

60 

á no 

4 45 

•J H 5 

107 4 111 

95 
100 

100 
110 

4 110 
4 108 

4 IOS 
4 sin 

IUI,..„,.. 6 de Junio d^ \ m 

m oficio. 
COMANDANCIA GRNKRAL DK MARINA DKL 

M'OVI AMKKO D X L i BABANA* 
NKOOCIAUO DB ÚllOBirolóll MARÍTIMA. 

ANUNCIO. 
Por si últiuio corroo de la Península se han recibido 

en osta Comandancia Deneral las dos Uealss Ordenes 
•Igulontos, expedidas por el Ministerio de Marina con 
forlia 17 de abril ftltimo: 

'Excmo. Hr.;—(;onlorme con ol uednimo parecer 
de la Junta do la Marina Mercante, últimamente ce
lebrada eu este Ministerio, y de acuerdo con ese Con
sejo Superior do Marina:—S. M. el Roy (q. D. g.) y 
on MI nombro la Uoina Rcionto dol Uotnn, ha venido 
on disponer, que en atencoin 4 lo complicado del ma
terial de las máquinas moderna* 6 Ínterin produce sus 
naturales fruto* el nuevo programa de exámenes para 
Maquinistan quo en esta fecha se aprueba, puedan los 
Armadores utilizar Maquinista* o.xtranjeron como en
cargados do las guardias en los buques dotados con 
máquinas do triplo 6 cuadruplo expansión.—Ilion en-
tondido quo osta concesión de orden temporal, sólo 
tendrá aplicación para los buques en nne las máquinas 
sean del tipo prelljado.—Lo que de lleal Orden digo 
4 V. E . para su noticia y la do esa Corporación.— 
Oíos guarde 4 V. E . mu dios anos —Madrid, 17 de 
abril do 1891.—/osé i f ? de B m 
Presidonto del Consejo Huperlor de 

'Exorno. Hr.,—Conformo con el 
do la Junta de la Marina Mercante, 
lebrada en esto Ministerio, 
sejo Superior do la Marino 
y un su nombre la Reina h 

Irid. 
—Sr. Vico-

ime parecer 
lamente ce 

acuerdo con el Con 
M. el Rey (¿ I). g.) 

te dol Reino, na venl 
>r que las hahllitaciones do Maquinistas 
producidas como consecuencia de los 
vigente Reglamento sobre Maquinistas 

vales, so entienda lo son, no sólo para el buque en 
quo prestaban servicios al concederse, sino para todos 
loa domás de la misma Casa ó Compañía, pudirndo 
por tanto trasbordar de unoe 4 otros pertoneclontes al 
mismo Armador.—Lo nuo de Real Orden digo 
V. E . para su noticia y la do esa Corporación.—l)ios 
Kuarde 4 V. E . muchos afio*.—Madrid, 17 do abril de 

KM 

Í8!U.—José 
Consejo Hup« 

Lo quo por 
General de I 
noticia do los 
los buques di 

Habana, I 

de líeránger.—Ht. Presidente del 

liaposición del Exorno. Sr. Comandante 
,rina de oste Apastadero so publloa para 
iiaqulnistas navaW y casas navieras de 

do mayo do 1891.—Xiíis O, CarboneU. 
4-6 

UOiH ANIIANOIA UKNF.UAI, DK i.K PROVINCIA 
DR I.A I I AMANA 

T GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

El recluta del Regimiento Infantoría Reserva de 
Estrada, Josó Porto Nodar, vecino que fué de osta 
ciudad, calle de San Isidro ndmero 68, y cuyo domiel 
lio en la actnalid id se ignora, se servlr4 presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle un dooumetto que le pertenece. 

Habana, 4 de Junio de 1891.—Kl Comandante Se
cretario, Mariano Martí . 3-6 

La Sra. D ! Emilia Alonso, viuda del Teniente de 
Inf intoría I>. Demetrio Suárez y Juárez, vecino que 
fuó de la calle de Rovilliigigodo mímoro 7, y cuyo do
micilio cu la actualidad so ignora, se servirá presen
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Pla
za, oa día y hora hábil, para hacerle entrega do unos 
documentos que lo pertenecen. 

Habana, 2 do junio de 1891.—El Comandante Se-
oretarlo, Mariano M a r t i 3-6 

) Habana. 2 de Junio do 1891.—El Comandante Se-
' j m f w i o , Marimo Martí. j -g 

E«te do esta capital. 
Por el presento y á consecuencia del juicio declara

tivo do mayor cuantía seguido por O Adolfj Manos 
del Monte, D? Mercedes Poey de MuBoz y D. Adol
fo y D. Luis Mnfíoz Poey, contra Ü* Rosa Peov viu
da de Martín, D* Matilde Poey de Dollicói, D? Cío-
mentina Poey de Doraiue y otros sobre dUoluclón de 
comnnidad, se ha señalado el día cuatro del enfante 
mes de Julio, á las ocho de su mañana, para que ten
ga efecto el remato del ingenio Las Cofias y ni potre
ro La Piedad, el que ha de tener efocto en esto Jui • 
ĝ do, sito en la calle Ancha del Norte número doa-
contos veinte y siete: coya ingenio se encuentra ubi
cado en la provincia da Matanzas, Término munici
pal de Alfonso XII, compuesto el primero de ochenta 
y cinco caballerías y diez y seis avos de tierra, tasado 
oon su* fábricas, máquinas y demás anexMadts en la 
suma do cuatrocientos otliouta y nuevo mil ochocien
tos noventa y dos potos, diez y nueve centavos en oro 
y el potrnro L-x Piedad, de diez y siete caballerhs y 
ochenta cordeles. Usado eu sois mil ochosieotns nó
venla y ocho pesos sríonta y seis centavos en oro, ad
viniéndole que de dicha* tasacioue* so ha de robajir 
el veinte y cinco por ciento, qua no *e admitirán pro 
po*iclone* que no cubran lo* dos tercios del avalúo: 
que para tomar parte en la subasta tendrán los licita-
uores que consignar previamente en la mosa del Juz
gado el diez por ciento por lo menos del precio quo sir 
ra dn tipo para la subasta: que á inttmeia del actor se 
ha omitido la previa presentación de los títulos do pro
piedad do dichos Inmuebles y que estos se encuentran 
Inscriptos en el Registro de la Propiedad respectivo, 
ssgán certificación que obra en autos: advirtiéndose 
también quo las ofertas tendrán que ser de contado 
Y á Un del quo ol que quiera rematarlos ocurra á la 
Escribanía del actuarlo 4 instruirse y ai Juzgado el di< 
señalado, se libra el presente para su publicación en 
ol Di t RIO DI L i MARINA —Habana, Junio cinco de 
mil ochocientos noventa y uno.—Francisco Noval y 
M u í ti —Ante mí, Juan Hipólito Vorgel. 
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P U E U T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día P: 
Do Flladolrta, en fl días, vapor inglés Wylo, capitán 

Rogers, trip. 22, ton». 1,700, con carbón, 4 M. 
Calvo y Comp. 

Día 6: 
De Pnnce, en i días, vap. esp. Hernán Cortés, capi

tán Rodríguez, trip. Ft<, tons. 2,112, con carga, 4 
C. Blancn y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, on l i días, vap. americano 
Whitney, cap. Hopoer, trip. 36, tons. 767, en 
lastre, 4 Lawton y linos. 

SALIDAS. 
Día 6: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Whitney, ca
pitán Hopnor. 
Colón y escalai vapor-correo espafiol Panamá, 
capitán Grau, 
Nueva York vapor omcricano Cityof Alexandrti, 
capitán Callaway. 

L t o v i m l a n t c do pasa le iea . 
ENTRARON. 

De BARCELONA y escalas, en el vap. esp. Her
nán Corti»: 

Srea. D. Alejandro Mayor—Francisco Pérez—Fran
cisco Rodríguez—Francisco Dorias—Mariano Gonzá
lez—Julián de Armas é hijo—Domingo Alonso—An
tonio L . González-Agustín Alonso—Rosendo Oliva 
—Carlota Avila—Juan Antonio.—Además, 5 de trán 
sito. 

Do TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor amo-
ríoano Whilney: 

Sres. I). Pedro Barcina-Virginia Bovet—Ramón 
González-Emilio Dávila—Juan de la Osa—David 
F . de la Vega—María L . Valdés—Gertrádis Martí
nez—Alpio Sánchez—José Bocha y Sra—Jo*é A 
Ramo*—Jmé de la Ro*a—Sarah E . Rassell—Félix 
K. Marrero—Juan Rodríguez. Sra. é hijo-María J , 
Riora—Josefa García-Matilae Azua—Lino P é r e z -
Gil Pérez—Agustín F , (¿uesada—Aniceto F . López 
Blas Sánchez y 1 de familia-Jacinto López—Lino 
Suárez—Honifacio Delgado—Joié de la Paz—Pedro 
Vidal—Juan A. Gazos—E. H. Gato—Franciscq 
González—Pedro F: Ferrer—José Alfonso—Loreto 
dol Rey—Abelardo Fernández—Leandro Fernández 
—Luis Que*ada—Pedro Delgado—P. de León. 

SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor a-

mericano Whitney: 
Sres. D. Roberto G Lawton, Sra. y 2 hijos—S. E . 

B. Herohavo—Francisco Reyes—Regina Iglesias-
Tomás G. Bcattie—L. Cappelle—Vicente M, Julbo— 
Antonio M. Prendes—Agapito rne*.ta—Pedro Salano 
—Julián L , Pujol—Freneiseo Rodríguez—Francisco 
Molina—José González—Asunción Morales—Elena 
Pérez-Miguel Morales—Camila Hernández—A 
Fernández—Antonio Andubleti—Eduardo González 
—Manuel Someillán—Carlos Peña—Juan Calonje— 
Federico Valdés—Ricardo Ordabolla. 

Para COLON y escalas, en el vapor-correo espa
ñol P a n a m á : 

Sres. D. Joté González-C. Pietro y Sra. y 3 hijos 
H. L . Klrkiman-A. Monrla—J. A. Ortiga—M. 

Gouzques—Carlos Diaz—Alexander Sanderson-F. 
Giovanin—F. Nicola—J. Badua y 3 hijos—Emilia 
Arques—Francisco Pérez—P. Auri—Pedro Campi-
nang—Francisco Morales—Manuel Alfonso—Eduar
do García -Además 8 de tránsito y 36 individuos de 
la Compañía del Sr. Lavandero. 

B a q u e » q w o « o b a n d e s p a c h a d o . 
Para Veraoruz, vapor francés Saint Germaín, capitán 

Ducrot, por Brldat, Mont'ros y Comp.: 1,000 ta
bacos; 195,250 cajetillas cigarros y efectos. 

——Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Whitney, ca 
pltán Hopner, por Lawton y Hnos. 
ClW Maco; 17,000 UbMOB y efecto 

aey, c a -
131 tor-

R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 6 de yumo de 1891. 

IMPORTACION, 
is transacciones en el período que hoy finaliza. 

no sigue: 
l 27 r*. ar. por 
las da 9 libras. 

fl moderada da-

MANI.—Surtidos los consumidores, 
las lata* y 7i rs. la* medias lata*. 

CARBON.—La* fábrica* del pal* 
el con*amo y *e detallan caja* da 10 
sra de 9 galonea 4 $2-80. Ídem de 
) C. //us Hrillante d* 10 galene* 

D. El XtpoíMa-

clas y demanda 
cuñete* da 4} 4 5 

cotiza 4 10 cen-
J lo* de 2* y 42 

A S . - -S« detallan 4 $31 quintal, 
de yuca continúa surtiendo la 

4 4 9 r*. arroba. El de Puerto 

lal 4 31 r*. qtl. 
continuamoi cotl-

ie se hacen algunas 
>s de l ! do $7 4 7| 

ARKN'CONES.—Ventas regulares de 3} 4 3) rea-

ARROZ.—Clases corrientes de 8 4 8¿ reales arro
ba. Ei de Canillas de 9 i 4 10] rs. y el de Valencia 4 

A VK LLANAS.—Regulares exi»tcnela*. E l mer
cado continúa encalmado y cotizamos nominal 4 $6 
qaiiilal. 

A VKNA.—Cotizamos de $6i á $6J qtl. en billete* 
la americana. De la nacional á $3i oro qtl. 

A/AFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha 4 $12 libra y las dem4a clases de 

4*1 
'se detalla de $13} 
$7J qtl., $6» el ro

ñes de $25i 4 $26i 

L>AI/AAIAKI<ÍA.—Mueras existenclus y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $6; docena y 
i latas á $5 Idem. 

w.STANAS—Se ( v i Í M t t - $ 5 4 $il* ,..-L-V 

C E B O L L A S — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 2 i rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $.1} oro qtl., y gallegas de 23 á 2( rs. qtl. 

CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi
do barriles de marca P. H. y León on i tarros y i bo
tellas á Í13J neto el barril. 

CIRUELAS.—De 7 rs. á 10 rs. caja. 
CLAVOS DE COMER.—Continúan detallándose 

lentamente á $40 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $9 qtl. el de 

Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 

muy limitada. Pimientos i latas á 19 rs., } á 26 rea
les. Salsa de tomates 14i rs. las i latas y 18 rs. i de 
latas. 

CHORIZOS.—-Los de Asturias se venden de 10 á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 22 reales. 

COÑAC.—Buena demanda por las marcos acredi
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob
tiene de Ki á $10i c^ja según envaso y es muy solici
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 

ENCURTIDOS,—Los amerioanosso cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4i; Idem 12[2, 4 $54; id. 12i4 
á $3i id., y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 4 20 
rs. coja de pomos chíoos según su forma y de $8i 4 8} 
cala marca Bordin. 

ESCOBAS.—Las dol país surten ol mercado deta
llándose de 14 rs.á $5i docena, según tamaño. 

FIDEOS.—Loa peninsulares se cotizan clase infe
rior de $4 á 6 las cuatro cajas: idom corrientes ó bue
nos de $6 á 7 y superiores, de 1\ á 8i id. La marca 
Gtielfo á .*7i las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa
lud, siguen detallándose á $4̂  las cuatro cajas. 

FRIJOLES.—Los blancos do los Eatados-Unidos 
alcanzan á 11 rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regulares existencias, y las ventas han 
alcanzado 9 rs. arroba. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe
riores á $ l i docena de latas, y otrr.s elases de menos 
orédito de 26 á 30 realns id. 

GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, á 7} rs. ar.; medianos, de 10 á 11; gordos 4 
IV v selectos de 15 á 18 reales arroba. 

GINEBRA.—La marca Campana so cotiza 4 $6i 
garrafón v Llave á $6i Id.: otras marcas, de $1 á $5. 

HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de
tallan de 8 á 8i rs. ar.: 
de 9i á 10 rs. arroba. 

HARINA.—Precios firmes. 

chicas y las superiores, 

La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7] á $8} bulto y buena 4 superior 
do $8i 4 $10i id., y la americana de $12i 4 $13i id., 
según marca y clase. 

HIGOS.—Buenas existencias, detallándose 4 10 
realoR caja los de Lepe. Los de Smyrna, 4 $10 qtl. 

HENO.—El americano pacas sencilias de 4 200 li
bros so cotiza de $7i 4 72 billetes paca. 

JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca
sea, y se cotiza á $7| caja. Otras marcas, do $4 4 $6i 
ídem. El amarillo de Recamo ra, 4 $4{ caja. 

J A M O N E S . — L a marca Melocotón so cotiza de 
$]9i 4 $192 qtl., v otras marcas, desde $14 4 $18 id.I 

LICORES.—Cotizamos clases finas do $13 4 $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 

LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 41 4 i \ 
rs. libra. 

M A I Z . — E l del país se cotiza de 10 4 10} rs. bille
tes arroba y ol americano de 11 4 11} rs. ar. 

MANTECA.—Sin variación. L a envasada enterco-
rolas se c 
latas, 4 H 
4 $16 ma 

MANI 

según marca, de $131 4 $13} qtl. En 
Hedías latas, 4 $151 qti. Cuartos ídem 

E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamafio del envase, de $32 á $33 qtl. 

OREGANO.—Cotizamos de $7 4 $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio

nes y se han colocado á 16 rs. qtl. La del país, á $23 
qtl.. y do las americanas no hay existencias. 

P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 431 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 4 SO centavos 
Idem, y el americano de 29 4 30 cts. Idem. 

PASAS.—Se detallan 4 15 reales caja. 
PIMENTON.—Laa clases nuevas superiores son 

solicitadas y se cotizan de $9 4 $14 qtl. y las infe
riores sin operaciones. 

PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de
manda. Cotizamos 4 $211 qtal. 

QUESOS.—Las clases buenas del de Pataprá» *e 
cotizan de $30 4 $32 qtl., y Flandes de $35 4 $251 
quintal. 

S A L . — L a molida se cotiza 4 10 reales fanega y en 
grano 4 8 id. 

S A R D I N A S . - E n latas en tomate y aceite, de 1} 4 
i ; rs. lata, según clase y tamafio. En tabales, de 10 
4 16 reales, según tamafio. 

SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman
da. Cotizamos de 61 4 $7 qtl. 

SIDRA.—La nacional se cotiza de $3} 4 5} o. se
gún marca. 

SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6} 4 $61 docena de latas. Carnet solas de $51 á 
$6 Idem, j veteado de $4 á $5}. 

S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 á 71 rs. libra, 
y el de Arlés de 6 4 61 rs. libra. 

TABACO BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 

TAPAS para botelias; clase fina, á 16 rs. millar; en
trefinas, á 10 rs.; inferiores, 4 3} rs.; id. de garrafón, 
finas, 4 26 rs. millar, y ordinarias, 4 18 rs. id. 

TASAJO.—Se cotiza do 17} 4 18 rs. ar., sosteni
do, con descuento. 

TOCINETA.—Se cotiza, según clase, do $13§ 4 
$131 quintal. 

TURRON.—Cotizamos de Gljona de $40 á $41 qtl. 
nominal. 

VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar
eas de $61 4 $6j las cuatro cajas. 

V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 4 16 reales 
garrafón, según clase. 

VINO SECO.-Con regular demanda, de $51 4 $5| 
bañil. 

VINO D U L C E . — C o n demanda, de $5 4 $5i ba-

ALKLLA. 
ventas de $48 4 $66 los 4 cuar-

'IN(».S TINTOS.-Las existencias en primeras 
aes son buenas y lo* tipos flojos, detall4udose de 

'INO VERMOUTH.—Precios firmes por en ron-
rae las existencias en primeras mono*. CV.iz.imo* 
111; PratU de $7i 4 $*| c^ja y el Torino Brochl, 
$8 4 $8} cuja. 

tST ¡jot preciot dé las eottMaeionet ton en ort, 

S i : f : A N T 1 0 4 

Ttporc'•corroes Franceabv 
r . i.; » ( oi.t iv.to posl.il con c' 

(ioMmio íranrrs, 

S. NAZAIRK. nilOU 
S a l d r á para dicho puerto dlrocta-

m o n t « oobro el día 16 de Junio á 
laa O da la mafiana al vapor-corroo 
tra&céa 

S T . ^ F J S ^ A I N 
c a p i t á n Ducrot. 

Adxoito carga para Santander y 
toda E u r o p a , Rio Jane iro , Buenos 
A i r e a y Montevideo con conoc í -
« ix sn tos d irec to» . L o a conocimien
tos de carga para Rio Jane iro , 
Montevideo y Buenoa A i r e s , dsbe-
rán o s p e c i í i c a r el pono bruto on ki-
loa y a l valor en la factura. 

L a carga se rec ib i rá t ínicamente al 
13 do junio en el muel le de C a b a 
l ler ía y loa conocimientos d e b e r á n 
jntregaraa e l dia anterior ei 
consignatario con especifica 
poso bruto do la morcan( 
bultoo do ta baco, picadura. 

lo.-

guen 
el M 
tado. 

De 

o A 
v. n 

I a cas* 
ciór. d o l 
la. L o a 
ote, de

do» y se l la-
C o m p a ñ i » 
las faltas, 
bulto das* 

i vaporea da esta C o m p a ñ í a ai-
dando á loa aafioraa paaajeroa 
acerado trato quo t ienen aoradi* 

m á s pormonoros i m p o n d r á n 
onsignatarios. A m a r g u r a 6. 

B P T D A T . M O N T ' R O S y Cp 
n M 8a 6 ftd 6 

El nuevo y rápido vapor 

IART1S SAENZ 
c a p i t á n D. V icen te Torol . 

Saldrá el 10 de Jimio á laa cinco dola 
tardo DIRECTO para 

C o r u ñ a , 
*- Santander . 

CádiJE y 
B a r c e l o n a . 

Admite paaajeroe en eus eepacloeas y c6-
cámaraa, y nn reato do carga ligera 
tabaco. 

mor atracará á loa maelles de San 
Codea, Loychato y Cp. Sociedad on 
dita. C7Ü2 6a-3 6(1-4 

VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DK 

tpiie LOPEZ um 
E l VMpor-corroo 

Reina María Cristina 
c a p i t á n Gtarordo. 

8*ldr4 para Progreso y Veracm: el 7 de junio 
4 las 2 de la tarde, Uevando la corretpondoncia públi
ca j de oñeio. 

Admito carga y pasajeros para dichos pnertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna

tarios antes de corrorias, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga 4 bordo hasta el dia fí. 
De más pormenores impondrán sus consignatarica, 

M Calvo y Cvmp., Oficios námero 38. 
I 27 312-1 K 

E l vapor-correo 

ALFONSO X I I 
c a p i t á n G-ardon 

Saldrá para Puerto Rieo, Corufia y Santander el 10 
de junio 4 las R de la tarde, llevando la corresponden
cia públioa y de oficio. 

Admito pasajeros para dicho puertos, carga para 
Puerto Rico Cádiz, Barcelona Corufia y Santander. 

Tabaco para Pto. Rico, C4diz, Corufia y Santander. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los hillotos 

de pasaje. 
Las póluas de carga *• firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta ol dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Comp., Oficios oámero 28. 
1 n. 33 812-1E 

LINEA DE¥EW-Y0RK 
en c o m b i n a c i ó n con loa v i a j e s á 

E u r o p a , V a r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

So h a r á n 4 menaualea , aal iendo 
lea vapores de este puerto loa d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y del de I T o w - T o r k , 
l o a d i a a l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 

E l vapor-correo 

C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Nueva York el 10 de junio 4 las 4 de 
la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
ras diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstcrdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliia 

flotant*. así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la oual pueden asegurarse todos los efectos 

r L A N T S T E A M S i m * U N E 
A N o w - T o r k en 7 0 horaa. 

Lo» rfipIdoM vtiporcs corroo* umericunoft 

MASGOTTE Y OLIVETE. 
Uno do estos vapores saldrá de esm puerto todos los 

raióroolos y sábados, 4 la una do la Urde, oon 
oséala ea Caro-IInMo y Tiuniia, donde so toman los 

Se vende billetes para Nueva Orleans, Si. I<ouis, Cbi-
cago y todas las principales ciudades do los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación oon las me
jores lineas do vaporas quo salen de Nieva York. 
Billetes de Ida y vuelta 4 Nnova Yerk (190 oro ameri
cano. Los cendaetores hablan el eastollaDo. 

Empesando el lf de mayo.la eoarenloaa on la Flo
rida, será lodispensablo, ^ para la ad<|nislrión dol pa-

anlóa que, romo 
IturcMs, OMh 

bordo 4 los so-
o v e r r u ' <!r r . ' r 

que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de junio de 1891.—M. 

pafiía. Oficies 2*. 134 
Calvo y Com-

81 i - l B 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiena abierta una pólisa 

flotante, así para esU linea oomo para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 

USEADELAHÍBANAACOLOS 
En combinación oon les vapores de Nueva York y 

oon la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta CompaCía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos do carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de preaointa on los mis
mos. 

SALIDAS. Dias 

De Habana 6 
Santiago do Cuba 9 

. . La Guaira 13 

. . Puerto Cabello.. 14 

. . ¡santa Marta 16 

. . Sabanilla 17 

. . Cartagena....... 18 

. . Colón.. . 20 
Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

L L E G A D A S . Dais 

A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa

cultativo] 
. . Santiago de Cuba 
. . Habana 

Habana, octubre 38 do 1890.—M. Calvo y Cp 

el Dr. I" M 

Las personas qae 
flores pasajeros deb 

' despachan pasajes 

y, Nneva York - C . 
tro. 
lU.— l'UftrUt T « 0 1 " . 

I M . ] K MuW ÍWi 
P a r a Nueva-Or leana directamente. 

El vapor-correo americano 

H U T C H m s o i s r 
c a p i t á n D a k a r . 

Saldrá déoste puerto el jueves 11 do junio 4 l u 12 

So admiten pasi\)« 
-ara San Krancisro 

ara dichos pnertos y 
y se venden koletos 

sus oonslensUrlos, 
M i . 

' Jn 

Linea do Vapores Trasatlánticos 
V* 

Pinillos, Saenz v Comp. 
DE CADIZ. 

'•i 

P a r a C o r u ñ a . 
Santander . 

C á d i z 
B a r c e l o n a . 

Saldrá Pobre ol 10 do junio ol nuovo y 
rápido vapor 

MARTIN SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t a T e r o l . 

Admite paeaJcroB ou BUB cspacioflita y có
modas cámarae. 

Nota —Para mayor comodidad do loa 
Boñoren paf ajoroe, dicho vapor catará atra
cado á los muelloa do San Josó. 

Do máa pormonoros Impondrán B U S con-
alRnatarios, Codes, Loychate y C , Oliólos 
námoro. 10. 

O 717 a M I H f 

Yaporcs-ccrreos Alemanes 

COMPAÑIA 
I'am HAVKK y IIAMHL'UOO, n i rscaJa on 

HAITY, HANTO DOMINMO y ST. TliOMAH, 
saldrá sobro el dia Ifi de junio ol nuevo vapor-correo 
alemán 

SAXONIA 
c a p i t á n F . Sondorho í f . 

Admite carga para los citado» puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nu eran 

imero de puertos de EUROPA, AMEUICA D E L 
SÜE, \SIA, AFRICA y AUSTX ALIA, según por-

NOTA.—L» car^a destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada eu Hamburgo ó en el 
Havre, á convenieucla dola empresa, 

Admitr pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra asmara para St. Tbomas, Haity, Havre y Ham
burgo, 4 precios arreglados, sobre los quo impondrán 
los consignatarios. 

La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia solo so recibe en la Adniluls-

tración de Correos. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala on uno ó 

más pnertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempro que se les ofrezca carga snfiotento 
para ameritar la escala. Dicha carra so admito par» 
los puertos de su itinerario y también nara cualquier 
otro panto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo, 

PAKA V E R A C K D Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertee el día 30 de junio el 

vapor-correo slomán 

COLONIA 
c a p i t á n A . Woorpe l . 

Admito carga 4 Sote y pasajeros do proa y unos 
oíanlos pasajeros de 17 c4mara. 

P r e c i o a de pasaje . 
JEnl* cámara. An ^roo. 

$ 25 oro. 
.. 36 ., 

$ 12 oro. 
,,17 ,. 

Para VEEAOUUZ...... 
,, TAMnoo ¡ 
La carga se recibe por el mueilo de Cahallerí». 
La correspondencia solo se recibe en la Administra

ción de Correos, 
Para más pormonoros dirigirse 4 los consignatarios, 

oa'ie de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 

Cn. 805 
MARTIN, F A L K Y CP. 

156-10 My 

i f i r n[ 

— — 

DI: VAPORE» EHPAÑOLKS 
CORREOS DK US ANriLUS | rüSPORTRS MILITARES 

»K BOBVIlOfl 1>K JIKKKKRA. 

VAP0K "JUMA" 
Foderioo V e n t u r a . 

u< rto «1 día 10 do luto i 
Nue^ 

Cul 

Ponce, 
Mayagiiez, 

A f r u a d i l l a 
P u e r t o - ] 

Las pótlroi 
ton hasta ol < 

Nnovitas 
(iiliarn: 
BMMMI 
Oibt | 
Por! M 
PlMtS E 
l'niiro ; 
MafMl i 
U u m 
Puerto i 
•abo EL 

admi 

y (íallcgo. 

M 

i p. 
o uAiiino 
K I 
4-17 

V A l ' O R " M O B T E B i 

piusa do Lnt. 
i ni 

tadores, Sun l'odro nrtiti. Vi, 

80-Ab 

Vapor C L A R A 
( M M T A N I H M I \ O. 

Saldrá lodos lo» l inin A l.ndd.. l a l 
dr b o y Helará 4 Hiijfiia los mutis» y 
miércoles por \h insflana. 

KKTORNO. 

mili lie 

t retino dicho hii(|iio para o'. Iras 

tblnaolón con el ferrocarril do la 
«.p.irlKin < Diin.'imu'Mlos iism l»s 

mi ADKliA siiipcndo n«s vlfjos 

gia-in 

VAPOR AIllVÍ 
Cuplláii UlilU'TIMKAHCOA. 

P a r a C á r d e n a a , Dagna y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 

Saldrá 'os nMKMUs do ctida nomtpai IOJI «««U do la 
larda dr.l mttlle do LUÍ y llegará A CARDENAS y 
SAnt'A los jueves y á ( 'AIHAUIEN lus viornos. 

R E T O R N O : 
Saldrá do CAI HA RIEN toomido on Nsgua, paral» 

II >\ MANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a da fletea on oro. 

A CARDENAS; 
íorretorla ip O-ÜO 

O-40 
A SAOUA: 

Víveres 
Morcanc 

v íer 
las.. 

Viveros y ferretería 
Murcandas 

A CAIMAKIKN 

¡H 0-40 
0 00 

'lin.'Mrll 
dlrsctus 

T n !l? 

CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÍB 3,200 M 
FONOS DB LKÓN 3,200 

V a p o r e a p a ñ o l 

HERNAN CORTES 
c a p i t á n D . J o a ó R o d r í g u e z . 

Este rápido y hermoso buque saldrá el 25 
del corriente mes á las 4 de la tardo para 
C o r a ñ a , 

Santander , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa

sajeros, quienes recibirán nn esmerado 
trato. 

NOTA.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca
do á los muelles do los Almacenes de De
pósito. (San José.) 

Para más informes dirigirse á san agen
tes, C Blanch y Cp., Oficios 20 y 22, Ha
bana. 0950 21-2jn 

GIIS M LETRAS, 

BrPl iON Y COMP. 
USercAdereK !0, altos. 

JXACjSN P A O O S P O R C A B L H . 
OIHAiN LKTKAS 

A C O U T A Y A L A R G A V 1 8 T A , 

irovlnclii t pnoMii 
MMMM J Cansr' 

•» •> 'í'pítla, Ii 

J . M . B o r j e s y C A 
BANQUKUOH 

2, OBISPO 2, 
B B Q t T I N A A M E R C A D E R E S . 

BAGEM P A f l O i P 0 B ( M í L * 
F A C I L I T A N CARTAN DE C R E D I T O 

y giran letraa á corta y larga viata 
I. ONOKKH, l ' M t I S , t u n 
ONK, i ) M>illlIIUJO. I J H I ' -
N A , ARIMTKHOAN, U l l l -
l ' d l . H H , i f l l M N , <aitNOVA, 
m u MOIIUK TODAM I . A h 
I I . OH OH 

K H I > A IVA 10 I H I i A S (JA N A RIAS 

( J l l KltA O T l t . 
4 I O H . 

C n . m 

nt K 

ÍNTAH 
4. IIO-
CluAIi-
I I I I M -

K l 

J . A . I I A N C r . s 
HANQÜKKO 

OBISPO 21, HABANA. 

PUEBtO-RIOO. SANTO DOMuTWJ j 
8AINT TIIÜMAB. 

KNI'ASA, 
IMI.AM IIA I.K A It V.H ñ 

IMF.AS < ANAIIIAH. 
También sobro los principal os platas de 

l< KANCIA, 
INtJI .ATKKUA,. 

IMRJM O V 
I,OH KNTADOa-VNIDON. 

21, O B I S P O , 81 
C i , l f W . 1 K 

J . BiLCELLS T (? 
GIRO DE LETRAS. 

C U B A NÜM. r . i , 
IM-IS 

mim IIHONEDA PUBLICA 
F U M M I M ION K L AÑO 1 8 3 i > . 

do Sierra y O-ómea-
eiiua< 

v 4 
Kl t i 

•ahilo 

U l l l 
ns «n 

SOCIEDADES y EMPRESAS 
MERCANTILES. 

Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 

I f l l a b l e c K l n e l « l i o 1 8 0 5 . 
Ollc.hias: KinpíHlriido inlm. 
Capital reiponsablo, oro í lK.7i:t.ir>6 

Hlnlestros panados on oro » 1.176.B0(M&i 

«n billeUM dol Hinlealros pn^ailus 
llivnco roiisridl 70 

W U t a s crpcdtddH C» ttiftvo de. \ m . 
o l i o . 

I A D. Mam: .iKs 4 Ibarrondo • 
i i ion *io«, Krajta.v Ronco 
I « i>. ,1,t$fi Vllln^n y Dl»r 
I d D, Itnulli. rur. l.n \ < l i ' ' ! " 
I A D, Domina" v D Únno lU'.l.l 

1 (l D 
1 A DI 

1 A D. 
S k D. 

I ú Dr 
l A D" 

ri.i Tmcln, vl«-

illo DouxAlor. <lo 

¡«c do ('alvo.. 
mili AilaUWis 

Anipiulia 
1 ,', D. .IOIKUUUTU (lon/.'ilr?. 

l.ROO 
V2 i>Q0 

in ooa 
B i 000 
•jAm 

4.600 

Ü.MM) 
13.000 
M.QN 
•M Ü0O 

i M 
1.000 
i noo 
'i MO 
J 000 

IB NO 
i (KK) 

WK) 

IM.MI 

I I ; 
l<>r. 

i npoudiont'O A los días 

Kl Conseiero Dirro 

S|.:IIIÍHI» A morirán l / i ^ l i l and Toucr 
Coi CoBioUdkteds 

CONSKJU DK ADMINISTRACION. 

dn li para U a-
•a t ion c l i n 
11 Ifl M-or-
i do Alum-
aoiados los 
m i , n,;ti5, 

ario T. S.. 
10-3 

ferrocarril dol Oesto. 
SKíMi'l'.'TA' 

kl iiifurtna referonle al 
, ,.,| ,', I . i rlocclón do 

Anl mto <•' Llórenle, 
l i SI 

I, 
( oiiip .ii> ConsoilílRtetl. 

Conaejo do Aáltnlnic<tr*ción. 

KKTAKIA. 
L a . I r . n l . i Din., liva do .-MR ('oiu;>uia.i ha a.-ordado 

roparllr un duoi. ndo ; i inioolrnl ilo mi" \ 1 r : l ! ' 1 lu'r 
iMoiilo . iirroMKindU'lilo ni UCH ' " ^ ' . ! Irliiioslre do 

f'it i lri> lo» nri-ioii di" oro í " nr tll rl dia R dojunio 
L t . > „\.f „> b .ráli .luíanlo ŵ o día 

m u i l 
Lo 

1.' A ¡I do la Urdo, A la 
M o n t o nilnii ro !. ¡ni rn . 

lUlilina, IIIIM " 27 iii> I H'.l 
«olo do AdinliilsliiicVin, P H 
pote 0748 

Kl Sr 

Ad-

Mu, cuitada del 
tikpocUvas oools» 
ue os el tipo «!• 
ivldonüo para las 

rolurio del Con-
nnn lUfndr* ü<v 

CoimiiHancia do h\ (JuanUa ( I T I I do 
lajnrisdlcclíin do IR Ujibana. 

A V I D O . 
Dobl-ndo procodorsn A l a v r n l a on p í i l d l r a Mil.asU 

i l . •. j . " . l a 

BMIO pwa 
ton on "»la 
uclunl íi I'»» 

,l(. cuati o OablUM 1" ( ii •" M )'<''l 
Coiiiondiiili la, mi liaco iiúbllco por 
oiio Ion ((iio dssoon Hd(liilrlrl(is so ) 
Cana Ciimlol, l^lai-.oi.ln M. el dia 
di. r do nu nnifiana on QM M v' 

Habí na 1 d» |iiiilo do I*".". ICI 
prlnifr Jólo. I». A., Kl Conniiulan 
despacha, AnuiUnú Lunar. O 

lioKlmíouto ("ulmllorla IM/arro n. 
Noco.itando iid-iulilr esto krcimlonlo UM nom 

ros (U jipijapa, so Imco sabor por osle mMM, fM! 
lo« scfloros «jiio dentón hacer propOUOMI 10 IW 
iinton do la» '•' del '•''•̂  :(t' d» .tumo ¡.i • i " u ) i ' i 
electo Ki inibanta .mío la.luntn r.. oiionilca uei L>u( 

ironel 
lo del 
j.e 

;>(> 

L . R U I Z & C * 
8, O ' R K I L L Y 8 , 

ESQUINA A KBBOADKBlBs 
HACEN PAOOS rOIl KLCAlíliK 

Facil itan carta» da orédito. 
Qirau letras sobro Londres, New-Vork, New-Or» 

leans, Milán, Tnrin, Roma, Venooia, Florencia, Ná-
polos, Lisboa, Oporto, Olbraltar, Brcruen, Ilambnrijo 
París, UaTte, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille. LJOD, 
Méjloo, Veraorut, Han Juan de Puerto-Hice, A, 

E S P A Ñ A 
Bobre todas las oanltales r pueblos: sobre Palma dt 

Mallorca, Ibisa, Manón y Hiintiv CfM di Tenorlfe. 
Y E N E(?TA TftliA 

3obre Muíania», <lárdeuui. Remedios, tíaut* CUtk, 
Caibarléu, Kaj/uu lu Orando. Trinidad, Clcnfnef.os, 
8wctV-Splritu». Hontiaío de t'nVia, Cleg'i de Avila 

Misaniflo, í'itinT d';l Rto. robara, Fue't.-P tliudp», 
ItTttM. oto Cn. 30 188-1 K 

H I D A L G O Y COMP. 
26, OBHAPIA 25 

i pagos por ol cable, giran letras á corta T 
, y dan cartas de oródito sobre Now-Y 

Hacen 
c vista, 

lar-
ork 

AUftdttlpfeU) Ncw-Orleans, Han Francisco, Londres 
Parts, Madrid, Barcelona y demis capitales y ciada' 
d)s Importantes de los Kstados-Unidos y Baropa, u l 
o in-.n ioVr« todos les oueMos de Bspafla y sus prorllL-
cías. C n. 38 15S-1E 

I(/UÍ7I Ulütt, 
,1.. m a v . .lo ih'.n. Kl . i . t . 

en cuta 
lores. 
Detall. 

u. I . 

lof?lni¡OHto ( ahalloría rizarro n. M) 
lando adquirir esto Rc|{lnilcnlo 608 mantas 

o ^ T ^ o d e r l M . ^ 

nna, en «»ta Mayoría, al cual deben snjotarso los 11-
i l luiodel8«. l . -ElJcíedelDetal l , 

JvMá* LMo. ltH> 
AlinaconoH y Mondas do platería y 

¡oyoria. 
Kn cumplimiento de lo dlsnuosto on el articulo ü« 

leí U,Tlanioiito do Subsidio Industrial, so cita por os-
« inodlo A todos los (jno ooniponeii osto Rrornto par» 

unta Kencial «iu« so ba du celebrar ol día 11 «ol 
orrloi.le. A los siete do lo noobe, en ol Casino K«P»-

nol, KRI-IO n. 2, para ol examen del reparto do 1» 
coiitribuclAn y juicio do ugruvlos. 

llalittna.lldojuiilodo IH'.tl.-Kl Híndioo, Alberto 
5d-C r>n-i 

A V I S O . 
Con fecba Í8 de mayo dol corriente afio y por ant« 

ol Noi arlo I). Hernardo dol Junco, ho revocado todo» 
l,,,, ,,od' r .uno tonla conforldos basta esto fecha, in-
,1,M,.1,IO el que oon fecba 17 do diciembre del afl» 
prAiimo pasado do 1800 y por ante el mismo Notario 
conferí Al). Antonio RodriguM «arela. 

Kn la misma fecba y por anlo el mismo Notarlo he 
conforldo jioder general 4 O. Manuel J . Oómcz Ko-
vuoll v, c o n quien HO enlomlorlin en lo BUCCK vo l o ú o » 
loe (pie t e n g a n negocios con el quo Buscr lbo y pasa 
(IUO me represento en todos mía asuntos. 

Ilabans, 1? do Junio do 1«91.—Aíaniífit de ¿ ( q u c i -
r a y A uuiar. 69Rt ""̂  -i ¡COMEJEN 

40 Al?OS DK PRACTICA. 
Malo ol Cowrjén donde quiera quesea: garantizan

do la operación para siempre. 
Recibo órdenes: A. Angueira, Sol 110 — J . l'errer, 

«allano P20 y «loria 243. Francisco Lajara, Dft''""^-
6601 

N U E V O I N V E N T O ! ! L A M E J O R D E L A S L A M P A R A S C O N O C I D A S . 

L U Z ! L U Z ! MUCHA L U Z ! L U Z ! L U Z ! 
Tendrá el que compre una lámpara especial é incandescente, que es lo mismo que decir libre de explosión, cosí 

una sola de éstas se alumbra un local por grande que sea: es lo mejor que se conoce para todas las casas que tengan 
que hacer uso del petróleo, tanto tiendas como casas de íaxnilia. Gastan igual liquido que otra cualquiera. 

Unicos expendedores de las tan célebres lámparas 
391 M CRUZ VERDE. , Manuel Diaz, | p w ^ 1 §h LA ADELINA, Argudín j 

http://buq.ua
http://7quoporconsiKulonto.no


O A J B A N A , 

»0MI>:G0 7 í)lí JUNIO » E 1891, 

Lo práctico. 
Idént ica impres ión dolorosa á ia que á 

nosotros cansó la leotnra de laa primeras 
noticias trasmitidas por el cable, acerca del 
contenido del presupuesto general de in
gresos y gastos del Estado en l a Is la de 
Oaba, que acaba de presentar a l Congreso 
el Sr. Ministro de Ul t ramar , ha producido 
«n todas las clases contribuyentes, en todos 
IOS circuios y corporaciones que ban debido 
fijarse en los t é rminos en que se plantea la 
solución de nuestras dificultades financie 
jraa. Conocidos son ya de los lectores del 
DIAEIO DE LA MARINA los acuerdos toma 
doa por el Círculo deHacendados, en lo re 
ferente & las cargas que se imponen en el 
proyecto de presupuestos á nuestra industria 
azucarera y por el Comi té de Propaganda 
Económica , relativamente á la totalidad 
del presupuesto de ingresos; así como los 
telegramas dirigidos á Madr id , por dichas 
corporaciones, uno á S. M . la Reina Regen
te, otro al Presidente del Consejo de Minis-
taos, otro al Senador Sr. M a r q u é s de M u 
ros. 

Todos coinciden en la mani fes tac ión de 
que el país ha recibido con d i s g u s t ó l a s no
ticias de la forma en que por el proyecto de 
ley sometido á las Cortes, se t ra ta de extin
guir el déficit que h a b í a de producir, la mer
ma que hab ía de originar en los derechos a-
íance lar ios el planteamiento del convenio 
comercial con los Estados Unidos de Norto 
Amér ica . 

Nosotros tenemos motivos especiales de 
complacencia, al consignar ese movimiento 
general de la opinión pública» E n primer 
lugar, y a ú n cuando al hacerlo obedecimos 
á nn elemental deber, nos satisface el ha
ber sido de los primeros en la prensa pe
riódica , en acometer el estudio del 
proyecto de presupuestos, y los prime
ros en indicar su defecto fundamental, 
cual es la falta del necesario y meditado 
examen previo de las múl t ip les cuestiones 
que aqael en t r aña , falta de examen que se 
comprueba con las razones que adujimos 
en nuestro ar t ículo del viernes. 

Otro motivo de satisfacción es la coinci
dencia de nuest'fo parecer con el del Centro 
de Propaganda, de que lo verdaderamente 
práct ico en este asunto h a b r í a sido aguar
dar á que, conocidos los té rminos en que 
definitivamente haya de quedar redactado 
Cl convenio ó concierto comercial entre Es 
p a ñ a y la Repúbl ica Norte-Americana, y 
á tm experimentados los efectos de la im
plan tac ión de la importante modificación 
arancelaria que envuelve, con calma y me 
ditación prudente, y oidos los interesas to
dos que se atraviesan, al t ra tar de resolver 
la forma en que ha de organizarse en lo 
adelante nuestro sistema t r ibutar io , pudie
ra realizarse la reforma del presupuesto en 
condiciones de viabil idad. 

Desgraciadamente no se procedió así . E l 
temor del desnivel ó descubierto del presu 
puesto impres ionó con exceso á los autores 
de éste; p r e t end ióse á todo trance llegar á 
la nivelación in s t an tánea , súb i t amen te , y 
de ahí el Proyecto doi Sr P o v ; ^ ^ a o h a 
ocasionado en todas partes impres ión ver
daderamente penosa. 

Mas lo que antes no se hizo, puede ha
cerse todavía ; y esto precisamente es lo que 
entendemos ser lo prác t ico , en los actuales 
momentos. Nos encontramos, en efecto, en
trado ya el mes de jun io , con la material 
Imposibilidad de la discusión en ambas Cá
maras, del proyecto de presupuestos. Las 
Cortes del Reino no es posible que prolon
guen sus sesiones más allá d é l a primera 
quincena de ju l io . En el espacio de un mes, 
6 sea menos todav ía , de veinte y tantas se
siones que hayan de celebrar el Senado y el 
Congreso, no es dable conseguir un debate 
serio y raaonado, sobre materias tan gra 
Vss y trascendentales como las que com
prende el proyecto de presupuestos. ¿Po
dr ía racionalmente pensarse siquiera en su 
aprobación á la carrera, sin examen dete
nido, n i discusión suficiente? ¿Podr ía pen
sarse seriamente en su apl icación por me
dio de autorizaciones, siempre peligrosas, 
péro m á s , cuando no ha precedido a l pro
yecto el estudio necesario? 

Todo recomienda el aplazamiento, la sus
pensión de ese debate; y así lo propone el 
Comité de Propaganda Económica , y así lo 
apoya nuestra primera Autor idad, telegra 
fiando, al efecto, a l Gobierno Supremo. 

Preferible es que sigan rigiendo un se 
mestre ó un año, si necesario fuera, los an 
teriores presupuestos, s e g ú n las leyes de 
contabilidad constitucionalmente estable 
cen, á que se realicen las reformas propues
tas en el novísimo proyecto, reformas que 
es tán en desacuerdo con la opinión general. 

Hay que tener en cuenta que, según to
das las probabilidades, el convenio comer 
d a l con los Estados-Unidos no e m p e z a r á á 
regir hasta muy á v a n z a d o el año económi 
co entrante. Ya se ha hablado del término 
de tres meses para su planteamiento. Si, 
pues, la modificación no se ha de realizar 
hasta entonces ¿qué prisa hay en buscar 
desde ahora la que podemos llamar soñada 
nivelación? 

Estamos, pues, de acuerdo con la idea 

del aplazamiento 6 suspensión de los deba

tes sobre el presupuesto hasta que acerca 

de és t e pueda hacerse un detenido estudio, 

y resolverse las cuestiones que abraza, con 

pleno conocimiento de causa, y vista de los 

necesarios antecedentes relativos á la res

pectiva s i tuación de nuestras industrias. 

Eso se rá lo único , lo verdaderamente p r á c 

t ico . 

Partido de Unión Constitucional. 
En la sesión celebrada por la Junta D i 

rectiva de esta ag rupac ión pol í t ica , en la 

tarde de ayer, s ábado , ee aco rdó d i r ig i r el 

telegrama que insartamos m á s abajo al se

ñor Conde do Galarza, Presidente del par

tido. A semejante acuerdo preced ió una 

elevada discusión acerca del projecto de 

presupuesto, tomando parte en ella con s u 

habitual elocuencia ei Sr. G u z m á n y otros 

señores vocales, perteneciendo ia iniciat iva 

y la r edacc ión del referido telegrama á d i 

cho señor , quien después de una larga y 

justificada ausencia asistió á la junta , en 

vista de la gravedad del asunto que iba á 

tratarse en ella. He aqu í el telegrama: 

Senador Galarza. 

M a d r i d . 

Junta Direct iva ante noticia telegráfica 
proyecto presupuestos, recogiendo opinión 
general y conocedora s i tuac ión isla y su r i 
queza, entiende que creación de nuevos 
Impuestos ó aumento de existentes ataca á 
las fuentes de la p roducc ión en los momen
t o s en que a ú n no pasada la crisis, guerra, 
abolición esclavitud, extraordinaria com
patencia en a z ú c a r e s y enormes impueetcs 
propios y e x t r a ñ o s en tabaco, comienza 
país á constituirse sobre basos definitivas; 
pero sin que a ú n la t ierra llegue á consti
tuir renta. Imposible toda t r i b u t a c i ó n d i 
recta cualquiera que sea su forma, pues 
tierra nada vale y trabajo y capital p r i 
vándoles del beneficio industr ia l proporcio-
do, les a le jar ía del pa ís . Junta desea fa
ci l i tar medios de gobierno que sean posi
bles, no destruyan la riqueza, toda en fo
mento, n i den pretexto á cuestiones de o-
tro orden. Sin las rebajas del t ratado y 
de la Ley de Relaciones p o d r í a cubrirse 
presupuesto. D e s p u é s de saber exacta
mente lo que esas rebajas importen, e s t ú -
diese no sustituirlas con nuevos Impuestos 
sino disminuir gastos en la cantidad nece
saria. Pidan, pues, nuestros represen
tantes cont inúe el anterior presupuesto, au
tor izándose al Gobierno á cvibrir déficit re
bajando gastos ó ut i l izando el c r éd i to en 
.l l t imo caso. 

Balboa* 

CORRESPONDENCIA. 

Sr. Director del D i A a i o DB LA MAKINA. 
Madr id , 21 de mayo de 1891. 

Va pasando y desvaneciéndose , como los 
círculos concéutr lcos formados por piedra 
que cae en aguas dormidas, la inmensa i m 
presión cansada por las elecciones munici
pales. A l saberse ol resultado hubo mo
mentos de punzante sorpresa en unos sitios, 
de congojoso sobresalto en otras regiones, 
de grave preocupación en la gente reflexi 
va y serena, de esperanza frenética en las 
ñlas republicanas y de temerosa duda en 
cuantos buscan más al lá del horizonte sen
sible las revelaciones del porvenir arcano. 
Después, llevada la fantasía de los m á s por 
el incentivo de la novedad de cada día, en 
todo se ocupa ya la opinión menos en son
dear las profundidades abiertas á nuestroa 
pies y en señalar los escolios que como por 
erupción volcánica han surgido en los ma
rea que navegamos. U n discurso en las 
oorcw«, al ia fleaoa en el graa Ulttnuu, ua ia 
cidenro ruidoso entre dos polínicos da talla, 
la exposición canina, ana eoofareriMa eu oí 
Ateneo, el estreuo de unas nadadoras en 
un circo ecuestre, la apar ic ión de una no
vela interesante, las carreras de caballos y 
la agi tación comercial contra laa coucesio-
nes prometidas al Banco de España , han 
absorbido, eegúu las aficiones respectivas, 
la a tsnción del respetable públ ico, apar
cándole dol. estudio y examen do aquel otro 
excepcional acontecimienco, el m á s grave 
de todos los que viene registrando la cróni
ca de nuestros días . Parece que no ha o-
cn^rido nada ó trabajamos para persuadir
nos de que lo parezca, y sin embargo, el ful
gor del r e l ámpago , con ser ins tan táneo , ha 
podido mostrar á los ojos que no se deslum-
bran fácilmente, la densidad de las nubes 
tempestuosas y la vertiginosa carrera con|que 
se adelantan. No perfilo artificios re tór i 
cos, m á s bien suavizo con el símil y la me
táfora el fondo negro que descubre a ú n la 
vista no muy perspicaz: no declamo, ad
vierto y prevengo. 

En las elecciones ú l t imas han combatido 
juntos codos los partidos ó grupos republi
canos y han sacado triunfantes de laa ur
nas un cuarenta por ciento de los conceja-
lea en el número total de los electos en to -
da la Penínsu la . E l dato resulta de m á s 
trascendencia, si se tiene presente que sus 
más señalados triunfos han sido en Madrid, 
Valencia, Coruña, Yalladal ld, Zaragoza, en 
gran número de capitales y pueblos impor
tantes. Y si ea un dober del publicista 
probo la sinceridad, hay que añad i r á eato 
que si en Málaga , Sevilla y Barcelona no 
ban logrado iguales aumentos, consist ió en 
que se lea opuso obstáculos no de buena ley 
y se apeló á, recursos de artera prestidigl-
taeión. Yo no creo por esto que los repu
blicanos cuenten con mayor ía en España ; 
tengo por el contrario la certeza de que es
tán en pequeña proporción respecto á la 
gran masa del país . Pero se ha puesto aho
ra en evidencia que ellos votan todos y que 
las otras clases, los demás partidos, la in 
mensa muchedumbre ya monárquica , ya 
neutra, como ahora se dica, permanece on 
sos casas cuando el voto va á decidir de lea 
destinos públicos; y lo que colma el daño , 
los monárquicos que acuden á loa comicios 
van divididos entre sí y a ú n cabe sospechar, 
por ciertas indiscretas confc-sioa&s, que al
gunos por pesimista despecho han coopera
do al éxito de candidaturas republicanas. 
En Madrid, por ejemplo, ia auma total de 
electores que han depositado en las nrnas 
su papeleta, frisa en los 38,000; han dejado, 
pues, de tomar parte en la lucha otra de 
82,000, y si aa juntan los votos conservado 
res con los votos fasionistas, exceden en 7 ú 
8 mi l á loa votos republicanos, deducieado-
se palmariamente que la uuión de los mo
nárquicos apenas si hab r í a dejado libre 
á las candidaturas republicanas el lugar de 
las minorías. 

Pero todas estas razones prueban lo que 
deb ía haber sucedido, no lo que sucedió n i 
lo que es probable que cacada, andando el 

F O L L E T I N . 

CARTAS A LAS DAMAS 
E í C & I T A S E X P E E S A M E V T E P A B A EX. DIA

RIO »E LA MARINA. 
Madrid , 18 de mayo de 1891. 

El'paseo más concorrido durante este mes 
de mayo ea el Retiro, y ya dentro de este 
delioioao sitio, laa gentes se agolpan en los 
alrededores del Palacio de Criatal, donde ee 
halla instalada la Exposición de pinturas del 
Circulo de Bellas Artes. 

Los expositores tienen este año un nuevo 
aliciente, a d e m á s de la venta de SUR cua
dros: el de los premios que algunas perauna* 
de gran fotuna y ejatusiastaa por el arce 
piensan ofrecerles. 

Figuran en primer lugar entre loa donan
tes S M. la reina regente, y la infanta 
Isabel, y siguen la duquesa de Medinaceii y 
otras damas ilustres: uno de sua amigos 
preguntó á la duquesa cuá l era el premio 
que ella destinaba: 

—Este, dijo abriendo el cajón de un ele
gante mueble, y tomando da él una preciosa 
carterita de piel de Rusia con sus armas é 
iniciales en oro: la duquesa la abr ió y dejó 
ver en su fondo doa billetes de m i l pesetas 
cada uno. 

L a corte está ya en Aranjuez, y allí se ha
lla t ambién el rey D . Franciaco, abuelo del 
infant i l monarca: á loa dos días de llegar 
con su hija la infanta Isabel, cumpl ió D . 
Francisco de Asía 70 años, y en la misa eo-
lemne que se celebró, entregó al celebrante 
otras tantas monedas de oro para los po
bres, éegún costumbre de laa personas rea
les: en la pila del mismo templo, reeibió el 
f** hn«io el sacramento del bautismo, ha-
06 70 afios. 

Por la tarda se sirvió en los Jardines un 

tiempo. E l hecho indudable / positivo, que 
no admite por lo pronto oumianda y que ha 
de servir de punto de part ida para los su 
cesos próximos, ea que los republicanoa ee 
alíau y se unen, mientras loa monárquicos 
ae dividen y se combaten; y que los repu
blicanos votan, mientras que los que no lo 
son se abstienen y retraen en la fría y cul
pable indolencia de la inacción. 

Por manera que si la inteligencia entre 
los monárquicos no se realiza y ea casi i m 
posible de realizar, y si la opinión dormida 
ño sacude su pasividad, loa republicanos, 
alentados por sus éxitoa reciéntefl, conse
gui rán en la renovación bienal de Ayuuta-
mieatoa en el 93, mayor victoria, se repro
duci rán sus ventajaa en las elecciones de 
diputados provinciales y cuando vaya á 
proceder otro gobierno á reunir nuevas 
Cortes, se e n c o n t r a r á n los comicios preaidi 
dos, dirigidos y organizados por corpora 
cloaca republicanas eu todos los grandes 
centros y en las capitales máa populosas do 
la nac ión . 

Dos elementos nada sanes a u m e n t a r á n en 
caá senda la magnitud del riesgo; el uno 
formado por las nebulosas tornadizas de les 
que incapacea de afirmar nada, se pasan la 
vida maldiciendo de todo y se van con la 
oposición máa radical y violenta, r e se rván 
dose el combatir á los que la renreaenten 
cuando lleguen al poder; y el otro compues 
to de esaa fuerzas do aluvión que olfatean 
hacia qué lado caen los triunfos y madru
gan en demanda dol sol quo amanece, to • 
mando con frecuencia por \XLZ nacarada del 
alba el vago é Indeciso celaje del d í a que 
se fué. 

Suponiendo, pues, quo los republicanos 
se mantuvieran dentro de la m á s extricta 
legalidad, perseveraran en su alianza, afir 
mando los vínculoa accidentales que loa 
unen y continuaran votando juntos en cuan
tas elecciones se verifiquen, ser ía peligros! 
sima la s i tuac ión y no q u e d a r í a nada sólido 
y estable en el pa í s á la vuelta de seis ú 
ocho años . Mas para esto h a b r í a que negar 
todo instinto de coneervación, todo patr io
tismo y todo sentido común á los m o n á r q u i 
cos y á las clases conservadoras y a t r ibuir 
una sensatez maravillosa y constante á los 
partidos republicanos. 

En el cé lebre a r t ícu lo de F í g a r o , " E l 
mundo todo es m á s c a r a , " se habla do na 
mil i tar jactancioso, que parece va diciendo 
"yo sé ganar batallas," y a ñ a d e el inmor ta l 
aatirico: "—¿Y no ea cierto? Ha ganado la 
de *•*—¡Insonsa to ! Esa no la g a n ó él sino 
que la pe rd ió el enemigo.—Pero —No 
es lo mismo." Realmente, en la pol í t ica ac
tua l nadie gana batallas: laa pierde siempre 
el adversario. Loa gobiernos viven de los 
errores de la oposición: la oposición tr iunfa 
á veces por los diaparates del poder: ni una 
aola plaza ae toma por asalto, todas se r i n 
den ó se venden. L a ceguedad ó el apoca
miento de un bando determina la victoria 
del enemigo, nunca el propio esfuerzo y la 
estrategia del triunfador. Hoy ¿por qué han 
sacado tanta ventaja loa repubiieanoa en la 
contienda electoral del 10 do mayol Ya 
queda dicho: los defensores de la m o n a r q u í a 
no han querido ó no han sabido luetmr en 
eaa jornada. 

¿Y por q u é hemos de imaginar que sólo 
los monárqu icos yerren, so dividan y se 
anulen? ¿Por qué no hornos de admit i r como 
cosa probable y casi segura que los republi
canos incurran en iguales ó mayores faltas? 
De t a l modo entiendo que ha de faci l i tar 
esa acción de le té rea el mismo engreimiento 
que hoy los alucina, que no han de tardar 
mucho en perder laa posiciones ganadaa, 
en t r egándose á laa intransigencias, agita
ciones impacientes y discordias suicidas 
que excedan tanto á las culpas de los par
tidos monárqu icos que vengan al cabo á 
darnos el desquite. 

H a b l á b a s e unos días después de eataa 
eleccionea, en cierto círculo pol í t ico , sobre 
laa consecuencias del suceso y hubo quien 
dijo á loa republicanoa allí presentes la tre
menda s i tuación que sob revendr í a para el 
actual rég imen , si ellca durante seis ú ocho 
años p e r m a n e c í a n constantes en la legali
dad, sin recurrir á otra arma que la del vo -
to y la palabra. Todos ellos, hasta los m á s 
sensatos y gubernamentalea, prorrumpieron 
en protesta i n d i g n a d a : — " ¿ Q u é ae nos dice 
do años? No esperamos n i ocho meses. Ne
cesitamos barrer esto pronto. ¿Por qué me
dio? Por cualquiera. E i m á s ráp ido será el 
m á s l íc i to." Y entonces ae me reprodujeron 
en la memoria loa acontecimientos del año 
69, quo en mucha mayor escala y en vas t í 
sima esfera dan - l a pauta de cuanto ahora 
se inicia y prometen parecido desarrollo 
sin que hayan aleccionado á nadie los ea-
carmientos t r is t í s imos de una esperisneia 
amarga. 

r.a implan tac ión del sufragio uuivorsal 
después de la revolnoión de Septiembre ha
bía dado, como ahora, vuelca extraordina
rios á la opinión republicana. Ví rgenes 
todav ía estas ídtvia y no deslustradas sua 
promesas por laa huellas aangrieotas do la 
guerra c iv i l y laa rebe ld ías criminales del 
can tón , alcanzaron tanta mayor preponde
rancia que hoy, cuanto quo llegó á conquia 
tar casi todoaica Ayuntamientos y Dipata-
ciones de E s p a ñ i ei partido federalista. 
Suyos eran casi todos loa organismos admi
nistrativos y políticos del país : la monar
quía deseada por el gobierno provisional y 
votada por las Constituyentes era imposible 
con sólo que conservaran sus puestos loa 
republicanos duoños de la provincia y del 
municipio. P a s ó , sin embargo, lo do siem
pre; la fiebre de laa impaciencias y el furor 
intranaigsnts loa cegó hasta el extremo de 
romper con toda ley y lanzarlos al campo y 
á las barricadas en aquella famosa inan-
rrecoión que loa talentos militarea del gene
ral P r im redajoron á polvo con un p u ñ a d o 
de soldados. Todo lo t en ían y todo lo per
dieron: la m o n a r q u í a pudo entonces im
plantarse tranquila y soaegadameute, sin 
m á s enemigos . que loa mlsmoa monár 
quicos, eua partidarios. Eatos y no los re
publicanos fueron á la postre quienes la 
perdieron. 

En el actual período todo v á m á s despa
cio, amortiguados loa ardimientos por los 
desengaños , pero osa historia no remota, 
vivía aún en el recuerdo de esta generac ión , 
marca bien por lo claro los derroteros con-
tiugentea de la política y las derivaciones 
de la indiosincracia de cada partido. Loa 
republicanos por sí mismos m a l b a r a t a r á n 
laa ventajas ayer obtenidas y los instintos 
conservadores de toda sociedad que no pue
de vivía entregada al acaso, impondrán un 
estado permanente de derecho á esas mu
dables y volubles manifestaciones del voto. 
L a monarquía , el ejército y los intereses 
creados no pueden menos de compenetrar
se para garantir no sólo ol orden social sino 
las libertades públicas, nunca m á s compro
metidas que en eaas conmociones revolucio
narlas, oscilación pe renne entre la dema
gogia y la dictadura, entro la piqueta 
demoledora y el sable de un soldado au
daz. 

Necesita el sufragio universal una pon -
derac ión enérgica que evite loa arrebatos 
de un momento y laa mudanzas pasionales 
de la muchedumbre irreflexiva. Adv ié r t a -
ee la contradicción estupenda dol voto 
soberano en laa tres ú l t imas elecciones ve
rificadas en E s p a ñ a . Tomemoa como ejem
plo á Madr id , donde son imposibles los 
amaños electorales, donde residen y fun
cionan los jefes de los partidoa y donde la 
opinión es má-a ilustrada ó independiente. 
E l 8 de diciembre ú l t imo al elegirse los d i 
putados provinciales, t r iunfan con mayor í a 
inaudita loa liberales. Cincuenta y tres 
d ías después llegan las elecciones de d i 
putados á Cortes y vencen por gran mayo 
r ía t ambién los candidatos coneervadorea. 
Trascurren otros tres meses: vienen larj 

elecciones municipales; y los republicanos 
icanzan el mayor n ú m e r o entre loa vence 

dorea. Da este modo en m^nos de cinco 
meaea el sufragio universal en Madr id , ha 
aido fuaiontata, conservador y republicano. 
En otraa c ipitalf-ade provincia se ha repro 
ducido el fenómeno, sólo que á la inversa: 
en M á l a g a loa diputados salieron republi
canos y los ooncejale» han resultado conser
vadores: de la Coruña vinieron á las Cortee 
ministeriales y fualonlstaa, ha ido al A v u n -
tamlento mayor ía de republicanos. P o d r í a n 
dilatarse laa citas de estas contradicciones 
hasta los úl t imoa l ímites de cansada prol i 
j i dad . ¿Cabe admit i r que una sociedad, 
que una nación es té enjeta á eooa vaivenes 
incoaantea y á eaa r á p i d a ó incongrnente 
mudanza ea el criterio de lo que más Im
porta á au modo de aer? Demos de barato 
(por m á s que sería car ís imo y hasta caao 
de bancarrota) que viniera la repúbl ica : ' 
¿qué se h a b r í a logrado? E l sufragio incon-
aistente y tornadizo, propenso á la oposi
c ión ,—entre otras razones porque el mal
contento vota y el satisfecho ó indiferente 
no quiere tomarse esa moleótia ,—nos d a r í a 
uo producto favorable, sucesiva ó alternati
vamente en favor y en contra de Zorr i l la , 
de Castelar, de Pí , de Salmerón, de a lgún 
deccouocído jeftj da Barbos, del eoclaliamo, 
del individuaiiamo, de la federal, de la 
unitaria, de los carlistas, de loa cantonales, 
da loa partidarios de una nueva reataora 
elón, y en una palabra, do todo lo posible 
é imposible. Así , pues, mientras no exista 
un cuerpo electoral serio y robuato que «n 
votaciones constantes de muchos años do 
muestre firmeza de convicciones en un sen
tido y convicción racional no sujeta á la 
impreaionabllidad de niño voluntarioso, loa 
poderoa públ icos han de tener mucha ener
gía , mucha fuerza de acción, sereno y tenaz 
ca rác te r , ei no quieren entregar la sociedad 
inde fenaaá los ensayos incendiarios do una 
nueva eapecie do hebsrtismo á lo 93 que 
intente determinar cada lunes en la plaza 
públ ica el gobierno que hayamos de tener 
aquella semana. 

espléndido té al que asistió toda la real fa 
mida, así como la alta servidumbre de Pa 
lacio: el rey D. Franciaco es muy querido de 
la reina regente, que le dispensa todo géne
ro de atencionea, y le t rata con el m á s car iño 
so respeto: 3. M . por cu parto adora á sus 
nietos, y así por esto como por su mucho ca 
r iño á la infanta Isabel se halla muy bien 
entre la familia: sin embargo, dentro de bre
ves díaa sa ldrá de Aranjuez para visiL-ar á 
la duquesa de Montpensier en eu residencia 
de San L ó c s r de Barrameda: S. M . el rey 
Alfonso X I I I cumplió cinco a ñ o s , ayer mis
mo día 17: está muy alegre, muy bueno y 
muy crecido. 

No ha tenido lugar en Palacio la gran re-
c pcióo ofieial dootrea años: de doa á tres 
de la tarde, S. M . la reina regente ha reci-
•iído A las autoridads del Real Sitio y á cuan-
táa férsonaa de Madr idhan querido i r á p r e -
sentarie sua respetos. Aranguez está aho
ra deliciooo, con sua jardines esmaltados de 
firoea su abundancia de fresa que perfu-
el ambiente, y sus bosques seculares: la 
roal familia e s t a rá sólo hasta la primera 
decena de junio, en quo m a r c h a r á á San 
Sebast ián, residencia favorita de la reina 
regente: desea i r este año lo antes posi
ble, para activar las obras que se es
t án haciendo en el chalet que se halla 
eu construcción: la reina tiene vivísimos de
saos de verle terminado, y de instalarse en 
su casa: todos los veranos hasta ahora ha
bi ta con sus hijos, cuando va á tan hermo
sa región, el palacio de Ayete propiedad de 
la duquesa viuda de Bailón, que no perdona 
medio para que la real familia es té con to
da comodidad. 

Ha pasado el día de la fiesta de San Isi
dro, patrón de Madrid sin más lances que 

otros años: la diferencia, ha consistido en ver 
en la romería poquís ima gente de las clases 
acomodadas, y mucha más del pueblo bajo: 
desde las primeras horas de la m a ñ a n a , nu-
merosoa grupos de romeros acud ían á la 
pradera, proviatoa de la tradicional merien
da, ó mejor dicho, almuerzo. 

Desdo laa tres de la tarde la concurrencia 
fué extraordinaria: los t r anv ía s , los ómnibus 
y los carruajes do alquiler, no cesaron de 
traaladar gente desde todos los puntos de 
la pablación, y especialmente desde la Puer 
ta del Sol, en cuyo punto se tomaban los 
t r anv í a s por asalto y recibiendo no pocas 
ca ídas loa romeros de ambos sexos. 

Las fondas, que en los alrededores de la 
ermita son caríaimas, estuvieron sumamen
te concurridas é hicieron su agosto con lo 
subido de sus precios. 

Muchas familias del pueblo pasaron all í 
la noche divertidas en loa salones de baile 
formados por instalaciones de esteras y al
fombras viejas: otras volvían muy tarde, 
acompañadas de mús icas y con gran alga
zara. 

En estos días Madr id es tá insufrible de 
forasteros: los teatros, las callea, todo es tá 
invadido por gente de los pueblos Inme
diatos que viene á rendirse, y á gastarse los 
ahorros de todo el año . L a fiesta popular 
duran ocho días que son en loa que es tán 
baratos loa trenca de ida y vuelta. 

Los teatros no ae cuidan en estrenar na
da, por que tienen la entrada segura: ya ae 
han cerrado la mayor parte: el Españo l , la 
Comedia, Lara, y antea que todos, el Real, 
han cerrado sus puertas con poquís imas 
ganancias; verdad es que ninguno ha a l 
oanzado el éxito verdadero que ea en cada 
temporada la salvación de una empresa. 

Empiezan á abrirse loa de verano. Reco
leto^ la Alhambra, y eega i rán ftmoionando 

Pasemos al Congreso. A c a b ó la discu
sión sobre el mensaje, máa pronto de lo 
que se creía , no tanto como se deseaba. 
Tenemos do notable en él durante las ú l t i 
mas sesionos el discurso de Sagasta, la i n 
te rvenc ión de Nocedal y el tercero ó cuarto 
asalto de esgrima, esta vez t i n botones loa 
floretea, entre Silvela y Romero Robledo. 
Esto encuentro ha couat i tnído la great a-
traction, como dicen loa ingleaes, da loa as-
pec tácu íe s parlamentarios en la presente 
temporada. E l efecto producido por l a r i 
ñ a impreaionó tanto máa cuanto que se 
esperaba verlos en el camino de Vergara 
m á s que en el de Luchana y Monte A -
vanto. 

L a escena fué sorprendente, mi tad p a t é 
tica y mi tad cómica. Noa parec ió que asis
t í amos al final del acto segundo da "Los 
Hugonotes." L a corte bearnesa se halla 
reunida en la Turena, con todo el aparato 
y fastuosidad do los tiempos: loe dos ban
dos rivales han cantado ya las notas so
lemnes quo preludian laa voces solas j u r á n 
dose una eterna amicieia: la t ipie ligera 
que hace de Reina Margar i ta da un paseo 
magestuoso por la escena y trae de la ma
no á Valentina para celebrar los desposo
rios con R a ú l que ya ha ofrecido dar pala
bra y mano á la bella y bien diapuesta hija 
de Saint Bris, y cuando todo el mundo es tá 
contento creyendo la paz asegurada y pa
ladeando por anticipado loa dulces do la 
boda, se arranca con un desplante t rág ico 
el tenor y prorrumpe on aquella valiente 
imprecauc ión que dista mucho de ser mo
delo de g a l a n t e r í a n i siquiera de urbani
dad mediana, exclamando: ¡T rad imen-
to oh perfidia io sposo suo 
giammai , g iammai ! D e t r á s de lo cual se 
viene el gran barullo y desquiciamiento 
quo sirve al gran Meyerbeer para la obra 
peregrina que lo ha inmortalizado con esa 
mús ica deliciosa no superada por nadie 
Aquí aparte de la mús ica y fuera do que 
no hemos tenida un Meyerbeer, todo lo de
m á s ha pasado como en Los Hugonotes. 
Cánovas funcionó de Reina Margari ta , per 
dónese la temeraria metáfora . Romero ha
cía de novia y Silvela, que es el primer 
g a l á n de la compañ ía , estaba encargado 
del papel de Raú l : loa antiguos hñsa res y 
los modernos ministerialea componían el 
coro do calvinistas y ortodoxos. L a re 
conciliación túvose por indudable on la 
víspera : h a b í a quien echaba ya los ojos co-
diciosoa sobre los m á s delicados manjares 
ofrecidos por ia amistad constante do los 
desposados. Pero todo se d e s b a r a t ó ina 
t an t í í neamen te , como castillos de naipes al 
m í a leve soplo do un n iño . 

E n lo que no imitó Romero á Valentina 
fué en loa ayea compnngidcB y acongojados 
que eata d á on vista del insóli to repudio de 
su prometido, sino que por el contrario, so 
puso en jarras y le can tó laa verdades del 
barquero con una t i ramira de fraaea dea-
templadas, para demostrar una vez más 
que no profesa la rel igión del silencio y 
que cree que da todo puede acusá r se le me
nos de morderse la lengua. Silvela parece 
que deseaba ver á Romero arrebatado por 
el despecho y el enojo y mientras m á s sul 
forado y rabioso oe pone, mayor compla 
cencía mostraba con au sonrisa fria y pe 
ranna el miniatro de la Gobernac ión . De 
todo ha resultado que nunca estuvieron los 
reformistas m á s diatantes del campo con 
servador que después de haberse tomado 
loa dichos en " L a Huerta", residencia re 
gia del señor Cánovas del Castillo: la nave 
do la concordia ha naufragado, no sólo den
t r o del puerto si no en el momento preciso 
del desembarque. 

Esta ruptura tiene innegable trascen 
dencia de presente como s ín toma y mucho 
mayor alcance para lo futuro como canea 
eficiente de división profunda que ta l vez 
á la larga empuje al partido conservador 
por el camino de la muerte ministerial . E n 
el juicio de loa auccaoa hay quien culpa de 
ligereza al señor Romero Robledo, hay 
quien acusa al señor Silvela do habil idad 
pérfida y quien tacha al señor Cánovas de 
haber caldo en act i tud débil y pasiva, muy 
impropia del brioto ca rác t e r quo lo aseguró 
la jefatura del partido. Sin estar en loa 
pormenores ínt imoa de laa conferencias 
que precedieron al acto ruidoso, es difícil 
discernir dónde estuvo la r azón y d ó n d e la 
culpa. Cada cual se justifica á sí propio 
y como los careos, dado caso que sirvieran 
para algo, son imposiblea on eata ocasión 
entre parsonajes de t a l guisa, el jurado de 
la opinión públ ica se queda sin saber á 
quién absuelve ó condena. 

Mis averiguaciones sólo pueden recons
t i t u i r en parte los tratos pravioa. Romero 
pensaba combatir en tonos varoniles el 
proceder del Gobierno en varias cuestionea 
y áun se dolía da la templanza excesiva de 
la opo&ición liberal, porque de ella resulta 
r ía harto erado y enérg ico eu diacurao so 
bre el mensaje. En ta l estado de án imo, ee 
p r epa ró una entreviata casual entro él ; 
Silvela: fueron hablando de las dificulta 
dea presentes y de laa contingencias proba
bles, mani fes tándoae el rainis;ro de la Go 
bernación propicio á la paz, y á la vuelta 
da Romero á los conservadores. Hizo fer 
vientes protentas de que nunca le c rea r í a 
d i ü c u l t a u f s on eoe camino hasta el punto 
d1: estar diaoue-jto á dt jar ol ministfrrio 
para hacer mas expedito ei ingreso do m i 
nís t ros reformistas en la s i tuación. Romero 
aa oponía á esta salida, pero creyó m á s en 
las flores con que le brindaba au antiguo 
subaecreteiio que no en laa ospinas, como 
puntas de lanzas, que se ocultaban bajo les 
péta los olorosos y aterciopelados. F u é en 
Íoncea á conferenciar con Cánovas y io ex 
puso la excelente disposieión de espí r i tu 

en que se hallaba para con él el ministro de 
la Gobernac ión: q u e d ó auapenso ol Preeiden-
te ame aquella Inesperada benevolencia de 
au miolarro y la credulidad candorosa, tan 
ajena al modo de ser de su antiguo jefe de 
polea. Puso en duda, al lá para sua adentros, 
la sinceridad do ambos, pero no quiso a-
rrieagar palabra que por acaso evitara a 
provechar una ocasiOn de reconciliarlos, 
si buenamente loa h a b í a tocado en el cora
zón. Quodó entonces, s ino convenido, por 
lo menos proyectado, que el Pretidente con
testara al ex ministro. Hubo otra conferen
cia de C á n o v a s con Silvela: és ta insist ió en 
que no l e v a n t a r í a el menor obetácnlo á la 
vuelta da Romero, ei bien era preciso que 
Romero aceptara el programa y la disci
plina dol part ido conservador. Para el m á s 
feliz óxi to de esta concordia, Silvela se r í a 
ei encargado do contestar al jefa reformis
ta. No faltan amieos ín t imos de Cánovas 
que susurran aloido da los preguntones cu-
rioaos, la sospecha de que Silvela ocul tó 
parta do su pensamiento á C á n o v a s ó quo 
por lo manos estuvo máa expl íc i to en las 
facilidadea que iba á prometer que no en 
laa condlclonea que iba á exigir . 

L legó el momento cr í t ico: Romero hizo 
un dlacnrao apagado, du lzón , sentimental, 
ditayondo en un mar de palabraa amiatojas 
loa dejua de oposición blanda y aostanlando 
vagamente y como fórmula, la indapendan-
cia y aignifioación particulariata da au g ru 
po. Si por medio gráfico y pintoresco se 
hubiera querido trazar el aentido de au día-
curso, baetarla el haber retratado al ídolo 
da loa h ú s a r e s echando el paso adelante 
hacia e l banco azú l y con loa biazoa abier 
toa en a d e m á n de eatrachar contra su pecho 
á ana antiguos amigos. Silvola entonces, 
con voz auavÍBlma y car iñoao acento, alar
deó dal júb i lo con qua ol hijo p ród igo ae r í a 
recibido en la casa paterna, abr ió le de par 
en par laa puertas, p rome t ió poco menea 
quo encender luminarias y colgar tapices 
en los balcones, pero era preciso que antes 
de poner el pie en el ves t íbu lo hiciera con
fesión púb l i ca de sus pecados y con la con 
tr ic ión de buen penitente, formulara acto 
formal de arrepentimiento y enmienda. E l 
ministro no se oponía a l desencanto de 
Dulcinea, antea bien, lo ansiaba, pero exig ía 
el miamo procedimiento, t an doloroso a l 
buen gobernador da la Baratarla, con la 
diferencia de ser é l mismo quien propinara 
el consabido vapuleo y azotaina por si su 
nuevo amigo h a c í a ascos á laa redentoras 
disciplinas. Aqu í , ven ía á decir, no caben 
vaguedades n i distingos: formamos un par-
rido, nos honramos con un jefe, tenemos 
u n programa: que venga ol Sr. Rome
ro Robledo á reconocer todo esto y ae 
deja de cuanto hizo (y lo especificaba con 
de lec tac ión i rónica) y entonces todos nos 
holgaremos de reconocer su formalidad y 
do ponerlo sobre laa n iña s da nueatroa 
ojoa. 

E l estupor fué indescriptible entro losro-
meriatas, tanto como la cólera arrebatada 
de su jefa y el regocijo del maleante públ ico 
de las tribunas. Romero rep l icó con i ra ó 
impregnando ¡sua palabras en rencor ven
gativo, fulminó fiera d ia t r iba contra Silvo-
ia, proclamando que nunca en toda su vida 
iría á sumarse coa ua part ido donde tanta 
inüuencui ejercía el actual ministro de la 
Gobernación. Cánovas pasó ua a m a r g u í s i 
mo cuarto de hora: no le .satisfizo el acto 
do Silvela, le dolieron las eaetaa cruzadas 
de banco á banco, como si s o l é clavaran en 
ei pcclio, pero al mismo tiempo no podía 
terciar en pro n i en contra do loa comba 
t ie i tes . Salió mohíno y contrariado y esta 
ruptura ae cosa que mortifica y zahiere, no 
sólo por el alejamiento de Romero y Roble 
do, sino t a m b i é n porque le reaulta dentro 
de ia casa oonaorvadora una voluntad t a n 
entera, personal é irreductible como la de 
su lugarteniente y suceaor en la jefatura 
del partido. Deapuéa da aquella sesión ba 
talloua, Silvela parece máa resuelto que 
nunca á d imi t i r la cartera en cuando aus-
pendan laa Cortea eus sesiones. Ahora ya 
se afirma que por m á s que se e m p e ñ e Cáno
vas eu retenerlo, su salida es cosa hecha 
para el verano. 

Apolo y el P r ínc ipe Alfonso, que ei no ga 
nan mucho, no pierden hasta ahora: as hoy 
todo el resultado que alcanzan laa ompre 
cas teatrales de Madr id . 

Laa damas de los Estados-Unidos de A 
mér ica , han ideado levantar un edificio, pa 
ra la p róx ima Expos ic ión Universal que ae 
ce lebra rá en Chicago el año que viene: d i 
cho edificio se rá muy suntuoso, se l ia 
m a r á Pabel lónde la Eeina Isabel y se rá una 
especie de Casino, abierto sólo para el bailo 
sexo, mientras dura la Exposición: laa so 
ñoras que vayan á visitar aquel gran certa 
men, ha l l a r án on el "Pabe l l ón" , cuanto pue 
dan deíiear: salones de descanso, gabinetes 
de tocador y de b a ñ o , restaurant, gabinetea 
do lectura, modistas, peinadores, i n t é rp re 
tes que hablen todas las lenguas de Europa, 
y hasta una sección compuesta de niñeraa 
é institutrices, que se encarguen del cuida
do de los niños , mientras sua padrea vis i 
tan la Exposic ión, recorren la ciudad y van 
á loa teatros. Este pabel lón será un centro 
general de negocios para el mundo femeni
no, y la Asociación que se constituyo bajo 
el nombre de la Insigne Reina española , que 
tanto cont r ibuyó al deacubrlmlento del Nue
vo Mundo, er ig i rá una estatua á aquella 
egregia soberana. 

Y a es t á designada la j un ta directiva, de 
la que ea presidenta una señora que ha ob
tenido el t í tu lo de doctora en medicina, y 
que ejerce hace doa años au profesión en 
Chicago: una arquitecta, de mucho mér i to , 
ha presentado ya loa planea del pabel lón , y 
una eacultora norte-americana residente en 
Roma, ha recibido el encargo de preaentar 
modelos para la estatua de Isabel la Ca tó
lica. 

Si so tratas© do proyectos oonoobidos eu 

En el campo fusionista ha habido unos 
díaa do satisfacción y de p lácemes que in-
t i rompieron las monó tonas tristezas do la 
oposición. Sagasta hab ló en el Congreso y 
eotuvo tan feliz en loa conceptos y en la ex
presión que sa ha levantado la moral un 
tanto deca ída de las hueates liberales. 

Supo unir el jefa de esta minor ía lo p ru
dente á lo enérgico y a rmonizó con gallar
da habilidad los respetos al torno oon los 
toques m á s acentuados de la inspiración po 
pular. Exp l i có la crisis, confirmando en la 
parto externa las expiieaciones dadas por 
Moret, pero deacubrfendo en el fondo del 
cuadro laa impacienciaa conservadoras quo 
apremiaban al tiempo y forzaron los acón 
teoimtoatos. Su protesta do qua j a m á s a 
c e p t a r á el poder si se debe á intrigas cor 
teaanaa ó á corazonadaa anti-parlamenta 
riaa, produjo sensación honda y mereció el 
aplauso de loa conatitucionales ainceros. En 
esa batalla í n t i m a que en el án imo da Sa 
gasta suelen darse los í m p e t u s dol caudillo 
popular y loa inatintoa dol hombre de Es
tado, hubo afortunada tregua aquel d ía . E l 
diacureo da Sagaa ta l r eapond ióáaqua l l aa doa 
tendenciae hermanadas por el patriotiamo y 
la lealtad. 

No me queda hoy tiempo para hablar del 
diputado integriata, cabeza y casi brazo de 
loa ultramontanos. Mas como el joven No 
cedal ha de uaar y a ú n abuaar do la pala 
bra sin descanso on cata legislatura, sobra 
r án ocasiones de trazar loa rasgos de esta 
figura saliente y tan exó t i ca en el Parla
mento como la de un l ibre pensador en un 
concilio ecuménico . 

L a p reocupac ión del dia que embarga la 
prensa, los círcnlos y la pol í t ica , es la oam 
p a ñ a contra los proyectos del ministro de 
Hacienda favorables á los privilegios dol 
Banco Las C á m a r a s de Comercio y los 
centros bursá t i lea , los banqueros en grande 
y los traficantes en pequeño , oradores 
publicistas, todos andan poaoidoa de mortal 
enemigo contra eaos intentoa que exagera 
doa pudieran á la larga llevarnos al curso 
forzoso del billete y, s egún una frase que ha 
hecho fortuna, conseguir que noa e n c o n t r á 
ramos en Buenoa Airea sin paear el Océa 
no. P a r é c e m e qua Cánovas cederá , pero 
ignoro si d e p o n d r á el Banco parte de sua 
exigeuciaa. 

En el í n t e r in no falta quien augura un fin 
más próximo del que so c reyó á la situa
ción conservadora: pienso qua es adelantar 
mucho los suceaoa y podr í a caer el par t ido 
liberal si sa precipitara en la culpa con 
que da en rostro todos los d ías al gobierno 
canovlsta. Sin embargo, deada qua esos 
planes financieros e s t án sobre ol tapeto, no 
tlona un día sereno y tranquilo el minía te 
rio. Como Macbeth, tiene quo contar en 
eus banquetes y on sus fiestas con la apa
rición de un fantasma, nuncio de c a t á s t r o 
fea y como on la tragedia de Shakespeare, 
la visión fat ídica que lo asedia es la sombra 
de otro . Banco.—iT 

C o m i t é do P r o p a g a n d a . 
E l Comi té de Propaganda Económica , 

reuníiJo en la tarda del 15 on Beaión extra
ordinaria, t omó , entre otros acuerdos, el de 
dir igir á Madr id les doc telegramas sigulen 
^ea: 

Portuondo—Sanado, 
Madr id . 

Comité Central acordó presente esa De 
legación á S. M . la Reina, personalmente, 
siguiente telegrama: 

" S e ñ o r a : esta Comité Central propagan
da económica constituido por corporaciones 

reunidas, ruega V . M . Interponga au eficaz 
y decisiva Influencia cerca Consejo Minis 
tros induc iéndo le desista, en proyecto Pre-
aupuestoo Cuba, de hacer innovaciones one-
roaas claees contribuyentes perjudiciales 
mantenimiento riqueza públ ica y q u i z á 
ocaaionadaa hondas perturbaciones." 

Presidente Conaejo Ministroa. 
Comi té propaganda reunido sesión ex

traordinaria é insp i rándoae en loa senti 
miantos clases productoras paía, rechaza 
absoluto proyecto presupuesto ocaaionado 
gran p e r t u r b a c i ó n . 

En la m a ñ a n a de ayer, y en cumplimien
to del acuerdo tomado por dicha corpora 
ción, sa ha presentado al señor General Po-
lavleja una comisión compueata de ; los se
ñorea Rabell, Carrascosa y Clarens, con 
objeto de rogarle que ejerza todo au i n 
flujo cerca del Gobierno de S. M . á fin de 
qua »e euspenda el planteamiento de loa 
nuevos preaupuestoa. 

L a Comisión sa l iómuy complacida del re
cibimiento de S. E. , quien ofreció apoyar sus 
pretensiones cerca del Gobierno Supremo, 
á cuyo efecto telegrafió ayer mismo. 

Felicitación. 
Se la dirigimos muy cordial al Sr. Gene

ral Polavieja, por la fansta noticia, que ae 
le ha comunicado por el cable, a n u n c i á n d o 
le que su distinguida esposa ha dado á luz 
en Madr id con toda felicidad, un n i ñ o . 

Nombramientos en Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, á 

propuesta da la Dirección General de Ha
cienda, ha hecho los Biguientes nombra 
mientes: 

Oficial 5o de la Adminla t rac ión Principal 
de Hacienda de la Provincia, á D . Juan de 
Dios Garc ía Kobly . 

Idem Idem del Centro de Es t ad í s t i c a , á 
D . Fernando O'Reilly y Pedroso. 

Idem ídem da la Admin i s t r ac ión Pr inci
pal do Santa Clara, á D , Manuel Reta Ber 
nal . 

Oposiciones. 
Cátedra de A n á l i s i s Matemát ico . 

E l opositor á eata C á t e d r a , Dr . T o r r á s , 
desar ro l ló de un modo bri l lante las diez 
proposiciones que la toearon en suerte. E l 
Tr ibuna l q u e d ó muy satisfecho, llamando 
eu a tenc ión una fórmula propia que dió el 
Dr . T o r r á s , para resolver una cues t ión de 
in te rés compuesto. 

Derecho Penal. 
En el segundo ejercicio de la oposición á 

esta c á t a d r a , obtuvo el Dr . González Lanu-
un triunfo tan merecido, como en el 

primero. F u é argumentado, á falta de otro 
opositor, por el Dr . Berriel , habiendo esta
do á gran al tura en las contestaciones. 

Enfermedades de la Infancia . 
En la m a ñ a n a de ayer cont inuó el según 

do ejercicio de oposición á dicha cá t ed ra . 
E l Dr . D u e ñ a s deeairol ló su tema sobre 

la Escarlatina: a rgumen tó le con fortuna el 
Dr . Jover. 

Lengua Griega. 
Ayer, Bábado, á laa dos de la tarde, se 

cons t i tuyó el Tr ibuna l de oposiciones á es
ta asignatura, compuesto de loa Sres. don 
Fernando Reiuoso (presidente); D r . D . 
Carica Hergueta; P. Urra , P. Rosado, P. 
Marzal l y Rodr íguez L e n d i á n (secretario) • 
Tocaba el pr imer turno para el primor e-
jercicio al Dr. Á lva rez Pérez , qua reside ac
tualmente en Puerto Rico, y no hab iéndose 
presentado este señor , el Tr ibuna l lo decla
ró fuera de oposición. 

Quedan, pues, dos opositores, el Dr . A l -
bear que durante varios años ha desempe
ñ a d o esa c á t e d r a en nuestra Universidad 
y el D r . Maza. 

E l lunes, á laa dos de la tarde, continua
rán las opoak'iones, tocando al Dr . Albear 
el doe'inollo del primer ejercicio. 

han vendido: £ 137,000, de I S i á 1 9 | por 
100 P.; Curreney, $350,000, de 8¿ á 9 | por 
100 P. y Sao?,000 sobre Madr id y Bar -clo
na, de V r>. á i p . g P. 

Metálico.—h& importación de la eeman» 
comprende sólo $5.040, y en lo que va de 
año , $3.617,766, contra $2 936,370 en igua l 
fecha de 1890. No ha habido expor tac ión 
de me tá l i co . 

Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 4,184 tercios en rama, 2 367,029 
tabacos torcidoa, 605,673 cajetillas de ciga
rros y 1,176 kiloa de picadura; y en lo que 
va de a ñ o , 81,203 tercios en rama, 61.346,732 
tabacoa torcidos y 17.519,778 cajetillas de 
cigarros, contra 87,531 de lo primero; 94 
millonea 380,328 de lo segundo, y 16.142,783 
de lo tercero en 1890. 

Ftó íes .—Moderada demanda, y á precios 
m á s bajos. 

Empréstito Mnnicipal. 
Por la Secretar ía del Ayuntamiento de 

eata Capital ae noa comunica lo siguiente: 
E l Sr. Alcalde Municipal so ha servido 

disponer se haga público por esta medio el 
resultado del sorteo núm. 8, efectuado el 
dia 2 del corriente año económico, para la 
amor t izac ión de laa obligaciones del em-
préat i to de tres millones de pesos, s e g ú n el 
plan aprobado. 

Núm. Núm. da las obligaciones 
de las bolas que representan. 

1,606 
1,878 
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rio A g u s t í n Guaxardo. 

16,051 á 16,060 
18,771 á 18,780 

1'771 á 1,780 
1891 . -E l Secreta-

Fallecimiento. 
Tras larga y penosa enfermedad ha fa

llecido el ilustrado jurisconsulto Sr. D . N i -
coláa de la Cova y Santos. E l difunto, rela
cionado con diversas familias de eata capi
tal , era justamente querido por su inte l i 
gencia y prenda*, personales. 

Descansa en paz y reciba su familia el 
m á s sentido pésame . 

Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen 

dados se nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio part icular del mismo: 

Nueva-York, 6 de j u n i o 
Mercado quieto y sostenido. 
Cent r í fugas , po la r i zac ión 96, á 3 5; 16, 

costo y flote. 
Mercado Londres, abatido. 
A.BÚcar remolacha 88 anál is is , á 13—3. 

Revista mercantil. 
A z ú c a r e s . — N u e s t r o mercado azucarero 

rigió a ta t ico durante la semana. Los tene-
dores con t i núan ofreciendo parcamente en 
venta sua frutos, con la esperanza de obte
ner m á s tarde mejores precios, habiendo 
sido, por lo tanto, de poca cons iderac ión 
laa transacciones efectuadas. 

Los compradores no se deciden á operar, 
temerosos del curso que puedan tomar los 
principales morcados extranjeroa. 

Los precios deban considerarse nomina
les. CotizamoB, con arreglo á las ú l t imas 
ventas: de 6 i á 6 f reales la arroba de cen
tr í fugas , polar ización 96i97i, y de 4 f á 4 -̂
la arroba de maacabado y a z ú c a r miel , 
87i89. 

Las ventas fueron: 
1,905 sacos centr í fugas , pol. 96, de 6.20i 

á 0 i reales arroba. 
2,216 aacoa centrifugas, pol . 9 6 i , de 6.10 

á 6 23 ra. arr. 
2,000 sacos centr í fugas , pol 95^0, á 6.10 ra. 
2,172 i d . i d . pol . 98.30 á 6 . 4 U r s . 
1,192 i d . Id . pol . 9 8 i . á 6.53| ra. 
2,065 i d . Id . pol . 96.30, á 6.20 ra. 
1,900 i d . i d . pol. 90^30^6.20 ra. 

150 bocoyes mascabado, pol. 89, á 4.70 rs. 
2,000 sacoa a z ú c a r miel, pol. 8 8 i , á 4.78 ra. 

Exiateacias aqu í y on Matanzas: 

Examen de Pilotos y Capitanes 
mercantes. 

Por el Negociado da Inscr ipc ión Mar í t i 
ma da la Comandancia general da Marina 
del Apostadero de la Habana, recibimos pa
ra su publ icación lo siguiente: 

Designados loa tres ú l t imos días del pre
sente mea para qua tengan lugar en este 
Apostadero los exámenes reglamentarios 
para Pilotos y Capitanes de la Marina Mor 
cante, los individuos que desearen presen
tarse en ellos, lo sol ic i tarán, antes del 27 
del actual, en cuyo d ía d a r á n comienzo 
aquellos, por medio de instancias dirigidaa 
al Excmo. Sr. Comandanta General del 
mismo, a c o m p a ñ a d a s de los cortifieados 
que previene la Real Orden de 28 do mayo 
del año p róx imo pasado. 

Lo que so publica para general conoci
miento. 

Habana 5 de junio de 1891.-—LMÍS G. Car-
bonéll. 

L a estatua de Pastor Diaz, 
E s t á ya terminada la e s t á t u a del i lus

tre gallego D . Kicomedes Pastor Diaz. 
Mide dos metros y medio da al tura. Ea 
obra del escultor Campany. 

L a e s t á t u a se colocará en Vivero, pro
vincia de Lugo. 

L a colonia gallega de la Habana ha con
tr ibuido, como siempre, á perpetuar la me
moria de sus insignes patriotas. 

MMÍI i i » «rwi 

Noticias de Marina. 
Ha sido nombrado auxil iar del araenal 

de Cavite el c ap i t án de a r t i l l a r í a de la ar
mada D. Francisco Javier Oteiza. 

— E l c a p i t á n do in fan te r í a de marina, 
D . T o m á s Briones, ha sido nombrado ayu
danta del general de la armada del mismo 
apellido 

— E l médico segundo do la armada, don 
Manuel Ruiz, ha sido destinado á F i l i p i 
nas. 

— E l teniente do navio D . Francisco Gua
rro ha sido destinado á Filipinas 

—Sa indica para ayudante do marina de 
Batabanó (Cuba) ai teniedte de navio don 
Joaqu ín Escudero. 

vm UTIIIII 
Donativo. 

Publicamos con au^c, complaciendo el 
ruego de la persona qua la suscribe, la si
guiente comunicación del Sr. Tesorero de 
la Academia de Tipógrafas : 

Sr. Director del DIASIO DE LA MARINA. 
Presente. 

Sic Habana, junio 6 de 1891. 
Muy respetable cabollero: aírvase dar ca 

bida en las columnas de &u apreciable pe 
riódico á la expresión de grat i tud que la 
asociación "Hijas de Gutlemberg", de la 
que soy Teaorero, envía al Excmo. Sr. D . 
R a m ó n de Herrera, por el generoso donati
vo que envió á l a Exorna. Sra. D* Gabriela 
Barbaza do Méndez Casariego, con destino 
á dicha Ins t i tuc ión , de la que es nuestra 
digna Preeidents; dicho donativo ea la can 
t idad de 300 pesos en billetes, que agrade 
cemue sinceramente, deseando que la noble 
conducta del Sr. D . R a m ó n de Herrera ten 
ga imitadores, y correRpondan las personas 
ñ lan t róp icas al llamamiento que por medio 
de la Prensa per iódica les hizo al inolvida 
ble Sr. D e á n D . Je rón imo de Uaera (q. e 
p. d.) pocos días antea de morir. 

Doy á V d . anticipadamente las gracias 
por la inserción de estas l íneas, y aprovecho 
esta ocasión para ofrecerme á sus órdenes . 
B. S. M . S. S. S —José Cañizo .—Sña Igna
cio n? 37. 

embargo,8us armadores ápesar del beneficio 
que á ellos le reportan, no han tratado ni 
tratan de mejorar fois condiciones para 1» 
comodidad del pasaje; así es que sólo por 
necesidad hay quien ee embarque en ellof , 
uo porque se recomienden para nada". 

E n vec enamiento, 
E l Dr. D . T o m á s de la Hoya participó 

al celador del barrio de San Leopoldo, que 
hac ía tres días estaba afiiatlendo á una jo
ven, vecina de la calle de Escobar, de una 
gastritia, y que el viernes úl t imo presenta
ba s ín tomas de intoxicación, producbla por 
fósforos, alendo su estado de baasante gra
vedad. L a expresada joven no pudo mani
festar las causas que la indujeron á tomar 
tan extrema determinación, falleciendo de 
BUS resultas á las tres y media d é l a tarde. 

E l Sr. Juez de Inat rucción del distrito 
del Oeste se const i tuyó en la morada de 
dicha joven, instruyendo las oportunas dl-
ligencias Bumarias. 

E l cuarto centenario 
del descubriento de América. 

Bajo la presidencia del señor ministro 
de Fomento y con asistencia del alcalde 
de Madr id , Sr. D . Juan Valera y demáe 
vocales, se ha reunido recientemente en la 
Corta la segunda sección del Centenario. 

En ella preatsntó el arquitecto Sr. V<! 
iázquez la memoria, planos y preaupuest s 
de laa obras da res taurac ión del monapie-
rio y hospedería de Santa María de la R*-
¿ida; loa cuales se rán reconstituidos ta' y 
como estaban en la época en que los yisiljí 
el descubridor de Amér ica , despojando la 
const rucción pr imi t iva do los aditameatoa 
y revestidos que la ocultan y deslucen ac
tualmente, y renovando el decorado de la 
época que es de estilo, dibujo y colorido 
por extremo interesante. Memoria y pre-
aupuesto fueron aprobados, y las obras se 
e m p e z a r á n en la semana próxima. 

T a m b i é n presen tó el precitado arquitec
to el presupuesto de la escavaeión y ciraen-
tación del grandioso monumento de Palos, 
el c u a l f u é asimismo aprobado. 

E l Sr. Isasa ofreció excitar el celo del in
geniero de la provincia de Huelva para 
que active la presentac ión del estudio y 
preaupuestoa del dragado do puerto do 
Huelva y construcción del muelle de hie
rro, que ha de facilitar el accaao al monas
terio de la R á b i d a . 

E l conda da Casa-Miranda presentó el 
reglamento para la Exposición Histórico-
Europea, el cual, revisado y aprobado ya 
por el presidenta de la sección, á quien 
la misma habla encomendado eate encargo, 
pasó á la imprenta y ve rá la luz en breve. 

Aduana de la llábana. 
SEOATJDAOIÓN. 

Día 6 de junio de 1891.. . . . . . 
COMPABACIÓN. 

Del Io al 6 de junio de 1890.. 
Del 1? ai 6 de juido de 1891.. 

Da máa eu 1S91-. 

Pesos. Ote. 

21,361 67 

137,957 13 
178,883 9 i 

40,926 81 

Cajas. Boca. Sacos. 

Existencia en 1? de 
enero de 1891 

Recibido dtsbdo esa 
fecha „'«•, 

28 112 302.096 

. . .10 .659 2.356.133 

28 10.771 
Exportado 6.846 

2.558.229 
1.266.531 

nnottra vieja Europa, su ejecución noria 
íiudoaa: pero t r a t á n d o s e de aquel paía ac
tivo y emprendedor, ea Baguro que ee lleva 
r á á cabo: .u>n muchas laa mujeres quo allí 
ejercen laa profaalonea liberalea, y todaa laa 
que conocen el proyecto le han acogido con 
entusiasme: laa eapañolaa qua visiten l a 
Expoeición norte americana, vo lverán á eu 
patria con ideaa nuevas, y qu izás en Madrid 
h a b r á t a m b i é n dentro da a lgún tiempo un 
<4Ca8Íno da Beñoraa", que t e n d r í a muy bno 
na acogida: por qua en Madrid , loa hombrea 
ae van á loa casinoa, á los contros políticoa 
ó regionalea (cada provincia lleno el auyo), 
frecuentan loa teatros, en tanto que laa po-
brea mujerea ae quedan entre laa cuatro pa-
rodea de au casa sin d is t racc ión alguna; por 
que la ter tul ia familiar ó de confianza ee ha 
concluido, y no hay medio de distraerse á 
no ser gastando mucho dinero en loa tea
tros ó en loa aalonea de laa claaea pr ivi le 
giadaa por la fortuna. 

U n "Casino de señoraa" , donde é s t a s pu
dieran pasar la velada en amigable ter tul ia , 
amenizada por la música , por la conversa
ción, donde ae pudiera trabajar un rato on 
laborea de mano, donde ee pudiera dibujar, 
escribir cartaa, hojear periódicoa y revistaa, 
aería para laa señoraa un gran beneficio: los 
híjoa, los espoaoa, loa hermanea pod ían I r á 
buacarlas antea de laa doce de la noche que 
es la hora en que en laa grandes capitalea 
extranjeraa se cierran eatos caainofl, donde 
aon exclusivamente aociaa las señoras de 
todas edades. 

H a muerto una señor i t a conatante habi
tué de loa salones de la aristocracia, y cuyo 
nombre era ilustre: se llamaba Leonor Sar
torios, y era hija da aquel Conde de San 
tiiúa, quo tanto ae in te resó por I30 artes y 

ExiaLenciasan 4 de 
junio de 1891 28 3.925 1.391.698 

Existencia en 4 de 
junio de 1 8 9 0 . . . . 28 3.407 1.147,693 
Cambios.—Cierran algo másfirmea. Coti 

zamoa: £ , de 18 i á 19^ por 100 P. 
Currency, d e 8 i & 9± por 100 P.; Fx-anooa, 
da 5 á 5J por 100 P. Durante la semana ae 
•T.mm.mmwmímT • 
las letras eepañolaa, durante el reinndo de 
Da leabal t t 

Leonor Sartorios, no h a b í a sido nunca 
bonita, n i era ya muy joven; pero t en í a 
^ran ingenio, y un c a r á c t e r dulce y encan 
¿ador: era una de laa muchachas de la aris
tocracia máa buscadaa para la comedia de 
&16B, por au gran inteligencia y su buen 
^uato eu la dec lamación : a lcanzó en este 
género grandes triunfos en loa procioaos 
coatriooe de la duquesa de Medinaceii y de 
la duquesa de Hí jar , porque t en í a mucho 
talento. 

L a hermana mayor da Leonor, Lau ra 
SaitoriuB, fué una de lao m á s encantadoras 
ballezaa de la corte: ae casó muy joven con 
un opulento propietario do Salamanca, da 
jando fama da hermosura y de cult ivada 
inteligencia: poco despula de BU enlace la 
a r r e b a t ó la muerte, siendo au p é r d i d a muy 
aantida por todos ios que la conocieron. 
Leonor quedó siendo la Bola c o m p a ñ í a de 
su madre; pero la vida a p i a d a de laa salo
nes, las nochea ain eneño, la exci tac ión ner
viosa que produce el penear de continuo en 
nuevoa trajea y galaa, quebrantaron su de
licada naturaleza, y la trajeron una enfer
medad del pecho que ae a g r a v ó r á p i d a 
mente. 

Aunque no era bonita, era muy dietin-
guida y elegante, de mediana eatatura, del
gada y esbelta: formó parto de la famosa 
comparsa de Pierretes que se formó en casa 
de la marquesa de Viana, y en la cual figu
ró t a m b i é n Conchita Serrano, hoy condesa 
de Santovenia, y que contaba entonces á lo 
aumo 17 añoa. Todos loa años Iba Leonor á 
Pan ticosa y volvía m á a animada; pero no 
cambiaba de mé todo de vida, porque la v i 
da higiénica de ret iro y soledad la asustaba: 
en este invierno, no le ha sido posible ya 
asistir á las fiestas del graa mundo: la fle-

A los armadores. 
Tenemos á la vista un per iódico de la 

Repúb l i ca Dominicana, E l Porvenir da 
Puerto Plata, en el cual ae publica un p á 
rrafo acerca del mal servicio de loa vapores 
amerioanoB que hacen la t r a v e s í a entre loe 
Estados Unidos y dicho país 

Como ea uu asunto de ín te réa para nuea
troa armadorea, que p o d r í a n ensayar una 
l ínea de vaporea que hicieae el i t inerar io de 
Santo Domingo ( la capital) á S a m a n á , 
Puerto Plata y Nueva Y o r k y vico-versa, 
que es el que hacen los vapores americanoa 
da cuyo servicio PO formulan tan acerbaa 
quejas, copiamoa el exoroaado pár rafo que 
d i c e entre otraa coeaa: 

E l Sr. Fiscal, que ea uno de loa paaajeroa 
que fué y vino de la capital en el vapor 
ülyde, noa ha informado que el pasaje ha 
eufrido indeciblemente durante la navega 
ción en dicho buque, porque a d e m á s del 
mal trato de á bordo, hasta el agua que ae 
ia se rv ía estaba salada. 

No ea de ahora que se oyen laa quejaa 
respecto del aervicio de «soa vapores, y alu 

Con motivo de estarse ejecutando refor
mas en la imprenta da nuestro apreciable 
colega E l E s p a ñ o l , no ae publ icará este pe
riódico hasta el Junes de la próx ima semana. 

Ea G-uanabacoa ae presen tó e spon tá 
neamente á ia policía D . Marcial Pardo, el 
cual estaba reclamado por el Juez de Ins
t rucción de dicha v i l la , por disparo de arma 
de fuego y heridaa á un pardo. 

Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
en t ró en puerto en la m a ñ a n a de ayer, el 
vapor americano Whitneifi con 47 paaaje
roa. 

—Ha sido nombrado D . Isidro Gutiérrez 
vocal do la Junta de Patronos del Hospital 
de San L á z a r o . 

— E l vapor Saturnina salió el dia 3 de 
de Santander para esta, v ía Puerto-Rico. 

— A laa doce del dia del miércolea último 
sa dec la ró fuego en los campos del ingenio 

Cantabria," jur isdicción *de CienfoegoB, 
q u e m á n d o s e gran cantidad de caña para
da. 

—Se es tán introduciendo algunas impor 
tantee reformas en el Casino Eapañui de 
Camajusn í . 

—Ha sido electo presidente de la Coope
rat iva de vegueros de San CU, el Sr. D. 
Rifael Radr íguez Car^azana E l capital 
reunido hasta el presente llega á $5,000, 
correspondiente á 120 acciones. 

—Según nuestras noticias—escribe Las 
Villas de Cienfueeoa dal <iia 4—en el íng«-
nio ' hormiguero" dal Sr. Pon veré, reina 
gran alarma, debido á que el dueño de d i 
cho inganio y varios colonos del miamo re
cibieron cartas firmadas por el bandido Ve-
guita, exigiéndoles fuertes sumas de dine
ro. 

—Se es tá instalando en el central "Santa 
Teresa," té rmino municipal de Sagua, 6 
Béase en Sitiecito, una colosal máquina pa
ra moler caña. Se crée que sea la mayor de 
la Isla. Pr inc ip iará á moler con ella dentro 
da unos di as para probarla, por máa que 
aún no te rminará su molienda, teniendo hoy 
doa para moler y una para remoler. 

—Con el t í tulo de E l Placetero, verá la 
luz en Placetas un biaemanario de intere
ses generales, 

—Se encuentra enfermo desdo hace días, 
el antiguo y bien querido Secretario de Re
gla, Sr. D . José Manuel Sánchez , padre de 
nuestro amigo el Sr. Juan José Sánchez y 
Cuerrero, t a m b i é n conocido ó Inteligente 
empleado. Deseamoa ol restablecimiento del 
enfermo. 

—Disuelta por eapiracíón de contrato, la 
sociedad Ar t i z y Zanetti , de Matanzas, se 
ha hecho cargo de todas sus pertenencias y 
de la l iquidación, el Dr . D . Atenlo B. Za
net t i , quien con t inua rá girando en los mis
mos negocios quo sua antecesores. 

— E l Porvenir de Puerto Plata publícala 
noticia de haber fallecido en la capital la 
respetable matrona Sra. D . Encarnación 
E c h a v a r r í a de Delmonte, eapoaa del ilus
trado juriaoonaulto D . Fé l ix del Monte, pa
riente de la distinguida familia que lleva en 
eata isla el mismo apellido y á la que da
mos con este motivo el máa aineero pésame. 

—Por mutuo convenio queda disuoItala 
sociedad que giraba en esta plaza bajo la 
r azón social de M . Pola y Compañía, ha-
bióndoae formado otra en comandita, la 
cual se hace cargo de los créditos activos 
y pasivos, alendo único gerente D . M. Pola 
y comanditario D . Francisco P. Rodrí
guez. 

— L a sociedad que giraba en esta plaza 
bajo la razón de Aurelio Alvarez y Compa
ñía , S. en C , ha quedado disuelta, y su l i 
quidación á cargo de la nnavamente cons
t i tu ida con el nombre de Estanislao Alva
rez y Compañ ía , de la cual son únicos ge
rentes D . Estanislao Alvarez Santurio, don 
Aurel io Alvarez Rocaberti y D. Miguel Bi-
d e g a í n é I s tú r i z . 

bre, la toa, la fatiga la mataban; contra lo 
que suele suceder á las personas atacadas 
de au mal , p resen t í a su muerte y rehusaba 
ver hasta sus m á s ín t imaa amigas. 

—Me he quedado horr ib e, dec ía , y no 
quiero dejarles un mal recuerdo; me iré 
cuando se vayan las hojas que ahora bro
tan en los árboles , con el dulce ambiente 
da la primavera. 

¡Pobre Leonor! se fué antea: ha muerto 
con las primeras flores: el dia ú l t imo de 
abr i l , sacaban su féretro cubierto de coro 
ñ a s del hotelito que habitaba coa sa madre 
en la plaza del Dos de Mayo, y donde tanto 
ha sufrido, que de seguro h a b r á ganado el 
eterno descanso; porque no son loa gocee 
de la vanidad los quo nos dan la dicha, y 
en el alma queda siempre el vacío del m á s 
a l lá que anhelamos- Leonor Sarcorins ha 
sido una de las v íc t imas de esa vida pura
mente exterior, de esa vida frivola, que no 
da n i un amor seguro, que enfría el senti-
miento, el ontuaiasmo, la fe religiosa, y no 
deja en compensac ión n i n g ú n consuelo, n i 
el de la conformidad cristiana. 

E l joven conde de San Luis , hermano de 
Leonor Sartorius, casó el año pasado con 
la bella Carmen Diaz de Mendoza, hija del 
conde de Balazote, y hermana del que fué 
esposo de la pobre marqueaita de Caste l lón, 
hi ja menor de la duquesa de la Torre . 

L o miamo el conde de San Lu i s que su 
esposa carecen de fortuna, y han marchado 
á Valencia, donde el conde l l ena rá laa fun
ciones de ayudante de campo, de su t ío 
materno el general Chacón , que según creo 
e s t á encargado del gobierno mi l i t a r de a-
quella provincia. 

Se habla mucho en Londres y es objeto 
49 todas las conversaciones, la situación 

V A R I E D A D E S . 

ü » NÜEVO MONOLOGO DE ECHE GIBA Y. 
Se celebró con éxi to extraordinario en el 

teatro do la Princesa, en Valencia, el bene
ficio de la señor i ta Mar ía Guerrero, á cuya 
actriz dedica la prensa valenciana laa más 
encomiás t icas frasea. 

E l clou d é l a rflpresentación fué el estre
no de un monólogo que D . José Echegaray 
escribió durante au úl t ima breve estancia 
en la ciudad del Torla; y como las obras 
del infiigna dramaturgo despiertan siempre 

fioaficiora del principa da Gales, que toda 
au vida ha gaatado sin contar. Según in
formes de buen origen, el principe debe 
cerca da doa millonea de libraa, cerca de 50 
millones de peaetas: la reina Victoria, in
dignada, ha declarado á au hijo que sólo se 
e n c a r g a r á de satisfacer las deudas peque
ñas , p r ó x i m a m e n t e unos cinco millonea de 
pesetas. 

Los mayores acreedores del príncipe son 
lord S quo le ha prestado 500,000 l i 
bras, y el ba rón H que le ha Ido facili
tado hasta 650,000: amboa han dicho al 
pr ínc ipe que no ae preocupe por ahora de 
sus crédi toa. 

¡Por ahora! ¿pero y luego? á no ser que la 
corona de Inglaterra se encargue del pago 
de ellos, el principo quedará insolvente, 
pues nunca tiene baetanta dinero, á pesar 
de aus p i n g ü e s rentas. 

L a princesa, ana hijoa lloran amarga
mente la prodigalidad dol príncipe, que to
do lo paga como quienes: y es tal au afición 
al juego y á la ga lan te r ía , que todos los te
soros de la t ierra no llegarían para satisfa
cer sus prodigalidadea y sus locos gastos. 

Su madre le hizo firmar hace pocas se 
manas un documento, en el que el príncipe 
se compromete, bajo palabra de honor, áno 
tocar en su vida un naipe, pues sua pérdi
das en el juego eran extraordinariaa. 

L a Reina Victoria hubiera ya dejado el 
trono á BU hijo hace mucho tiempo, y se hu
biera dedicado al reposo de sus últimoa 
años , á ser el principa de otro modo: pero 
su madre que le adora sabe qne el se
vero pueblo inglés simpatita poco con el 
p r ínc ipe , al que perdonó sus extravíos du
rante su juventud, pero que ya no excusa 
loa de eu edad madura. 



i 

apdhlloft at«nclAn, cro«rao8 oomp'aoar A 
jiMtroi lentorufl r^prodaotondo ol natívo 
jia61o(?o qae ilico AAI: 

El modorno E a d y m l ó n . 
Paes sopan astwdes todos 

qnfl apitriM llesro á los veinte, 
janqnfl hay gonto, mucha gonte 
qofl dice qoe relntldóa. 

Vo la edad no \n dlnouto 
ni hay de dísoatlrla modo, 
porque en Un, doannós d« todo, 
tomlrrt I» qne quiera Dios. 

Dloen tamblón -y lo digo 
porqoe no «ny la primera— 
IJOB nací en la primavera, 
qiwvlvo on perpetao abril. 

Tnfcrcg;in que los jazmines, 
qnn los lirios, qae la* ronns.... 
No habiemot nr'n «le ustae oosae: 
IDA loorojo. Gracias rail. 

Bleneatá; paea tuve un novio; 
me alearé y abcra lo «lento: 
ebloo de mucho talento 
y muy guapo, al sefior. 

RarU robla, ojos azulea, 
ÉO, iliilble, elegante, 
noy dlifno por en talante 
de cariño y aún de amor. 

¡Y la voz! ¡nuó voz tan dnloel 
da tenor muy blon timbrado: 
con qaé fuerza hubiera dado 
joon qné expresión el s(. 

Y como no soy de bronco 
Biso; do mArmol tampoco, 
empecó íi quererlo un poco: 
no tanto como 61 A mi. 

[foioy aficionada á la elegancia; 
iplaame enamoran, lo condeso; 
Icotnprar el equipo, para Francia 
iilrei latimos en el tren expreso, 
"ilngínlo y de Inventiva andarA escaso 
teacontraro mi relato obscuro, 

y ahora digo, por el acaao, 
prometida y el futuro, 

lo «copleado cerró. Luego la gente 
>atrás, slo marcharle del andón; 

bldo largo y estridente, 
os, chas, solemue partió el tren, 

[li Urde alegre como alegre ensuefio; 
ID dtpartamento reservado 

Mi ral novio muy lisacüo; 
nny contente, y A mi Udo. 
poaloute qutf fl« iníliitna y arde! 
lento baja y rojo b r l l l a l 
do la marcha y d-» la r.ardo 
la Hzniada cortinilla, 
in limpio m y o desprendido, 
i en ol coche penetrando, 
)lo y bollo prometido 
la barba Jugueteando, 
Jto tieruo cuadro (iiio presento, 

L que serán gente de mundo, 
M no hay motivo y fundamento 

lentlraraor, y amor profundo. 

Llegó la noche serena, 
y, ;DHro Dfltcd t̂ ne fortuna! 
tavimno r.rcuo do luna, 

tlmán, de luna llena. 
El breo, con sua fuegos rojos, 

ubre loa barras corría; 
y mi novio eonrola, 
yyn bajaba loa ojos. 

Sobre ol ¡.zul de loa cielos, 
del te'^rafo los hilos 
H destacaban tranquilos, 
fNOtM y paralelos. 

Y la luaa en eu esplendor 
los cruzaba muy oronda 
joomo ana nota redonda 
en pentagrama do amor! 

En aquel limbo divino 
ol novio me parecía 
mnoho mejor que do día, 
yiobro todo mós fino. 

El tren siguió hacia adelanto, 
la luna siguió hacia arriba, 
la charla fué menos viva 
eada vez; llegó on Instante 
en qne todns nos callamos; 
wnó uu silbido muy seco, 
jdo un túnel, por el hueco, 
á todo vapor entramos. 

Paaa un rato, otro silbido, 
y el túnel se quedó atrús; 
miro fi mi novio y , no hay más, 
como an cachorro dormido. 

Blon está; bunna ocasión; 
ypenaó "dnenno si puedes." 
tPuos de qnlón dlrAn ustodos 
que me acordól í)e Endymlón. 

Era un pastor de la Grecia 
que slíMiipro estaba dormido; 
y DIHUA..,.puo«, por sabido.. . . 
amiqie ora salvaje y nocla, 
montaraz y cazadora, 
la vió en el duhe sopor 
y eo prendó del pantor 
lo mlenio quo una BPÍ\ora. 

Cooquo abrí UtO U vouUua 
pan-, que entran lu ían»; 
laocu./ón era oportuüñ 
para consultar con Diana. 

¡Ay' la prueba no ha salido 
á medida del doseo: 
le encontró mucho mós feo 
qae antes de quedar dormido. 

La cabeza como muerta; 
la cabellera enredada, 
y la barba doorlzada, 
yin bnca...- boqul abierta. 

Dicho muy claro y muy pronto 
y del modo quo lo he vfsto: 
despierto parece listo; 
dormido parece tonto. 

¡Pero si hay mis! Y no puedo 
decirlo. |Quó tontoríu! 
iPor qnó nof....Porque ser la . . . . 
Lo dlró, pero con miedo. 

¡Oigo quo hay mósl ¡Que la prosa 
va más aprisa que ol t ren l . . . , 
|VayaI.... roncaba tamblón 
denna manera horrorosa! 

¡Si ora un rcanello fatal! 
jSI aouel compAs sostenido 
Inctiaba con el chirrido 
de los puentes do metal I 

¡81 mi dormido Endymlón, 
en vez de pastor arcálco, 
era el remedo proeólco 
de na cornetín do plstónl 

¡Si os mal quo no tiene enmienda! 
¡Si no hay quien pueda aguantarle! 
¡SI estuve ya por tirarle 
el cesto de la morlonda! 

Rompo la boda mañana, 
y rompo sin compasión; 
el os así todo Endymlón, 
¡muchas gracias! No soy Diana. 

MÜ pase nerviosa toda 
y en Bayona yo no FÓ 
cómo paaó, ni quó fué; 
pero yo rompí la boda. 

Amorosa fautaela, 
concierto do lalluslón, 
cnldad mucho la armmla; 
una nota á» na trombón * 
destruye una dnfonia. 

Joar i DE EcnEOARAT. 

"KepMfWi pnlUlca," D. Emilio Castelar. 
'Elpifia Imlutitrlal," D Juan Nuvurn 

Reverter. 
' Kl t<vitro en lln de siglo," D. Antonb 

HAnchcz Póroz. 
"Kl pol tico en fin do siglo," D. Ramón 

Rodrigues Correa. 
" L a España literaria," D. Eugenio Me 

Uéft. 
" L i crítica en fin de siglo," D. Pedro 

Boñl. 
" L a España artística en íln de siglo," 

D. Mariano de Cavia. 
"L.<i España olontl&ca en fin de siglo," 

D. J»sé Etodd^dM M aírelo. 
" E l periodismo on fin de siglo," D. Jaai,-

Valoro de Tornos. 
Talos son, entre otros, los puntos que ha 

de abarrar España en jln (U siglo. 
VACUNA.—8e administra hoy, domingo, 

de 9 A 10, on las sacristías do las Iglesias del 
Cerro, el Vedado y Jesús del Monte. 

Mañana, lunes, on ol Centro de Vacn 
na, Empedrado BO, de l ' J A l . 

KKVTHTAI DR MODAS —DO IA acredita
da casa de los señores Mollnas y Julí, R o 
.'iü, hemos recibido dos númomos de R l <' > 
rrco de la Moda y uno de L a Ultima Mn 
da, tan Interoeantos y tmioot como Itje 
anteriores, lo mismo en su escogido texto 
que en san modelos do confecciones de todas 
clases. Dichos números hun sido traídos 
por el último vapor-correo do la Ponírnala. 

TKATUO DE LA AinAMURA.—Programa 
de la función por tandas dispuesta para 
hoy, domingo: 

A las ooho.—Para Ca^a de los Padres. 
Bíilln. 

A las nueve . -La Venda de Cupido. 
Bailo. 

A las diez.—Los Carboneros. Tíalle. 
SUCEDIDO.—Afamaba un curro, sobre

manera, nn gallo qne tenia, juzgándolo co 
mo una maravilla, por lo (ÍJIO llcnóbo la va 
lia ol día en quo Iba A lidiarse la Jlcrn; pero 
es el caso, que la maravilla del andalne no 
hizo ninguna demostración que acreditase 
no ser gallina, reolblondo Imperturbable los 
nnmerosos golpes del contrario. Indignados 
loa oirounstantos por tal proceder, se desha 
con en denuestos oontra el gallo, hasta qno 
ol hijo del Qenll salló en sn defensa dlolon 
do: 

-Hoñoros, iquler «n ustodos n\U nobleza 

ntra 10, ê qu 
'in .'l.-l ipo. ,U 

ina 

vlduo 

d't.ni 
por sei 
de rop 
ol tisra 
regala' 

—Al 
Antenl 

del cuarto distrito. 

idor del barrio 
PU c. m 

I I H 
abía 

dnn 

n a 
orro 

Sres. LANMAN T KEMP. 
Mny Hres. ralos: 

Aprovechando la Indicación qne me hizo 
uno do sus representantes respecto al re-
Milr: do que me dló la tan celebrada ZAB-
ZAPASBILLA DE DUISTOL, en el tiempo 
il'ie la uró, no puedo por menos que certl-
hoar para bien de mis semejantes, que te-

Freparado por L x i R U A Z A B A L UNOS. FannacóutícoH. 
BlbrUIftllte t6Stlftado M'" han obtonldo con esta preparación Íiiiiuni«>rnt>]eH enf^rmoR <]iie niulocían A S M A , IIOH lia detcnnlmido A poner en cono*-

cimiento del prtbllco un remedio i»on e! cual MH combate tan penosa como «lesa^r rdaMe enfermedad < n Jom prlmeroH inonentot* 
A D V f í K T E N C i A . - N n 

H» gpara. Be vende en todas 1J 
D E P O S I T O : En L» IV 

M n i o . Julia J. do Mendy 
ifolinit JT. Tolrifono i:{7í>. 

Tiene el gusto de participar A sus favo
recedores qne acaba de llrírar de í'arls una 

• '/'• /a cara, 
n sin número 

tira por no ofender. 
Y LAS TITROAS.--Anoche, 
j . 

si lo sabes: ¿por quó la 
tA oiompro al lado do la 

) gnerraf 
epas. 

on nn nu tn i l 
ÍÍOH m u v 

en ¡<:i Cosme 
-Dlmo, oí 

Gran Hmtaña ostA oiom 
Sublimo Puerta, en O«SÜ 

-Me admira que ti o lo 
Dimolo, por favor. 

-Porque loe lugloBes son mny aüclona-
dos A Infl turcas. 

LA CAKIUAD DEI. CBUKO.—11 .y so Inau
gura on dl'dio Instituto la serle do malinées 
de que hemoa tratado en otros números. 
L a animación qno s i udvlcrte entro lai fa-
mllla'í da aqool arltttocrAtlco banio para 
concurrir A dicha fiesta, os oxtraonlltiurla. 
En el puigranm M cuontati v.ulos ¡;an iMcm 
pos tan liDnestoo a mo ngnidablos, eln que 
falt-j el Impreeoindlblc bailo. 

So recomienda de nuevo la soncllez en los 
trajes A las bollas qon so dl»ponon A dlsfro 
tar de tan apetecida diversión. 

ÜK BAILIC CIKNI fiaco.—La Nature, de 
París, ha publicado la curiosa relación de 
un bailo que se ha celebrad" en Kwna, y 
quo blon merece ol título quo encabez v os 
tos renglones. 

He abrió el cotillón, « 
duelo on el siglo XX. DI 
bftltéroi ñus damas cou < 
comunicación con un gr 
tricldad por dos hilos Inv 
do los aceros, al chocar, 
chiapHH brilieotéi Oo un < 

uublón ao rindió trl 

Btl 

Hfien-
eos y 

A las señoritas a 
c.ial M do todo g* 
tandas diversa*, 
do coloren al ser 
un pulverizador 
disuoito otrbona 

rrlentes o'óotrloi 
on nn gran sllii 
ooniido ce prese 
llero que la catal 
A la vez multltu-
tea, dispuestas 
zas. E l circuito 
olón de uu oporn 
gUba las parejai 

La olectrlcHi 
otras muchas ( 
canzaron gran o 

do \$M g r i M e i li 
Indicaban enái 
douirmlnadn «o 
gouloaa fnó la si 
C . l j l 

dmloa: 
artlfl-

ico. 
i por todos lados 

G A C E T I L L A S . 
TKATRO DE ALRTSU.—Las onatro tandas 

dala función de hoy, domingo, en el oollsoo 
j deAibisn, están ordenadas del modo si 
t galeote: 

A las siete y media.—¡A Tí Suspiramos!, 
ohra on que toma parte el terceto flamenco 

Alas ocho y media.—Primor acto de L a 
j JNia. 

A las nuevo y media.-Segundo acto do 
la propia obra. 

A laa diez y modla.—Torcer acto de la 
mlíina. 

May pronto so ostronai A Madrid Petit. 
DANZAS DE CERVANTES — E n ol alma

cén do música de D. Anselmo López, Obra
ba 23, se acaba do dar A la estampa una 
lujosa y correcta odición do danzas oom 
puestas por el laureado planista Sr. D. Ig 
nanlo Corvantes, quien, como es sabido, no 
tlone rival en eso gónero. Es la tercera co 
lección de obras anAlogas del mismo autor 
que se ha publicado. Lo acompaña una blo 
grafía, escrita por Serafín Kamiroc, del eral 
neate artista habanero, que pronto em 
pranderA con Díaz Albertlni, una excursión 
por la República Mejicana. En la cubierta 
del cuaderno qne contieno ia mencionada 
colección do danzas, so vo un buen retrato 
de Cervante» con an melena incidiente. 

Agradecomos mucho ol ejemplar con que 
nos ha obsequiado. 

PUBLICACIÓN c i E U T Í n o A . — A c a b a de 
publlcarso el número correspondiente al 
mes de mayo último del Repertorio Médico 
Farmacéutico, quo dirige el ilustrado doo 
tor D. Antonio GonzAlez Curquejo. Contie 
ne lo siguiente: 

Del tratamiento del cAncer por el Peoc 
tanlno. 

Peoctanlno azul y amarillo. 
Tomas de análisis on aliativo. 
Nuevas formas farmacéuticas. 
Oremiosde farmacóutloos. 

E l reparto de la contribadón. 
L a Sociedad de Hlgleno. 
Variedades. 
Obraa recibidas. 
UNA OBRA IMPORTANTE.- En L a Co

rrespondencia áe España del 18 de mayo 
último se ha publicado lo aignlente: 

"Con el título de España en fin de siglo 
ra A publlcarso nna Importante obra bajo la 
dirección do D. Juan Valoro do Tornos. 
Constará de seía tomos, en loa quo so ence
rrará en síntesis lo que os España on las 
pjstrimerias del siglo X I X . Los múltiples 
Bapeotos de la vida, aerAn tratados en ex-
teoíos eBtodfos por dlatÍDguídOS Wpritorefl I Juea de guardia. 
#9 \0t (oypia fígmeBftN I ^ j q ^ Tocino do Ift Mi!? do la 

sa A cada una ul caba 
oHtlnado, Iluminábanse 
huuiKvr,,:! ¡noandeioeii 
inreola sobre sus cubo 
lorrabapor la Intorven-
que de eoto modo arre-

le mostró adomAs en 

> los cambios do color 
aras de Uernsteln, qne 
ullero debía bailar con 
i. OM ii nr,nr;i r.iuy In 
infr: dlnponíase de una 
lólida, qne ocultaba un 

ramillete do florea, la cual, constrnlda con 
nna armadnra do hierro dulco, podía ser d 
jada muy fuertemente por medio de nn po
deroso olaotro ImAn, de euorto que, según 
se Interrumpiera ó so dejara clrenlar la 
corrlonto, podía aquella s^r levantada ó no 
y el cabiill^ro que lo intentara sacar ó no 
tamblón el codiciado ramillete. Poco des-
pnóa funcionó una grao m.lqnina de Inllaen-
oln de Wlmshurt, con sus brillantes chis
pas. 

Terminó el cotillón con la figura olgulon-
t«: mnltUnd do proolonoa brazaletes do 
a'umbiiu elocr.rolltloo estaban cosidos A 
ot'fm taiitoí paFiuolos do pltóxilo; un Infla 
mador elóotrlc<» ¿iiodujo la dt fl.igraclóu en
cima do una mina, haolondo arder y dosa 
parecer los pañuelos y dejando ú laa da
mas, oomo reouurdo do la fiesta, las primo
rosas Joyas quo dentro de aquellos so ocul
taban. 

L a corriente necesaria para todas estas 
apllcaclotien y pura la iluminación del re
cinto enqnt» so celebró IA fiesta, proporcio-
Dáronla26 acumuladc.ros de 500 amperes 
cada nna de capacidad. 

Los autores de tan original baile ciontífl 
oo fueron ol profesor Mengarlnl, dueño de 
la casa y director de la Fábrica elóctrica 
de Roma, y el profesor Naalnl, de aquolln 
Universidad, quo eetnvo encargado de la 
parte química. 

SOCIEDAD DEL VEDADO.—Solo dos no
ticias pedemos dar hoy A nuestros lectores, 
referentes A la velada que como función de 
mos prepara osa Institución, para el Jueves 
11 del actual: primera, quo en las dos pie
zas dramátlons que se pondrán on escena, 
tomará parto la tdmpátlck ó Inteligente aü-
clonada Matildlla Maurl, que generosamen
te ha ofrecido su cooporaclón: y segunda, 
que cu nna do dichas obras hará do protago
nista nn entusiasta miembro de la sociedad, 
que por hacerlo sin pretcnsiones y sólo con 
el deseo de complacer, oculta sn nombre y 
figurará en el programa de ia fiesta con el 
de N. I . Lluw). Se nos han ofrecido otros 
pormenores de dicha fnnoión, que oportuna
mente publicaremos. 

COLEGIO RECOMENDABLE—En la sec 
ción correspondiente de este periódico, apa
rece el anuncio dol colegio para niñas que 
existe en la calle de la Habana 178, bajo la 
advocación de Nuestra Señora de Lourdes. 

Recomendamos á loa padres do familia 
eso centro de instrucción, en el quo se tra
ta de desarrollar A gran altara la educación 
moral y religiosa; asi lo acaban do demos
trar sus nnnierosaa alamnaa, en el mos de 
mayo, al dedicarlo A la Reina del cielo por 
medio do fervorosos cuites diarios A sn San
tísima Patrona. 

BAZAK UNIVERSAL.—El establecimiento 
de los dos precloa Invariables, 49 y 99 cen
tavos, ol quu en la calle de San Rafael, en
tre Industria y Consulado ostenta el nombre 
do l iamr Universal, se ve de día y de no-
die r .vorccnlo i-or (,'ran nómoro do com-
prndores. Y es natural. Allí se pueden ad 
(julrir efectos de cristalería, objotoa doto 
oador, batorias de cocina, artículos de bi
sutería, baatonos, plumeros, cuadros, ban
dejas, tinteros y otras mochas mercancíaB, 
tan útiles cerno necesarias, en cambio de 
una tnslgnlfluaote cantidad de billetes de 
banco. AdumAs, por el centavo que falta 
para completar el medio peso ó el peso de 
los precios citados, el Baear Universal re
gala al consumidor un efecto que vale cinco 
veces mAa cuando monos. 

Si no es esto ganga 
De marca mayor, 

' Dígalo usted pronto, 
Sesudo lector. 

POLICÍA.—En la casa núm. 105 de la cal
zada de Jeeús del Monte, al eatar dorruni-
bando un tabique el moreno Pablo Hernán
dez y pardo Cayetano GonzAlez, ai poner 
el primero nna escalera en un andamio, se 
desprendió una tabla de óste y varias pie
dras, las quo cayendo sobre ambos Indivi
duos, lee oansaron varias lesiones y contu
siones graves á Hernández y leves Qonxá-
lez, según certlüoadón del módico de la 
casa de Socorro. 

—Ante el Sr. Jaez de Gnardla fueron 
presentados en la noche del 5, cinco in 
olvidaos blancos, quo habían sido dete
nidos en el café E l Arricie, acusados por 
una vecina de la calle de San Miguel, 
de qne dichos individuos aprovechando su 
ansancla le habían abierto la pnerta de su 
habitación y robado dos pomos de esencia. 

— E n la calzada de Joeús del Monte nú
mero 218, trató de suicidarse D. Joaquín 
Portilla, á causado estar padeciendo de nn 
tumor que le salló on el cuello, y el cual le 
fuó operado el viernes último. £1 celador 
del barrio dló cuenta de este hecho al señor 

la maravillosa ZARZAPARRILLA DB KRIS-
TOL. 

Esta ocasión me propordona el guato y 
honor de ofrecerme de Vdea. aFmo. y 8. 8. 

J O t É FRANCO YLLAN. 
Muróla (España), calle do San Antolin 

número l 1 

BATALLÓN CAZADORES DE SAN QUINTÍN 
N f ii KRO —Programa dé las pietas que 
han da tocarse en la noche del dia de la 

frch't, (uel Parque Centr •'. 
1" Poifla " E l vaso en la 

In h. 
2? Obertura "Escenas de 

Soppó " 
8? Cnorteto y escena de "Rlgoletto," 

Vmdl 
l" K.ic.iu.d, fdre do baile de "Bao-.ón y 

D.ulla." Snlnr Sasrxj. 
•V Vals '-LttH Baienrolas." W.^dten-

mano, Farh-

bandldos," 

fel 
0! Paso doble torero " i 

Bahta. 
Habana, 7 de junto de 180 

Bfayor, AntO'Ai d-, la BNMO. 

LH 

MÓSlí 

Í3 
¿Quién no se casa? 

í);)íido$l00 billetes so hacen degantísiii] 
itidonpara novias; con velo, género, az 

;lblr un est 

camisones, sayaa, ropones, m 
los, etc., y vendo sin corapt 

L A FASHIONAHLi:, 0. 
C n. 7(17 

ilóndido surtido 
rasos, guarnido 
unancrias, tulos 
(Utfanai norodii 
o de Europa tú 
mtlnées, pañue-
•etoncia posible 

OIUSVO. 
P U n 

O. 
Los bronces, madres y muebles que fue 

ron del Sr. Armenteros, se venden en L a 
Antigua Amórlon, Noptuno números 30 y 
41, do Andrés Barallobre, S. en C. 
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D U 7 1)8 J I NIO. 
Kl aironlar nitd en IM Ur^allnM. 
SUINM IVi 'n ibiSM. I'ivlro Aboncio j Sahlniano, 

i'.riirrt»; Bebf|t0, abml j nonfoior; Santa Qenlrera, 

H u í 1'tMo, obispo tl« Cenitantinopl», en U tniama 
inilad: ol niíl por confeiar la fo catAlloa ío^ mnebaa 

do Capa looU, M I don'U crufl'raonto martirizado por 
loa diluios arrlauo* voló al reino o«le4tial: in cuerpo 
fari IraalaJaUo con trrKn tnnxulflceuola 6, Conttintlno-
pla, Imperando Teodonlo 

DIA B. 
Santón Haluntlano, oonfaior, y Medardo, oblipo. 

WBUHAM Kl . IJI'NKM Y IHARTKtfc 
M\n\* SOLKMNBI.—ün la Catedral la Un Tarda, á 

l u 8. r ou laa domáá igleaiaa la» do ooslurabro 

C<)KTK o» 
de vliliar i 
ta CoUlIna, y 

HiiiIA.—I>la7 do Junio.—Correspoc-
ifaoitvt Seflor» do lo« Dolare* en Hau-
• i día 8 á la Parlalma Concapclóu en 

Proccsldn del H . 8mo Corpus en el 
IKonaBterlo de Santa Clara. 

Kl próxiiao Domingo, día 7 del corriente á la» 8 y 
i , ne M l e b r a r i « a o s U Iglo«!a la ¿TIXÜ solemnidad dol 
H. 8mo. con Mí.ia cun uda á toda orcaneta j Sermón, 
á cargo d»l K P. Fr. Daniel, Frincianano, por la 

Igloala Parroquial d.'l E«ii(r;tn Santo, de Acosia, de 
S^n Ignacio, de Muralla, y otra vez Cuba, Imsta re-
groaar á io propia Iglesia, según costumbres de afios 
anteriores. 

Kl ("-iix'ilin rjue üiiHcrlbo en unión do la U. M. 
Abadesa y Cntunnidad, esperan del devoto vecindario 
por cayo trayecto ba do pasar la Procesión, so servi
rán, por tespeto á tan venurahle acto, disponer el ma
yor a»oo y 'locuro tanto en las puertas y rentanas, co
mo enfrente do sus casas nxtpectWoa, dando asi una 
prneba du su roliglosa olTilldad, y con lo que recibí-
r&n las bundicloues celestiales. 

Jül P. Capellán. 
7017 4-4 

I G L E S I A 

DE SAN F E L I P E . 
Folemne Triduo al Sagrado Corazón de Jcsñs qae 

darii principio ni viernes de la presente semana. 
Por la maOana misa cantada y por la tarde ejeroi-

cius oon otuticos. rosarlo y sermón, concluyondo oou 
la rnnorva de 8. D. M. 

Kl domingo á IHÍ 7 do la mafiana Comunión gone 
ral: á las 8i misa solutnno con orquosta. Kl sermón 
estará A cargo do uu Padro de la Comunidad do Car
melitas. 

Por la noche ol ejercicio como loe demís días y pro
cesión oon el Santlttme Sacramento. 
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E . P . D . 

E l lunes 8 del conionto, á las 8 de 
la mañana, so celebrarán bonras fú
nebres en la iglesia dol Espíritu San
to, por elotomo descanso de la qne 
fué 

SHA. DOÑA 

CATALINA VIGENTE DE ALEMANY. 
Su viudo, bljos, nietos y demás pa

rientes, suplican á sus amistades rue-
gueu á Dios por el eterno descanso de 
su alma y se sirvan asistir á tan pia
doso actr; favor quo agradecerán. 

Habana, 4 do junio de 1891. 
Gabriel Álcmany. 

Francisco Cuadra. 
710S 7d-« la-S 

NOTABLE CURACION. 
LKAN KSTO LAB MADRK8 DE F A M I L I A . 

Uo sentlmlnuto de humanidad mo mueve i poner 
en cnoolmlento del público que mi nlfia Asunción 
estovo sufrl< ndo de «h •<>. raqultitme y desgaao des 
de la edad de tres anos hasta lo* once que acaba de 
oamp'lr, durante esto t umpo hice uso de cuantos re
medios se me aconsejaron, sin lograr otra o<)sa qne 
aVftn ligero alivio de corta duración Resignada por 
Uu á reutbir ol^lpe fatal. qu»> es do esperar en estos 
OMOl, me dooMl á darlo ol Ktnovador dé A. Góma, 
y «on agradabU> sorpresa vi el alivio y despuóe la com 
plet» curación de mt nlfia con el oso de este prodigio
so especlfluo Habana, San Nicolás 100, mi morada. 
Junio 4 de Ihttl.—/>omiH£ra O. Laman, viuda de 
Mitrrero. 

Knte maravlllsso especifico se prepara y expende en 
la oaliud» de Han LAiaro n. 114, botica, con depósito 
en la drogneila del 8r. Barrá. Compostela y Teniente 
iley, en />• Central y en la del 8r. Johnson, Obispo 
(W; en Matanzas, dmguería de les tJree. Artiz y Za-
nettl. 717f) alt 6-7 

EL EBN07ÍD0R DE A. 
AVISO A L PUBLICO. 

A P R O B A R G R A T I S 

GOMEZ, 

Con este miravllloso y nuevo remedio, sienten ali
vio instantin io v curan radl a'mente el 95 por 100 de 
los enfermos de ahog >. catarros rsbel tes, saspanslóu 
menstrual, horpes, escrófulas dispepsia, reumatismo 
y fitroflimicnto. 

Todos los atestados que hasta el día de hoy vieron 
la luz on los peróJIoos de la Isla, hscieudo mención 
de prodigiosas curacionei con el Jienovador de A . 
6óm<SM, SDn ciertos y positivos, lo mismo que algunos 
millares más que so publicarán; pnee pasan de veinte 
mil laa curaciones realizadas en tres arios con eete 
nuevo agente de vida, reconocido en Junta de botioA-
rlos como el mejor del mundo. 

Pero como ce falelfloay adultera escandalosamente, 
io previene & los euferm», quo en caso de no obtener 
resultado favorable en los dos ó tres días, avisen por 
osorito ó de palabra al Inventor A. Gómez, qne vlv 
on San Lázaro n. 114, botica del Sr Cabrera, donde 
so prepara y expende el legítimo Jienovador de A . 
Oomet,—A qui se dan gratis hasta cuatro cucharadas 
á los enfermos que lo soliciten, quienes notarán en tan 
corta cantidad las incomparables virtudes curativas 
del Jtenovadar de A . Gómet. 

DEPOSITOS.—Droguería del Sr. Sarrá, Compos-
(ola y Teniente Rey, L a ütntral, y en la del sefior 
Johnson, Obispo M y on Jtfataneaa 00 J» do loa sefto* 

oilola^ae en 
7134 

a misma 
8 6 

le baber 
•amentos 

P A S T A D E T A M A R I N D O . 
Kl refresco más agradable y el preventl-

resultados como la que por, un método es
pecial, prepara D. Joié de las Nievee Pé
rez, y con esta manifretadún ertá conformo 
todo ol que baya teoido la fortuna de usar
la, sin que haya uno que con razón pnrda 
argüir lo contrario. Con una lata de á libra 

n la acreditada Botica A mencana, 
1. 0926 2 3 

i 1 A S O . 
Junio 3. 

Norteo mensual. 
iKieo 
IS358 
nnvs 
1 UirO 
227flH 
M ia 

H0\7 

1174a 
Mari 
:u)i;i« 
BOOM 

ta ot lclkl Itt'gHriV el día 14. 

mmm. 
« J u n i o 4. 

Sorteo mensual. 
f>0000 37780 

NMi 
iaow 

FO II 
R7tí>« 
K-.'-Mri 
U M 
17727 

718̂ 0 
7''978 
377<)6 al 37779 
377MI al 878ftí 
rKMO al ÍWWU 
HVI I; «1 3«l'iJ 
•.'-•.•i al ar̂ s 
3 97 al 3671 

'o mírales en M 

600 
SO 
N 
so 
M 
40 
40 
20 

La lista (.tidal llegará el día 16 

M i l l D . 
Junio 1 0 . 

(írnn sorteo trimestral exlraordlBarlo. 

$ 50 . . . . 500,000 
$ 25 . . . . 250,000 
$ 20 . . . . 200,000 
$ 15 . . . . 150,000 
$ 10 . . . . 100.000 
$ 5 . . 50,000 

J L O U I S 1 A N A . 
J u n i o 16. 

(irán sorteo semestral t-xlraordlnarlo. 

$40 $ 600,000 
$ 20 300,000 
$ 10 150,000 
$ 5 75,000 
$ 2 30,000 
$ 1 . . . ^ . 15,000 

Se vende muy barata nna gran cala de hierro para 
caudulcd, & prueba du fuego y de ladrones, con ce
rradura do combinación 

^ñuue>i Gut iérrez , 
J A l i U W K* i?fi. 

C 800 2a-5 3J-6 

O I O S , 

P R O F B S I O N I E S S . 

José de Poo y José M' de Poo 
ABOGADOS 

Sol 86 De 9 41. 
7054 4-5 

Dr, Enripe Fortuondo. 
M é l i c o - C i r u j a n o , 

ConiultnA de una á tres. 
69S8 

Habana núm. 108. 
26-3Jn 

Dr. Gálvez Guillem, 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad Ve-

nóreo y Sífilis. 9 i 10, 1 á 4 y 8 á 9. O- Roilly 106. 
C 785 16-l0Jn 

J O S E A . D E L C U E T O 
ABOGADO, 

l i a trasladado sn estudio y habitación A la calle de 
Aguiar a. 76 Telefono 207. 6561 24-26My 

ERASTÜS WILSON 
P r a d o 1 1 5 . C734 26-2fiMv 

II CURACION DB LA SORDERA 11 
Habiendo descubierto nn remedio sonol 

lio qne cura Indefectiblemente la SORDERA 
an cualquier grado y destruye instantánea 
monte los ruidos de la cabeza, tendré ol 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tls, á todos ion que lo soliciten y deseen cu 
rarso. Diagnósticos y consejos gratis. Di 
rlgiree al Profesor Ludtcig Mork. Clínica 
át/roi.—Prado nómoro 40, Habana. 

Oonaaltaa diarias dé 12 á 4. 
0491 15 2r)M 

Joaquín M. Demostré. 
A B O B A D O . 

Yilleírfts n ú m . 7 « . su BU 17K 

D r . A d o l í o C . B « t a n c o u r t 
Cirtyano -Dentista. 

S m Rafanl n. 1, B. «417 26-?4My 

Dr. José Muría d»i Janregnizar. 
MEDIOO-UOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por nn procedimien
to sencillo sin extracción dol líquido.—Rspeclalldad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C! 777 1-Jn 

Juan A. Murga. 
A B O G A D O . 

TeWono 1*4. Empedrado 14. 
C776 1-Jn 

D R . ( Í A R O Í L N T A . 
AGOSTA nón. 19. Hora de oonsulU, de once 

i una. Kapeolalidad. -Mutrir. TÍar nrlnarias, laringe y 
•«Míticas. C n. 778 1 Jn 

Dlt L nmm 
E S P E C I A L I S T A 

En enfermedades del pecho y u«) niños 
Consultas de 1 á 8, San Miguel 116. 

C n. 775 Gratis para los pobre*. 1-Jn 

DR. HEKRY ROBELIIT. 
MNTBRMBDADE8 DE L A PIEL T SIFILÍTICAS. 

De 13 á 2. Jesús María 91. 
C B. 774 1-Jn 

DE. E S P M 
PRIMHK MÉDIOO BETIKADO DB LA ARMADA. 

3 . 
Especialidad. Bnfermedadei T9&6reo-ilflUtiOM y 

iffOoloDM de la piel. Cónsul tai de 2 6 i . 
Tgl̂ POFO 1915, . 

»r crónica que sea la enf^rin^dad; eon Ol dM oontlnttad<» í h i U n p r o o l o s o olixlr, a l o a n z a r í i u una c u r a c i ó n radical y 
H u r t i d a B . 

te SAÍT J U L I A N , Muralla 90 y Villefraa U v ¿ y 104, HABANA. O 741 Bit J M $ 
• • - ^ — - - f ' ' t u . IH, III ,,..,..1. , r ' ^ 

l\l,\ 
(lo la 

I P U IM; ( I BA 
Conipnñíii Vinícola «leí Norli' d«? 
Eupafia.—BilbM. —H r», 

i \ . Í;IIÍ, llnofl.: Puerto de Sta. 

i, Kublo y CV Jerer de la Frontera 
IB l ( I CV Burdeos. 
ler, fabricante de chocolate. Parle 

I S M P O R M D O B K D Í I O S 

SO( IKI)AI) EN COMAMU I V. 

ALMACENISTAS DE VINOS FiNOS ESPIOLES Y FRANCESES. 
R I E I I C A D E R E S N . 8 4 . il \ H A N 

Sil 

Klojai». Clarólo y Hlunco de la ( 
\ . .lo i;., o il Bfft&dy (optllo col 
VH Rubio, .Ion r Noilni, «moi 
oequinero y onpooial pnra «i 
Anm dol Mndrld Cómico ú Im 
Vino Mavano Alfaro, Ribera d 
Vuldepenae, Hela y Han Vioent< 

del 
BU 

P A R A r : 
JUNIO 13, SAN ANTON10.-34, SAN JUAN.-«J>, NAJVPEDIIO 

G R A N E X P O S I C I O N á v ohletOB d o b r o n c o , U L T I K O S fllODELOS. 

J O V E i n A |>r<Mllloc(a t i c I:IH l u m l l i a s , h a r o c ü ' l d o uu 
m d l O M BUrttdo d ' ^ P R E N D E R I A l i n a d e i m i c l i a uo-

\ r d a d v • . n i 1 a s í a . 

Ii!i( o <> 

c o n i»0( 

í n d o r o í » 
i n t a n f a . 

mil ar 
• - 11 S 11 

ionio 
crean 

d i o i i l 
1'arÍH, 1 

y el p t W 
r u i»la« 

OIA ro-
avender 

1 BALSAMO T Í J R C a ! 

! C I O P H O M A U C A U O . 

i r n i t r o . S ^ L l S T I R - A I B 1 JÜLIHJIJ I s f . 1 2 . 

KXÍÍMO t i /ello f 
1 Jn | 

mimi Ü S ! 

, . f : ' 

ooflfva 
( ; n n 

I e i 
do «lo 
ni A s f 

s o n tc.j 
p a r a Ofi 

r CMI 
i i 

verdad 

!. l o ^ O M l 

I ' I A . 1 

n i i r o o o r c i o i t a r a l 
anti 'Mia qUO H<1 p n e d o n 

I d ( M i d o c o n o x -
KIIH HOCIOH, <l4»n 
im do E u r o p a y 

n o d c m o H t r a n -
1J»H (<daH 

1 

^ a l a n t " pi ' i ldh -o h a b a n e i 

hh v HM l o m a d o h a n i t u r » Invurlablo. 
IOS" y 4 SOSMII > d » . -.roí ¡» i - ía loM, A 2 r ^ » l < " , á i r o a l c n h l l l o l e i V M » , 
•I < tO, pOOlt í fO r o . s u l l a d o y do < l e lo H o r p r e n d o i i t ^ f a h r l c a o i r t n OXCIIIHÍVU 
( d u n a . 
)ile. todool m u n d o o o n v l o u e e n o o n c o i d n a r L A E I L O S O r i A c o m o ol p i l 
lo laH A i i u ' r l c a ^ y U\ 1 l o u d a p r o f e r i d a p o r hm d a m i l K OlOg n i le f l . 
lio! i 111 • i > * * * i o do [OM h d o r o H o s il<d p n o h i o c n l » > i n o , i n i c i ó J-HOKIIOHO c o n 

n p l a n E C O N O M I C O , o í m o j o r a n n 
I A HOII 

Í c ( .MI! r a la criMiM q 
v i od IH e n t h m d i d » » 

n o m>H r o d o a . 
l a s d e t a l l a ,t p r o -

A N T I H I L I O S A 
DEL 

'0. D. JUAN JOSE MAl 
a MAGNESIA aereada Inrrutai 

CÍOM in •onc(d)ihlcM 

Grandes almücoiii s al por mayor y ul delallo.—Nopluno I Í H . 
y San Nirolíís nunicros 

OUEZ. 

que la pe
que aún oí 

ee tatulriún la qnt no <\*i.« confundlne con oír» alguna. 
jOJo! oo de ta l lan f r a s c o s . 

FABRICA: Sa» [gaAdO uflra. SO.-HabUHa. 
Corroe: Ajiartado 287. 

702 ali U-WK 

y '". 
wém 

(' 801 

LeccióneH do 
PRECIO 

Informarin Agu lu Il< 
I M 

francés. 
01 
7 de la tanle. 

8-4 

m m y 

ML m. M LOURDES 
COLEGIO DE NIÑAS. 

1 7 8 , H A B A N A 1 7 8 . 
La Directora de esto ntitiguo 7 bien montado plan

tel de enaeCan», te ofrece 4 lo* tefiorei padrea de 
íaiuüla que deata educar s u hija* eimeradamento 
por ut a móllca retribución. 

7177 15-7 mmm mm 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora que 
!m tido del colegio "Inabel la Cfttdlioa," y del "Cen
tro de Euueftanra" de euta ciudad, se ofroce á sn» 
aml̂ H» y á 
dnr cla;ce á 
tara, borda 
jaro», marij 
obra» da ar 
to» para ela 

bi floras y 

lî jo.—8c venden o»iu?.hee ccmple-
loree.—Kecilie órdeue» Lnc 21, y uu 

6937 i-8 

SAN FERNANDO 
I M T Ü T Ü DE t" Y 2'! ENSEÑA liZA PARA SEÜ0R1TAS. 

Incorpoitsdo ül Pro vinel ul. 
Calzada do laKe-.i.ii o. 21, entro Bayo y B. Nicolás. 

•:1>I8EOTORA FUNDADORA Y PUOI'IBTAKIA 
Elisa Posada de Morales 

Este Incauto c u e u U d ó ü un exedentu cuerpo de 
proft « o r t ^ lauto paru l a euteRianza elemental superior 
oomo p a r a la aeguuda ons&Qanta. 

hace cargo ft,iiio tlumoa interna del misno de 
tod.v aiiuoMa Bf l iorua Jul juterlor que deseo c i i n m r ofi-
oialnio/it.: m la Eicuoia Normal de Maestras para 
obta?ier el título Elemeíital 6 8apx.rior y qne por falta 
de midencia en esta capital se vea privauu do Lacor-
lo, á cuyo efecto cuerna c o a scCora') profi^or,;* Jo 
respomibiliiiad qae c o n d e t c a n á dicho establecimien
to á las precitada1 tieúo. i u u p u r a l e t i b i r ¡ a s c!a*e« y 
de.'pnó» á ófte donde r edirán y repasaráo bajo la di
rección de profedorós competentes Í*H aeigi^aturas que 
cuism. 

Igualmente se hace cargo da toda dase de bordados 
por difi ule!» quí i tein. 

So admiten iuteruao, medio Intania.-», tercio interna» 
y externa*. 

&e faelüla el prospecto-reglamento. 
NOTÁ.—Vaoau'es cinco íccaí de aluracas extor-

na» de las diez que es'e laft'Huto t i t . i : cedidas á se
ñoritas, cuyasfimllUs c?rezcaii de recar«oa para cos
tear su educación, so hace público, al objeto de qne 
las que deseen ocapurlas lo s>)líoit«n de la Dirección 
de tile Plantel so» sefiuros padres. 

6994 5-4 

Lecciones á domicilio por una 
aoad^n r̂o: LibrsiU de Wilson 

a proíenora oon titulo 
, Obispo 48. 

10-31 MT 

P ^ b l o Mi..xtoni 
Enpefia el dibujo, creyón y pinturas de todas clases: 

plano, solfee y cacto Da cía ¡os en su casa y á domi
cilio: único grabador en piedras ünaa. Lealtad 88. 

6548 16-2t<My 
CAUEMIA M ¿UCANTIL D E F . I I E B R E R A 
establecida en 1863, con autorización del Gobier

no. Sol 97 esquina 6 Villegas, altos. Mioma Inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra Inglesa 
comercial, gramática castellana, etc. Clases en la A -
cadcmla y a domicilio. Pensiones módica*. 

6913 l6-3Jn 

ON; 
idi 
NA REDORA INGLESA, PBUFESÜKA DE 

ofrece á dar clases á domicilio y uu su morada: tiene 
sa dipioma «n oa&tüllan') y buenas referencias. Im
pondrán Trocadsru nómoro 

6185 16 26 M 
T T N POLIGLOTA, C A I EDBATICO D E UNI-
VJ Tt:r»ida .os inglosa», alemanas y latino-america

nas, tiene la honra de pooeite á la< ordeaes délas 
familias 6 institutos para la ensefianza de ciencias 6 
i tioroas i nglós, fraocós, a'emán, italiano, etc,, la
tín, griego, hebreo De ca roótodo especial y atracti
vo tu K.s lenguas modernas (oral y sin libros); lo acre
ditan los reouludos soi préndente», asegurando !a 
oouvOTsaclón libre en dos ó tres meses. Pormenores, 
Ancha del Norte 2Ü0. Dr. B. C 730 15-22M 

VIVA LA ECONOMIA 
Que os Ift cionria de 1H vida y pnr eso 

EL AZUL DANUBIO 
ea el eetablecimionto rnáe ncceflarlo y más 
ocou6mico quo oxieto en el país. 

Motivo por el cual no cajutnon, sino insls-
timofl vendiendo sioenpre barato efectos do 
excelente calidad, como son: 

Cabieríos de metal blanco pulido 
compuestos de 

12 cuchi l los ente- i 

ncla p ^ B » « . • • - l por solo $ 1 2 
12 cuchurafl • • • ¡ 
12 tene-lores. . . . billeoto. 
12 c u c h a r i t a s . . ) 

Y S E regala u u o a p l é n d i d o c u c h a 
r ó n . 
ÜN juego de lavabo porcelana de nungría, 

compuesto de palangana, jarro, servicio, 
jabonera, ceplllera y oepotijor-i, 

POR N U E V E PESOS B 1 L L L T E S . 
7 S E ragala 1 fana l con S. Antonio . 
ÜN jue,fl;o (1« tocador de cristal Sájenla, do 

gran novedad, blanco, verde ó azul, tres 
piezas, 

POR CINCO PESOS B I L L E T E S . 
7 S s regala 1 pomo saoncia ingloaa 
ÜNA licorera de cristal, Bacarat, compues

ta de bandeja, 7 copas y botella, 
POR CUATRO PESOS BÍLLETES. 

7 S E regala 1 taza do porce lana 
decorada. 

ÜNA linterna mágica, instrumento óptico, 
juginte muy infetnictlvo, oucantauor y 
divei tido, sobre todo j ara n iños , 

POR UN PESO B I L L E T E S . 
7 S E regala u n pito de a x í t a l p a r a 

imi tar y cnReflar i cantar Ice p i j a r o e 

P A R A L O S V I A J E R O S . 
Precií>P08 neceoeros do enero, da Austria 

y de Rnaia. con todos los útilíis necesarios, 
D E S D E 5 puses bil la . 

Para los niBos Milcos. 
PrerioBus pancplas militares do cazador, 

artillería, bombero, caballería y marino. 

Para las niñas caprichosas. 
Hay un excelente surtido do muñecas y 

bebés de cera y de biscult, jiiouros de eula, 
juegos de cocina, vpjllbts, juegos de calV', 
cajas do mercería, planos y pía niños do va
rios tamaños y cuanto en juguetes so ha in
ventado. 

No seguimos enumerando los demós ar
tículos y otras especialidades de que somos 
únicos reoeptores directos, y por eso ven
demos á precios do fábrica; por no cansar 
la atención de nuestros lectores, quo una 
buena parle convencidos están de las ver
daderas priícticiis que exponemos. 

Con quo ya sabols, que para todo artículo 
útil original y burato 

EL AZÜL DANUBIO, 
O ' R B L L . 7 8 3 , 

entre B e r n a z a y VUlogaa . 
7086 3a 5 ld-7 

U V M 
GAL1AN0 N. ESQUINA A SAN 

Es la cesa UNICA, en lallalana quo tiene hermoso y 
muy ventilado SALON DB LUNCH dcíicado muy especial
mente á señoras. 

Diariamente se confeccionan EXQUISITOS HELADOS de todas 
clases y como especialidad la deliciosa c inimita"blc CREM 
DB VAINILLE, que servimos á 20 centavos billetes la copa. 

Hay cartuchos de todos precios con el memhrcte de 

9 6 . 
(; 7n7 4a-4 ld-7 

ímMmmmmmmim 
EN OBISPO ESQUINA A CUBA 

Tolofono 30H.—Corroo: Apartado míiu. 477 
prolonga la llqnldaolón general do sus oxliUtMH Í;v!', (pm VIOMO practicando hasta ol día 

80 1ÍE JUNIO, 
¡'i p.-',icinii do miH (•(Hnpwul"r'>n. ('on mollvoi'a ha n i M/,, 
KanguHCon nui^vo y valiomi nurtido y ao ha ai-.ordado hacor ina.i 
eaU(ia »l I03 K^nnro» para emprender laa obran do onsauche y omi 

cu pre 

u n i n t o do 
11 u de dar 

nao tienen 

COBA EUIl iAIi BE LAS PERAOIIBAS 
E F S C T ' Q ' A ' O A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 

Nada cuesta h asta efectuar se, 0 * 1 1 B I L L i 
C7ií4 

— n 

ua emprender 

Véanse il continuación los precios asignados á varios articulos. 

DEPARTAMENTO DE OANOAS. 
PRECIOS EH BILLETES. 

Fou'arda do soda, quo vendíamos A II reales, d 70 centavos. 
Las liras bordadas do chaconat que todos conocen, las damoa con oí 50 por ciento 

dédesoaento. „ ' * ¿ .u , * * * 
(Y'lhos y percalon muy ílnos, do óvalos, listas y obran grandes, dibujos do novedad, 

quo v;..I' 11 l<¡ m. n.'K .'10 centavos, lo damoa íl %). . . « 
Kl ,s ii-.idi: (1< • iir.,|<'H |||lt, tonomos m inmonm», y lo VIMUIOIIIOM dofuio 2 rn. a $1 plo/.a. 
Los oíanos do Uno puro do US bílos, (pío vendomon A W) centavos, los hornos aunion-

tado con CICÍI -ühnjon mAn, do ohrau grandes y muy boniUiH, y Ion de reales los vende
mos A 50 centavos. , , „ , 

Balo" de B«l» i),»ra, mío vendíamos k 10 reales, se dan a 0 reales vara. 
CiilcotlnoH franceses no hilo puro, para caballeros, A í l par. 
Gran surtido do medias de hilo do colores, para sorioran, A VI reales par. 
Corbatas do soda quo todos vondon A $1. nosotros A 50 centavos, 
(irán surtido dé drllos A precios muy módicos. 
Kl dril Illanco jiiM.ja'a TA VKOK miporiorÍHimo, lo damos A $1 Vara. 
Sombi Illas de soda, desdo ;i A 10 posos una 
r.imiaM y ihrofl, propias para adorno del inaKulllco nurtido do cascos que tonemoi, 

desdo 10 r^ah's hasta 12 posos. 
Coleta de hilo puro, a 86 centavos. 
Pantak'n y eamiHado hilo lino para los trabajadores do lincas, A $1. 

S i el p ú b l i c o Bifjua Í AVorac lóndono» con ou p r « « « n c i a como h a s t a hoy, 
a» convencorA i * quo « a n i n g u n a p a r t » h a d o h a l l a r por oaítoa p r o c i o » lom 
g é n o r o e quu expando 

T 1 A J L J l - / t : k - I N " - A -

OBÍSPO ESQUINA A CU HA. 
Hlguon rogalrtndosc las pajíolotas con las cuales pueden loo compradores adquirir 

gratis vad-sos objetos. C 802 „ J * A j L A * _ ? 

No hay nadie de los quo I 
por otro, dejo de sufrir algún 1 
uu cspeodleo, ot 
de ensayo, porq 
m 
l 
lar 
co A d 
licor q 
sumo 
hwrw 
tanta 
os, que 

'•"•••rrr 

Lirón DE Gi im m m m \ Y HIÉL DE ABEJAS. 
in parte do la humanidad qne por un sontlmlonto 6 
ilmlento y do ahí al quó, quo cuando oo anunel» 
• M,,,. tilcinpi'íMle'H» HC()I;UI;I auiupio solo uoa por vía 

ta quien crea que lo viono bien A su mal la virtud quo al mls-
; en osos momoutos, 6 Impulsados por ol doseo do curarse, la 
so aumenta; pero luego ol desengaño, la Imposibilidad do ou-
•ablo, do todo punto relegado al olvido, y vieuo otro espooífl-
papol y lo mismo va IdOMÍéndO con todos, A excrpolón dol 
¡ui, quo cuanto mAs tiempo pana y no oonoco, mAo so con-
ion do curacionen, delihian al ,'olrclo licor, (pío pudieran enu-
eoho, enyos pacientes esperaban un dosonlaco fatal; y tlen» 
cimarrona, on el IMM; " piíncipalmonto, por lo conocida que 
gratitud los lleva al oxlremo do que cuando cruzan por do-

bajo'ó por"el lado de una matado osa simpAtlca y bien aventurada planta, so quitan ol 
' insas y revorencias como sí so tratara do una Majestad, 

aento y en dlforontes escalas recibo ol 8r. Sarr4 de t̂ o pro-
uoban basta la evidencia la utilidad Indlsoutlblo do su uso. 

alt 4 - 5 
t í i J — - y • r- T T , wrr i m 

sombren 
Lt 

dlgh se 

lo tributan alai 

V E N T A E N L A S 

H?OADO DE BACALAO 
H1P0F0SFIT0S PERCAL Y DE SOSA. 

E 8 T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R COMO L A L E O H E . 

Combina, do una manera Babrofta y ai^rada-
MÍ', 111 ̂ propiedades nutr i t ivas y modiciualos 
del Aceite do HIGADO de B A C A L A O J las 
virtudes tónicas y reconstituyentes do los 

S Hlpo íos f i tos . y, cou su uso, se obtienen wmul-
" t á n e a m e n t e los efectos do estos dos valiosos 

y bien conocidos remedios. Es adornas bien 
tolerada y asimilada por los e s tómagos roas 
delicados, y no causa náusea n i diarrea, como 
muchas veces aconteco con ol uso del simple 
aceite. 

Cura la Tisis y Bronqui t is . 
Cura la' Anemia . 
Cura la Debilidad General .» 
Cura la Escrófu la . 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos*V Resfriados. 
Cura el Raquit ismo. 

N i n g ú n remedio basta e l dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial
mente la E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y la Tisis, 
como la E M U L S I O N DE SOOTT. 

P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 

C B i E - V B J Z A . 

e s t f a l t a 
LA MAS A O KA PAULE, 

LA MAS BAUATA Y LAMAS SALUDABLE. 
Se vende por 

LANOE Y L.EONHARDT, 
SAN IGNACIO 38, 

A P A R T A D O R . — H A B A N A . — TELEFONO 3 4 9 * 
V, 57» 151*09 A 

J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
Do O ^ S I V T y V X T X . T y O l f 

JABON SULFUROSO contra los gtwnbs, 1 JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
las manc/iaa y c/lorescencius á que se 
halla espuesto el cül is . 

JABON SULF0-ALGAL1N0, llamado do 
Helmerick, contra la «urna, la Una, 
el jpitiriems del cuero cabelludo. 

JABON PROTO-CLORUROde HIDRARGIRO 
contra las oomízones, los empemos, la 
herpes el eciema y el prurigo. 

¡E* J \ . H X Sí y 

empleado en los mismos casca quo 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y a n t i e p i d é m i c o . 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplir/.a la pomada mercurial, 
en la (leslrucción de los parásilpil 
dol cuerpo. 

V I V I ES JMSSTH 

• i 
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Lffi iS I I P B E S O S . 
EIJSEÍÍOKIO D E VIZCAYA.—Su historia an

tigua j moderna, religión y costumores, fueros po
líticos y legislación c i r i l , vizcaínos ilustres, los servi
cios de Vizaaya, etc. etc., 1 tomo grueso con bonita 
cubierta $2 billetes. De venta, Salud 23, librería-

7119 4-6 
A g r i c u l t u r a g e n e r a l 

rvara el UGO de los hacendados y labradores de la Isla 
o» Cuba ñor el sabio maestro A. Bachiller y Morales, 
última edición corregida y ampliada, contiene la agri
cultura práctica perfeccionada, el modo de mejorar 
las tierras, abenos, riegos, labranzas, cultivos cuba
nos de todas clasee, caña, tabaco, café, cultivo de f ru -
talea, hortalizas, etc.; procedimiento para destruirlos 
animales dañosos, crianza de animales, caballo, muía, 
loro, vac , buey, carnero, cabra, oveja, aves, abaja, 
etc.: enfermedades de anímales y el modo de curarlos, 
plantas textiles, casabe, almidón, ete. y otras muchas 
enseñanzas que deben saberse para tener buenas u t i 
lidades en las ñncas; un tomo en 49 mayor con mu
chos láminas explicativas $1-23 centavos oro. De 
renta librería de K . Turbiano. Salud 23. 

7121 4-8 

L I B R O S BARATOS 
Gran rebaja do precios. Libros en Inglés y francés 

que valen 5 y 6 pesos se realizan á na peso biHetes. 
Obispóse, librería. 

7tí91 4-6 

PAMASO CUBANO. 
Poesías de Zequeira, Heredia, Milanés, Plácido, 

Palma, Orgaz, Gertrádis Gómez de Avellaneda y 
otros muchos poetas, las mejores y las más bonitas 
composiciones de cada uno de ellos, además centiene 
la historia de la poesía en Cuba desde los indios: 1 to
mo en 4° grueso con cubierta, lámina en cromo, se ha 
vendido á $7 y se dá en $3 billetes. Salud 23, libre
ría. 7120 6-6 

¿ . o s c o m a o s 
Fundamentales por B . Gutiérrez, obra necesaria para 
el estudio del derecho civil común y foral aun vigente 
después del civil, 7 tomos, buena pasta española $ 7. 
Falcón, Comentarios al Código civil vigente, 5 tomos 
buena pasta $ 7. Salazar, Derecho Canónico, 3 to
mos, 8. Precios en oro. O'Reilly núm. 61, librería. 

70«5 4-4 

AETES Y OFICIOS. 
SANTOS. 

Se hacen toda clase de imágenes talladas y para 
vestir, escultura de primera clase; se retocan y « n c a r -
nan por antiguas que sean, poniéndoles pestañas de 
pelo y dejándolas nuevas completamente. Se bordan 
todas clases de vestidos en oro, precios baratísimos; 
pnes quiero trabajar mucho y ganar poco, porqué 
machos pocos hacen muchos 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, prefiriéndola blanca y que 
traiga buenas recomendaciones. San Ignacio núme
ro 82, altos. 7084 4-6 

C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno peninsular para casa particular de 

corta familia, aunque sea recién llegado, se le ense
ñará. Ha de dar su cédula y buenos informes. Aguila 
n 66, entre'Neptuno y Concordia. 

' 70*9 1-5 3d-6 

PARA L A C I U D A D O E L CAMPO SE O F R E -
ce una señora inglesa de muchísima paciencia para 

la primera enseñanza de los niños en inglés, institu
triz ó acompañar una señora; sabe coser y no es muy 
exigente en sus honorarios: impondrán Empedrado 
número -12. 7075 4-5 

SE S O L I C I T A UN SOCIO CON E L C A P I T A L 
de 3000 pesos en oro para retirar otro con igual ca

pital por enfermo; es para un establecimiento de 
préstamos, se admite el socio aunque no sea del ramo 
por ser el que se queda inteligente ó se admiten pro
posiciones en venta tntal por to.io el establecimiento 
informarán" San Ignacio 76, en el portal expendeduría 
de billetes de lotería. '080 4-5 

& T 0 R U " 

L E G I T I M A . 
UO H A Y Q U E D A R L E V U E L T A S . 

Las m á q u i n a s de SINGER, como eiempro, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas m á q u i n a s VIBRATORTA.S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D SIN I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 

L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A SUMA. S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R QUE SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S OTRAS M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase do labores con la perfección m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 

Á OTRAS M Á Q U I N A S . Su lanzadora os perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 

ADMIRA.D SX7 
ELEGANCIA. 

D] 
un excelente cocinero y repostero, un criado j o 

ven acostumbrado á este servicio y una criada blanca 
ésta no hace mandados á la calle y tienen buenas re
ferencias de donde ha servido: pueden avisar en A -
guiar 75 á todas horas, á M . Valiña. 

7079 4-5 

S e s o l i c i t a 
nn muchacho blanco 6 de color para criado de mano. 
Sueldo 17 pesos, 7* n. 100, esquina á 2, "Vedado. 

7078 , 4-5 

B a r b e r o s 
Se solicita uno para sábados y domingos y un me

dio oficial para todo estar. Egido esquina á Luz. 
7057 4-5 

S S S O L I C I T A 
una cocinera de color que no sea muy joven y que 
duerma en el acomodo: informan Lealtad 2S. 

7051 4-5 

ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -
cita colocación de cocinera para caea particular. 

Inquisidor u. 28. 7019 4-5 

ÜN C K I A D O D E M A N O SE S O L I C I T A E N 
la calle del Prado 53, ha de ser entendido y ágil 

y con buenas fecomendaciones. 
7026 1-5 

DESEA COLOCARSE U N G E N E R A L COC1-
nero y repostero; sabe su obligación, ha ocupado 

las principales casas de esta capital. Villegas 58 es-
quina á Obrapía. 7038 4-5 

SE P A R E C E N 
Y DOS P A T E N T E S . 

P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S CORTA que ninguna m á q u i n a do eu clase, y se ajusta sola. Es de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I C O N E S n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo és te de 
resortes. Tiene el MEJOR R E G U L A D O R de puntada; és ta puedo regularse aunque la m á q u i n a esto cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo bacerae, y toda claao de bi lo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y ea M U C H O MEJOR que a u t o m á t i c a . 

Es admirablemente ligera. 
L A . M E J O R AFOLOGMA.. 

9.000,000 de máquinas de SINOER vendidas. 
L a C o m p a ñ í a de S I N G E R bace C I E N CLASES de m á q u m a s distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S INGER l levan un letrero sobre la cbapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero di?e: L A 

U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, do cadeneta, 

sea un solo bi lo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin lanzadera. 
E S P E C I A I Í I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 

MEDjfiLi-L-A. D E ORO E N L A EXPOSICION* D E P A R I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS D E S I N G E R que las que fabrica la Compañía de Singer, y 

A L V A E E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156-70 

SE DESEA COLOCAR Ü N A P A R D A D E M E -
diana edad para cocinera, es general en el oficio: 

tiene bnenas referencias y qnien responda por sn con
ducta. Vive Estrella número 28. 

7031 4-5 

B A R B B B O S . 
Hace falta uno para sábados y domingos; otro fijo; 

Aguila n. 171. 6996 4-4 

COLOCARSE D E C R I A N D E R A A 
eche entera una señora peninsular recien llega 

ida. Oficios 15 darán razón: tiene quien responda de su 
En la misma se vende un precioso órgano de come- y conducta. 7C32 4-5 

tas de metal, propio para espectáculo-, se dá casirega 

P O R T E R O . 
Se solicita uno, con buenas referencias y 

leer y escribir; de 8 á 10 de la mañana, 
6971 

que sepa 
O'Reilly 25. 

4-4 

lado; vista bace fe. Calle de Luz n. 47, entre Compos-
tela y Habana, sastrería, informarán. 

7145 4-7 

N U E V A 
Mu lmi ile B r a p e m 

UN A S E Ñ O R A MUY P R A C T I C A E N E L cor
te y confección por figurín de cuanto corresponde T T N A S E Ñ O R A 

" j locarse de criandera á lecbe entera, de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante leche y muy 
sana, con personas que la recomienden. Leallad n ú -
mero 13& 7037 4-5 

S S S O L I C I T A 
un buen cocinero ó una cocinera, y una general la
vandera; ambos han de tener persona que informe de 
su buena conducta. Rayo número 11. 

7058 4-5 

al ramo de modista y ropa blanca por primorosa que 
sea, desea colocarse en casa particular de costurera y 
nada mas; pagándole el viaje va á cualquiera punto. 
Empedrado núm. 15. 7000 4-4 

E L G R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efectuar la cura de laa quebraduras (en los casos po
sibles) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance Je todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores. Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO
RIOS D E ROCA, los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante,—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 

O'Reilly 36, entre Cuba y Agníar, 
7144 

PROFESORA D E BORDADOS.—Se hace cargo 
de toda clase de bordados y on todo lo que con 

cierne al arte, y al mismo tiempo se ofrece á ^ar cha
ses de bordado á las señoritas y niñas que lo deseen, 
eu su casa, Merced 101; tiene quien garantice sus tra-
bajo». 7115 8-6 

C A N T I N A S . 
Teniendo un buen cocinero y repostero se reparten 

á domicilio y también se admiten abonados á mesa re
donda. Consulado 122. 7098 I 4-6 

EN 
ro 

L A C A L L E D E L A S L A G U N A S N U M E -
ro 68, bajea, se solicita una cocinera para una cor

ta familia; que sea aseada, sepa cumplir con su obli
gación y permanezca durante el día en la casa, ayu
dando en los quehaceres; se prefiere blanca y que ten
ga buenas referencias. Informes, en la misma casa 
JUagunaa n. 68, bajos. 7073 4-5 

E N E L C A R M E L O . 
Se solicita un muchacho de catorce á quince años, 

para los quehaceres de la casa. Calle 11 n. 89, entre 
18 y 20. 7072 4-5 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
blanca é de color, se le dan $25 de sueldo al mes 

y ropa IÜL Í̂S; tiene que tener quien garantice su 
conducta; t o l n. 81, esquina á Aguacate, primer piso. 

7081 4-5 

D e s e a co locarse 
una señora blanca para criada de mano de una señora 
ó señorita y la costura: tiene personas qua la garanti
cen: Santa Ciara 17 dan razón, sueldo $30 y ropa 
limpia. 6958 4-4 

B L E 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A pe
ninsular á leche entera, prefiriendo un niño al que 

pueda criar en su casa: tiene buena y abundante le
che: Zanja 101 alios informarán, tiene personas que 
respondan de su conducta en la casa donde ha estado 
colocada. 7021 4-4 

S E N E C E S I T A 
una cocinera que sepa cocinar á la francesa. San Lá 
zaro 95 B . 6924 8 3 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa cumplir con su 
obligación, se» aseado y tenga persona que lo reco
miende; es para Marianao, calle Vieja n. 7. 

7076 4-5 

de cristal, blancas 
y de colores: el sur
tido m á s elegante 
recibido en la Ha
bana hasta la fecha. 

Son bonitas y baratas. Visí tese la casa. 
A m i s t a d 75 y 77. 

J J E S ; 

M ! 
ODISTA.— SE C O N F E C C I O N A N VESTI-

.dos de señoras y de niños; los de olán á $8; de 
vichy y lanilla á $7 y de seda á $12. Se reciben en
cargos para el campo, respondiendo del buen corte. 
Sa desea tomar una aprendiza que no pase de 10 á 11 
años. Luz 80- 6967 4-4 

E L V I R A R I V E R A 
P E I N A D O R A . 

Recibe órdenes en E L A R C A D E NOE, Amargu-
va esquina á Villegas. 6876 6-2 

mmmii 

P E N I N S U L A R 
de mediana edad para manejadora de niños, sana 

y robusta y con buenas referencias. Ancha del Norte 
n. 271, darán razón á todas horas. 

7067 4-5_ 

S S S O L I C I T A 
un portero de mediana edad, que tenga buenas reco
mendaciones Campanario 32. 7065 4-5 

C 790 15-3Jn 

SE N E C E S I T A U N COCINERO O COCINERA 
que duerma en el acomodo y tenga quien lo garan

tice. Vedado calle 9, n. 105, darán razón. 
6831 6-2 

SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o 8 . 

Q K S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A LOS 
ÍOqaehaüf TÍS de una casa, de 14 á 16 años, que tenga 
quien re sp -n ía ; no tiene que salir á la calle; O'Rei
l ly 52, altos de l.t.peletería, darán razón. 

7063 4-5 

C 783 10-Jn 

S E S O L I C I T A N 
aprendizas de modista; calle de la Habana n. IOS. 

7062 4-5 

I N S T I T U T R I Z . 
Se desea una para enseñar el castellano, inglés, 

francés y piano. Diii j irse al Sr. Administrador de 
Correos de Navajas, quien dará razón. 

C n. 746 15-30 

DESEA COLOCARSE ÜNA M O R E N A , SANA 
y con buena y abundante leche, de criandera á 

leche entera: tiene personas que la garanticen. Calza
da del Monte número 429 darán razón. 

7142 4-7 

S E S O L I C I T A 
una morena de regular edad para criada de mano y 
ayudar con tres niños. 

7167 
Neptuno námero 155. 

4-7 
S E S O L I C I T A 

una muchacha de doce á trece años, para manejar un 
niño, y una lavandera que duerma en el acomodo. 
Carlos I I I n. 209, altos. 7165 4-7 

S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad para el servicio de mano, 
cuidar una puerta y hacer mandados. Sueldo, $17 b i 
lletes y ropa limpia. San Rafael número 71. 

7137 4-7 

AG U I A R N U M E R O 75.—M. V A L I D A : TENGO 
una señora extranjera que desea dar clases de i n 

glés, francés, castellano y música; crianderas, criadas, 
costureras, cocineras, manejadoras, cocineros, cria
dos, porteros y todos los dependientes y sirmntes 
que me pidan presentando referencias. 

7182 4-7 

EN L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N U M E -
ro 15, se solicita una criada de mano que sea cos

turera. Se paga buen sueldo. 
7138 4-7 

T J a c r i a d o de m a n o 
para casa particular, se solicita en la calle de A guiar 
núm. 106, botica, de 9 á 3. 70:6 í - 5 

S E S O L I C I T A 
una manejadora, en Galiano 132, altos de E l Brazo 
Fxierte. 7046 4-5 

•y S E S O L I C I T A 
•an sobrando riepcvndicnto de farmacia; si BO tiene muy 
buenas recomendaciones es inútil que se presente. 

COMPRAS. 
AVISO A 

8 
LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E CA 

tsaa que deseen vender en los barrios de San lai 
dro, Cristo, Angel, Monserrate, Salud y Dragones, 
pues tenemos infinidad de pedidos: pasen á la Agen 
cia de Negocios Galiano 129. 7174 4-7 

Suárez 33. 7045 4-5 
S E S O L I C I T A 

un criado de mano, peninsular, y una criada de ma
no, blanca: ambos traigan referencias. Galiano 63. 

7048 4-4 

Di I N E R O . — U N A PERSONA CON G A R A N -
tías facilita cantidades sobre fincas con hipoteca, 

y se ocupa en ventas y compras de casas. Impondrán 
Industria 126, á todas horas. 

7044 4-5 

SE SOLICITA 
Salud número 37. una criada de mano 

7042 

Se desea comprar una casa en 1;500$ oro español, 
en los barrios de Colón ó San Lázaro, libres para el 
comprador y sin intervención de tercero. Dirigirse á 
San Lázaro 256, de 10 á 11 y de 5 á 6 7171 4r-7 

Se compran muebles y pianinos 
y espejos cuadrados, aunque estén algo manchados, 
toda clase de efectos de uso, en Luz 66. 

7163 4-7 

4-5 

ÜN A M O L E Ñ A D E S E A COLOCARSE A M E -
dia lecV.e, can ésta buena y abundante; tiene per

sonas decentes que respondan por su conducta. San 
José 79. 7030 4-5 

ÜN A S E Ñ O R A D S M O R A L I D A D Y S IN F A -
milia, desea hacerse cargo del cuidado y educa

ción de uno ó dos niños, mayores de tres años, por una 
módica pensión; para más pormenores, Blanco 49. 

7-28 4-5 

SE SOLIC1T A 
un criado de mano blanco 6 de color para el servicio 
do mesa Prado 77. 7151 4-7 

SE N E C E S I T A U N B U E N CAMARERO QUE 
sepa cumplir con su obligación y pueda traer reco

mendación. Calle de la Habana núm. 55. 
7166 4-7 

AlOSSMORESHACEIDADOS. 
Un señor >le mediana edad, de mucha moralidad y 

muy formal, se ofrece para cobrador ó encargado de 
fincas, estando al tanto de recibos, como igualmente 
presenciar cuantas reparaciones se hagan en las mis
mas; también se-encarga de acompañar á algún señor 
enfermo á España ó cualquier parte del extranjero; 
tiene quien le abone. Ancha del Norte 95, darán ra
zón á toda hor*. 7025 4-5 

LA ESTRELLA DE 0E0 
E l i C O M B A T E . 

Comyostela 46 y 57, entre Obispo y Obrap ía 
Compran pianos, pianinos, muebles y prendas; oro 

plata y brillantes; pagándolo mejor que nadie, por ser 
encargos de particulares. 7153 8a-6 8d-7 

B £ J m MIGS-XJEL 627 
Se compran muebles en todas cantidades 

7118 15-6Jn 

Palomas, Aguiar 114, zapatería 
Se compran todo el año palomas caseras con alas 

enteras á 90 centavos par, no se quieren pichones. 
7027 4-5 

s E N E C E S I T A U N M U C H A C H O P A R A R E -
Jpartir ropa y un aorendiz de planchador; han de 

traer buena recomendación; Estrella n. 1, Habana, 
7169 ' 4-7 

T > E S E A COLOCARSE U N A B U E N A C R l X N -
J^'dera peninsular, sana y con abundante lechí, pa
ra criar á leche entera; tiene tres meses de parida y 
personas que respondan de su moralidad. Virtudes n. 
)21, esquinaá Escobar, darán razón. 

7140 4-7 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
snlar para acompañar á una señora ó para mane

jadora de niños: tiene persona que la garantice; infor-
roarán Animas n. 1. 7J13 4-6 

CR I A D A D E M A N O QUE SEA D E COLOR. 
Se necesita una que sea muy buena, se dan treinta 

pesos billetes y ropa limpia, para servir á tres perso
nas; debe traer carta de abono de su conducta. Nep 
tuno 2 A. 7041 4.5 

BU E N A OCASION.—CRIANDERAS D E cual
quier tiempo que Jas necesiten, una gallega de 2 

meses, otra idem de tres y otra de 8; una de color de 
o mesfis, otra idem de 2 y otra de 40 dias. También 
un cocinero de primera, un criado y un portero, to 
dos tienen personas que los recomienden. Informes 
M. ValiSa. Aguiar 75. 7016 4-4 

Q E DESEA COLOCAR U N B U E N COCINERO 
K j y repostero de buenos antecedentes; impondrán 
Dragones n. 19. 7088 4-6 

Hipotecas, alquileres, acciones, p a g a r é s 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 

oéa cen estas garantías. Salud 43 pueden deiar aviso. 
7089 í A 

Q E SOLICITAN CRIADOS CON BUENOS 
^sueldos, áe .-.mbos sexos, cocineros, criaiios de ma
no, camareros, manejadoras, dependientes; como tam
bién se facilitan todas clases da criados á los dueños, 
oon muy buenas referencias; tenemos cuatro buenas 
crianderas, manejadoras y criadas de nano y muy 
buenos cocineros y porteros. Centro de NP 'OOÍOS Gar-
líano 329. 7007 4-4 

S S S O L I C I T A 
una ssñora peninsular de mediana edad, con buenas 
referencias y que sepa cocinar. Amargura 7* 

C793 '4_i 

T T N COCHERO FRANCES QCE HABLÍA E L 
\ J españal desea colocarse en una casa particular 

para informes en casa de los Sres. Mendy, Revuelta 
y Cp., O'Reilly 22, 7133 8-fi 
m E l Ü I E N D O QUE IMPONER SOBRE PJNCA 
X urbana, bien sea en hipoteca 6 en pacto retro, la 
cantidad de 1,700 peso en oro las personas que deseen 
tomarlos podrán ocurrir á la Notaría del Sr. Núñez, 
Empedrado 7, provistos de los documentos necesarios 
y sin intervención de tercera peraona 

7132 4-6 
C r i a n d e r a 

Desea colocarse á leche entera una señora penin
sular aragonesa, de 40 diaa de parida con buena y a-
bnndante Jeche: tiene personas que respondan por sn 
conducta: inormarán Angeles 16. 

7106 4-6 
9 por c i ento a l a ñ o . 

NO SE COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó neaaeña quesea, 

se da con hipoteca. Concordia 87. • 7101 4 6 

UN A S I A T I C O COCINERO Y REPOSTERO, 
aseado y de buena conducta, desea colocarse en 

casa particular ó establecimiento: impondrán Samari-
tana n. 2. (5983 4.4 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, en la c?.lle 
de Amistad núm&ro 49. 

6961 4_4 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A re-
cien llegada, con buena y abundante leche, para 

criar á leche entera: también se colocan una criada de 
mano y un criado de mano recien llegados de la Pe
nínsula. San Pedro n. 12, fonda La Dominica, darán 
razón. 6975 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, de mediana edad: ersl-
do 20$ y ropa limpia. Amargura 58. 6959 4-4 

ESEA COLOCARSE U N J O V E N >E COLOR 
1 cnado de mano o de mandadero nam hoahre 

solo ó corta familia; sabe leer y escribir yebtende 
algo de cocina: tiene quien responda de en couduets 
y puede estar en establecimiento. Campana-io 99 fon
da esquina á Zanja impondrán de 7 á 10 de la mañana 

7093 4.5 
[ECESITO UN D E P E N D I E N T E D E PAR-
I macia y un aprendiz del mismo ramo, que no ten

ga familia en esta. Suárez 85 informarán, 
7104 4.6 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 14 ANOS D E 
edad, desea colocarse de criada de mano ó para 

manejar niños en casa de familia decente: tiene quien 
la garantice; y un hombre de 34 años de portero; i m -
pondrán calzada de Vives n. 144. 7038 4-4 

s E S O L l U i T A UNA C R I A D A D t í COLOR, 
formal y de mediana edad, que duerma en el aco

modo, para acompañar á uaa señora, limpiar la casa 
y coser algo. Cuartel de Madera, pabellón del abande-
rado de Ingenieros. 6999 4-4 

D I N E R O 
Cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea 

jie da con pagarés, alquileres é Lipotecas en el Veda
do, Jesús del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y 
Marianao. Neptuno 128, esquina á Lealtad, casa de 
empeño recibe aviso. 7100 4- 6 

S E S O L I C I T A 
una sofiora de moralidad con buenas recomendaciones 
para acompañar á unas señoritas: informarán Manri-
que 132, de 4 á 5. 7096 5-6 

SE SOLICITA 
na buen cocinero ea Virtudes número 145. 

7094 4-6 

SE SOLICITA U N MUCHACHO QUE SEPA 
trabajar, para criado de mano y hacer mandados, 

que tenga de catorce á diez y siete años. Sol 73. 
7124 4-6 

SE SOLICITA U N A B U E N A CRIADA DE M A -
no que sepa su obligación; y también una buena 

lavandera y planchadora de hombre y señora, que se
pa rizar; calle de Consulado n. 97, entre Animas v 
virtudes. 7116 4-6 

S A L O N " L A O H I Z A . " 
Se «olicitaun operario barbero que sea bueno. Ga

liano 78, 7092 4-6 

8 por ciento* 
$ 6 , 0 0 0 

fp ü;,a con hipoteca. Concordia 99 ó Aguiar 51, cafó, 
' i . ^ . v,.:-! el dueño. 7102 4-6 

i " !ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N 
JL?sular, recién llegada, de ama de cria, á leche en-
tora; informarán Prado 112. 7103 4-5 

Dxí-SEA COLOCARSE UNA COCINERA P E -
ninsular, joven, aseada y de moralidad, en casa 

nocente: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
respsnrts inor ella. Empedrado n. 71 darán razón. 

7110 ^ 

C O C I N E R A . 
Se desea una; no tiene que ir á la plaza ni á man-

dados; O'Reilly 66. cokhonsría 7011 4-4 

SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E M E D I A N A 
edad para los quehaceres de una corta familia y 

cuidado de una niña de un año: y un criado de mano 
que sea útil para la portería, ambos con buenas refe
rencias. Informan Jesús del Monte 278. 

7009 4.4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. Virtudes n. 10. 

6997 4-4 
ESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora; es muy 

formal y trabajadora: tiene personas que la recomien
den.; impondrán. Ceno 877, frente al paradero de los 
carros del Urbano. 6966 4-4 
i ^ E NECESITA E N ESCOBAR N . SI, U N A C O ^ 
Ocinera y que además ayude á los quehaceres de la 
casa; en la misma se alquila una habitación alta y otra 
baja. 6993 4.4 
^ E _ NECESITA U N A A N C I A N A D E 50 A 60 
kwaños, para aoompañar á una señora, sueldo 10 pe
sos y ropa limpia; ó una joven de 12 á 14 años, sueldo 
10 pesos y ropa limpia. Mente 113, loceiía. 

6992 4_4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que sea muy 
limpia y tenga quien responda por ella, para todo lo 
que se ofrezca en una casa de familia; también una 
negrita de 12 á 13 años que se le dará un corto sueldo. 
Prado 81. 6990 4.4 

Se compran libros de todas clases 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 

Obispo 86, librería. 
7033 10-5 

SE DESEA COMPRAR UNA CASA D E l.COO 
á 1,400$ oto, en el radio comprendido de Belas 

eoaín, San Lázaro, Reina hasta el muelle. Informes 
Estéban García, Mercaderes n. 2, de 1 á 3. 

6969 5-4 

C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en todas cantidades, pagándose á razón 

de 23,24, 25 y $26, según clase y cantidad; escritorio 
de Henry B . Hamel y C í , Mercaderes n. 2. En la 
misma se venden carriles viejos y toda clase de efec 
tos eléctricos, 6761 8-30 

M U E B L E S , 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se compran, pa 
gando bien, en todas cantidades. Neptuno eequina á 
Amistad. 6549 16-26 M 

Se c o m p r a n p a g á n d o l o s bien, 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 

5783 26-12 

ESDMS. 
EL JUEVES 4 D E L C O R R I E N T E SE H A E x 

traviado una cartera conteniendo los documentos 
del marinero Manuel Domenech: la persona que los 
hubiese hallado puede entregarlos en el despacho de 
esta imprenta, lo que se agradecerá. 7164 4-7 

X n o c h e , de los balcones del Hotel Inglaterra cayó 
á la calle una pulsera con brillantes; se suplica la en 
tregüen en Virtudes 8 A , donde se gratificará. 

7159 4-7 

P E R R A D E C A Z A . 
Se ha extraviado una color do chocolate de la finca 

Sarruti, barrio de Arroyo Apolo, Vívora, entiende 
por Mulata. So gratificará al que la presente y el que 
a detenga será responsable. 7077 4-5 

í l d ü i l e b e s 

Se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa» 
con balcones á la calle y toda asistencia, á perso

nas decentes y oon referencias. Zulneta n. 3, ftente 
al Parque Central y Propaganda Literaria. 

7168 4-7 

S E A L Q U I L A N 
en Guauabacoa, Concepción n. 93, frente á los baños 
de Santa Rita, frescas y espaciosas habitaciones, á 
matrimonios sin niños, con asistencia ó sin ella. Se 
exigen y dan referencias. 7158 4-7 

S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calzada de la Reina n 28, pro
pia i-ara dos familias; es muy fresca: en el 26 tratarán. 

7IÍ7 4-7 
e alquila la casa Consulado 116, es bastante capaz^ 
inmediata á parques y teatros, al frente en el n. 87 

está la llave; informarán Salud 68. 
7173 4-7 

S í 

M A R I A N A O . 
Se alquila la casa calle Vieja n. 35, de esquina, 

bien situada y en módico precio. Impondrán calle 
Real n, 188.—Compostela 71, Habana. 

7180 4-7 

Sí e alquila un hermoso almacén capaz como para 
dos mil tercios de tabaco en casa de alto con 

gran patio para registrar y forrar, indpendiente si así 
se quiere. Gervasio 144 y en el 146 está la llave 6 i n 
formarán. Se da barato. 7169 8 -7 

ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CÍOLO-
carse de criada de mano ó para manejar un niño; 

está acostumbrada á este servicio y tiene recomenda
ciones de las cesas donde ha estado. Neptuno n. 21, 

6987 4-4 

DESEA COLOCARSE UNA J O V É N P E N I N -
sular para manejadora ó muchacha de mano, sa

be cumplir con su obligación, entiende algo de costu
ra; Campanario esquina á San José, segunda acceso-
ria. 6977 4 4 

DESEA COLOCARSE UN COCINERO; T I E -
ne persona que acredite su honradez y sabe cum

plir con su obligaciÓD; Compostelft 93, en los altos, 

e alquila la casa n. 175 de la calle de la Estrella de 
mampostería y azotea; tiene sala, saleta, cuatro 

cuartos, cocina, patio de 40 varas de fondo y un es
pacioso traspatio que comprende una superficio de 150 
varas planas: informan Campanario 63. 

7156 5-7 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Aguila n. 135, para corta familia, 
compuestos de tres posesiones, azotea, agua, cocina, 
desagüe y demás comodidades. 7153 4-7 

Villegas 67, antrada por Amargura (altos de la fon
da), se alquilan dos bonitas habitaciones con mue

bles y toda asistencia, tienen balcón á la calle; se a l 
quilarán juntas ó separadas á caballeros solos ó ma
trimonios sin niños; se da llavín. 

7143 4-7 

Se alquilan las dos casas de alto y bajo, calle de las 
Damas n. 78 y Paula n. 4 ambas son de fabricación 

moderna, con sua píaos de mármol y mosaico: en el 
papel fijado en laa puertas de dichas casas expresa 
donde están las llaves, y en los altos de la casa calle 
de O-EeiU^ n. 88, el duefio impondrá. 

68S0 ft-l 64-3 

Así dicen nuestros ct-nstantes favorecedores, absortos ante los precios tan 
moderados, y las concesiones continuas con que realizumos la siempre in imi
table máquina de coser D O M E S T I C A siendo como es corriente en tada la 
Isla, la reina de todas las máquinas, y hallando premio ni medalla de ORO. 
cuya condecoración no le pertenezca, de donde se infiere la just fioación del 
I M P O S I B L E . 

LA. DOMESTICA. 
es la única máquina (concretamente hablando) que en la actualidad se baila al 
alcance de todas las fortunas. 

Singer N a n m a n n (Vibratoria.) 
La muy conocida máquina SINGER N A U M A N N , es la mejor, (tan<o t n 

calidad, cuanto en fantasía) de todas las máquinas de SINGER, conocidas 
hasta la actualidad en todo el Universo. 

Nesitaríamos gran espacio para exponer todas las bondades de que está dotada esta máquina, solo basta 
decir que la condecoración consta da V E I N T E Y OCHO medallas de ORO, cuyo bonitos precios son los 
siguientes: 

D e b r a z o a l t o , B e n $ 4 5 b i l l e t e s . 

D e b r a z o b a j o , A e n $ 4 2 b i l l e t e s . 
Esta casa, importa igualmente las precionas máquinas: 

P e r a l , R a i m o n d y G r a n A m e r i c a n a n ú m e r o s 1 y 7, 
cuya cotización de precios, no tiene competencia absoluta. 

Respecto á las garantías son inimitables las nuestras y como sig.ie: L.v DOMÉSIICA, SINGER, NAUMANN J 
las que les suceden, las garantizamos por OCHO, CINCO y CUATRO años, respectivamente. También esta 
casa abunda en máquinas do coser á M A N O de todos los fabricantes conoci ios y Á precios sin competencia 
posible Gran surtido en juegos de cuarto, Despertadores, Maniquís y por último, inmenso surtido de 
accesorios para todas las máquinas existentes, óue tenemos á bien ofrecer á nuestro público. 

Todo superior y bajo la base I M P O S I B L E . Unicos y exclusivos agentes en la Isla de Cuba. 

GONZALEZ Y CP,, O'RHllY NUM. 74.-APA1ÍTAD0 HO.-TELEFONO 310. 
C 707 4-17 

P r a d o 93 , P r a d o 93 . 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7155 B 7 

En la calzada de Buenos Aires número 33 se alquila 
la hermosa casa propia para ia temporada, su pre-

S B A L Q U I I J A I S T 
unos magníficos entresuelos con vista á la calU); im
formarán; Aguiar n. 99. 

ció es sumamente módico 
7! 39 

informarán Muralla 69. 
10 7 

SE ALQUILA 
la capa Monserrate número 133. Informan Mercade
res 41. 71*1 8-7 

C A R M E L O . 
En la calle 7 n. 70, se alquilan unos bonitos altos 

con 3 cuartos, comedor y cocina, á caballoros ó ma
trimonio sin niños; se dan baratos por afics ó por la 
temporada, lo que se desea son personas formales. 

7Í57 ' 4 7 

S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas 2 A, en dos y media ornas oro, con 
sala, comedor y 5 habitaciones, con agua; informan en 
Escobar 77. 7154 6-7 

el punto más céntrico de la ciudad y de fácil 
trasporto, se alquilan dos habitaciones altas, 

grandes, frescas y olwas; la casa es de loda coníian-
za; no se admiten niños ni animales; hay también dos 
bajas muy buenas y más chicas. Emnedrado 42. 

7122 " 4-6 

8e alquila en el Vedado una casa con sala, dos cuar-
^ t o s , cuarto de baño, cocina, comedor, agua y con 
un gran patio para jardín en el punto más céntrico de 
dicho Vedado, calle 12, solar de «equina: informarán 
O'Roil'.y 30, camisería. 7130 4-6 

S E A L Q U I L A 
la casa Animas 79, entre Galiano y Blanco, compues
ta de Sala, comedor, cuatro cuartos bajos y uno alto 
informarán de la misma Galiano 61, esquina á Nep
tuno. 7131 4-R 

Se alquilan dos hermosas habitaciones de planta ba
ja propias para escritorio por estar inmediato á la 

Audiencia en Agolar 12: informan en Lealtad 157. 
7136 4-6 

S E A L Q U I L A 
una habitación alta á hombres solos ó matrimonio sin 
niños en 22 pesos billetes, tiene azotea independiente. 
Bernaza 66. 7109 4-6 

S E A L Q U I L A 
nn salón con dos cuartos, todo corrido, Habana 98, en 
la misma informarán. 7107 8 6 

Se alquila, Merced 109, cerca de Egido, compuesta 
de sala, 2 cuartos y comedor con persianas, acaba

da de rcedilicar, en 22$ oro; en la bodega de al lado 
la llave v su dueño. 7059 1 ."í 

Se alquilan un bonito y fresco salón con bakún á la 
calle y un pequeño comedor anexo en casa de f.uai-

lia decente á caballeros solos ó matrimonio sin niños: 
punto muy céntrico: se cambian referencias: también 
dos cuartos bajos üon 6 sin comida. Amistad 3S entre 
Neptuno y Concordia. 6972 4 4 

M A R T A N A O 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle Vieja nú

mero 41: impondrán en el 21. .7010 5 4 

Se alquila una gran sala y una habitación con bal-
icón á la calle, suelo de mármol, agua y demás co

modidades y habitaciones solas: también se venden 
dos velocípedos, uno con caballo y un carretoncito do 
tres ruedas y muelles. Sol 110 

6986 4 4 

Se alquila la casa Damas n. 12, entre Luz y Acosta 
en dos onzas y media oro y fiador: enfrente n 7 es

tá la llave: informes Corrales 10. Lealtad 45 su dueña, 
6988 4-4 

V E J D A E O 
La casa A núm. 4, á la brisa pintada al oleo, ocho 

cuartos, pisos de marmol, agua, inodoros, etc. A l fon 
do Paseo n. 5 informarán. 6991 8 4 

S E A L Q U I L A 
una casa calle de Tenerife u. 52, de gran comodidad, 
muy fresca para una larga familia, almacén de rama 6 
tabaquería: impondián en el 41 en la misma. 

6976 4-4 

S E A L Q U I L A 
la fresca casa situada en la calzada de Jesús del Mon
te número 294. 6974 4-4 

Alas personas de gusto.—Se alquilan los frescos y 
hermosos altos, Desamparados n. 38, frente á la 

salida de los Almacenes de San José, con vista á la 
bahía, compuestos de sala, 3 cuartos cómodos, cocina 
y azotea corrida; en la badega informarán. 

6967 4-4 

S E A L Q U I L A 
en el piso principal de la casa Riela 20, una gran sala 
con balcón á la calle y varias habitaciones, todo con 
pavimento de mármol y propio para escritorios ú 
hombres solos. 7095 8 6 

P S A D O 1 0 5 . 
Quedan dos hermosas habitaciones coa balcón á la 

calle, en esta antigua y acreditada casa, por su buen 
trato en la mesa y esmerada asistencia; los precios 
son módicos. 7127 4 6 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, frescas, baratas y con a-
sístencia 6 sin ella. Prado 13 y 15. 

7125 4-6 

Se alquila la casa calle de las Lagunas número 67, 
entre Escobar y Gervasio; dicha casa tiene sala, 

comedor, 6 cuartos, cocina, caballeriza, con pluma de 
agua: en Campanario 131, darán razón. 

7087 5-6 
"VTeptuno n. 2.—Se alquilan hermosas habitaciones, 
JJÍ altas y bajas, con comida ó sin ella, á familias y 
caballeros, estando frente al Parque Central, y en la 
misma un hermoso salón para un escritorio. Neptuno 
núm. 2. 7086 4-6 

Se arrienda el conocido potrero Guajaibón, entre el 
Mariel y Guanajay, coa 36 caballerías de tierra y 

cercado y grandes palmares, dos buenas represas, po
zos y ua rio que lo atraviesa; es inmejorable para la 
cria de cerdos y se da exselente tabaco. En O'Reilly 
53 darán razón. 7690 8-6 

S e a r r i e n d a 
una finca de sois & doce caballerías coa casa do v i -
Tienda, aguada fértil, hermosos palmares, excelentes 
tierras de cultivo, sobre una bonita calzada por la que 
dista 4 leguas de la capital: en la misma se vende una 
escogida vaquería. Informarán Acosta 5. 

7052 4-6 
S E A L Q U I L A N 

varias habitaciones bien amuebladas, muy frescas, con 
suelos de mármol y mosaico, en la preciosa casa calle 
de O'Reilly 30 A, y se da toda asistencia si la desean. 

7123 4-6 

S E A L Q U I L A 
la casa Consulado número 66, con siete cuartos, cinco 
bajos y dos altos, cuarto de baño, suelos de mármol y 
mosaicos; está á la acera de la brisa. 

7111 4-6 

Se alquilan los bonitos altos de la casa Habana 147, 
compuestos de sala coa balcón á la calle, comedor, 

tres cuartos, cocina, agua, gas y demás comodidades. 
7061 4-5 

VEDADO.—Muy próxima á los baños, calle 5?, 
número 84, la bonita casa de mampostería, muy 

fresca, jardín, agua del acueducto y algibe, portal, 
sala, cinco cuartos y cocina: en la misma impondrá el 
jardinero. Su dueño Amargura 76. 

7064 4-5 

Se alquilan módicamente unos altos frescos y her
mosos, frente & los mejores baños de la calle A n 

cha del Norte. La llave y los informes en Manrique 
16; de 6 á 10 del día y de 4 á 6 de la tarde. 

7040 4-5 

Se alquila muy barata la casa Rayo 90, con sala, 
comedor, cinco hermosos cuartos, espaciosa cocina 

y demás necesario v que tiene agua de Vento y desa
güe á la cloaca: la liare en la bodega esquina á Malo-
ja y tratan de su ajuste en Baratillo 9, altos, cuarto 
n. 2. 7039 4-5 

A n i m a s 2 6 
Se alquilan unos preciosos altos con agua y llavín 

propios para un matrimonio. 
7035 4-5 

Entres onz^s uro se alquila la casa Virtudes 41; es 
de azotea, tiene sala, comedor con persianas, cua

tro cuartos bajos, uno alto, barbacoa, pluma de agua 
y cañería de gas: impondrán Aguila 153: la llave en el 
n. 39. 7034 4-5 

Se alquilan unas habitaciones altas muy frescas y 
ventiladas en una casa decente y tranquila, se da

rán muy baratas siendo para escritorios, bufetes ó 
personas de reconocida moralidad. Lamparilla 74, 
altos. 7024 4-5 

En $42 oro la casa Aguila n. 15, de alto y bajo, bal
cón á la calle, capaz para dos familias, con agua y 

demás servidumbre. Los altos Concordia n. 32, en 
$32 oro, con balcón & la calle, á media cnadra de la 
iglesia del Monserrate. L a casa Prado n. 28, en $40 
oro, con tres'habitaciones. Tienen papel. Informa 
eu dueño. Aguacate n. 12. 7066 4-6 

O ' R E I L L Y - 3 4 . 
Ea casa de familia se alquilan 4 habitaciones, 2 a l 

tas y 2 bajas, con muebles 6 sin ellos, á personas de 
buena moralidad, & 10-60 oro para arriba; entrada á 
todas horas. 7074 4-5 

Se alquila la casa Tejadillo núm. 21, entre Habana 
y Aguiar; tiene zaguán, cinco cuartor bajos, dos 

entresuelos, despensa, &,o ; la llave enfrente y su 
dueño Jesús del Monte n. 191, entre Agua Dulce y 
Maboa. 7060 4-5 

S E A L Q U I L A 
la magnífica casa Habana 121; informarán 
llave en Agníar n. 99. 7068 

y está la 
8-5 

En Marianao se alquila la casa Santo Domingo u 
2, á doce metros del paradero; el portero del pa

radero tiene la l ave, é informará de 11 á 4 en el E . M . 
de U Capitanía General, y de esa hora en adelante ea 
el Hot f 1 Militar, «1 wMJt W 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas, frescas é independientes, con 
el servicio necesario; casa particular; precio módico. 
Bernaza 70. 7012 4-4 

Finca de campo.—Se arrienda una fidea como de 7 
caballerías, á tres leguas de esta capital por ca

rretera, y por ferrocarril tres veces al día; buena fá
brica, palmares, agua corriente, cercada de piedra y 
piña, &.c. &c . Informa Estéban García, Mercaderes 
n. 2, de 1 á 3. 6968 4-4 

U N A H A B I T A C I O N 
se alquila amueblada ó sin muebles, en los altos del 
café E l Prado, Amistad y Dragones; en la misma i n 
formarán. 6982 4-4 

S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones, con 6 sin muebles. Obispo 67. 

6981 • 4-4 
O e alquilan dos habitaciones altas, frescas y espa-
lOciosas á matrimonios sin hijos en Manrique 138. 
Se piden y dan referencias. 

7015 5-4 

P o r 1 7 $ b i l l e t e s 
al mes y dos en fondo en garantía, se alquila la casa 
Jesús del Monte n. 498 con sala, comedor y dos cuar
tos, etc. Impondrán Tulipán núm. 1. Cerro. 

7003 4-4 

P o r $ 3 0 billetes 
al mes y dos meses en fondo en garanta se alquila una 
casa con sala, comedor, 2 cuartos, & , á cinco cuadras 
de la Plaza del Vapor: O-Reilly n. 61, librería. 

700t 4-4 

Tejadi l lo 48. 
En esta elefante casa de familia se alquilan varias 

habitaciones altas fituadas á la brisa, juntas ó separa
das: se cambian referencias. Informes ea los altos. 

7023 4-4 

Reviliagigedo número 76. Se alquila esta cómoda y 
fresca casa con sala, comedor, cuatro cuartos, de 

azotea, agua, desagüe, oto en $24 en oro. La llave al 
lado é informarán San Rafael 71, entre Campanario y 
Lealtad. 6946 6-3 

Se alquila la casa calle del Aguacate 71. entre Sol y 
Muralla, con sala, suelo de mámol, comedor, seis 

cuartos, saleta de comer, patio y traspatio, agua, 
oon cincuenta varas de fondo y demás comodidades, 
está acabada de pintar: la llave enfrente: informará 
de precio y condiciones su dueña calzada de la Rei
na 61. 6917 8-3 

Teniente-Rey 11, altos 
En casa de familia se alquilan dos habitaciones es

paciosas juntas ó separadas. 6931 7-3 

S E A L Q U I L A 
una casa-quinta en Arroyo-Naranjo; en el paradero 
darán razón ó on la calle de Cuba n. 120. 

6934 15 3Jn 

2 2 M E R C A D U R E S 2 2 
En esta casa se alquilan espaciosas habitaciones pa

ra escritorio; el portero de la misma dará infirmes. 
6923 15-3Jn 

G A N G A 
En Santiago de las Vegas, calle de la Habana n. 45 

se alquila la pintoresca y cómoda casa-quinta, única 
en este poblado: reúne todas las comodidades aunque 
la familia sea numerosa; stn ver no se puede juzgar: 
vista hace fe: también se arrienda una finca aperada 
de todo y tejar en marcha, buena aguada, dos pozos, 
horno de cal, extensa arboleda, buenas fábricas, tres 
y media caballerías de terreno inmejorable de tabaco 
de 1? clase, ocho cuartones de piedra cercado de po
cos días y demás comodidades para cualquier persona 
pudiente y de gusto: darán razón y se puede ver á to
das horas su dueño en el mismo, Cempostela 20 y en 
la Habana Lonja de Víveres al Comercio por Anto
nio Fernández 6901 15-SJn 

C U A R T O S . 
Se alquilan para hombres solos ó bufetes. Empe

drado 15. 6936 15-3Jn 

V E D A D O 
Se traspasa el arrendamiento de la magnífica casa

quinta en la calzada esquina á la calle 6 conocida por 
la quinta de Zorrilla: en la misma y en Cuba esquina 
á Obrapía informarán. 68'4 7-2 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tulipán 18, en la bodega del fondo 
está la l'ave: en Carlos I I I n. 4 darán razón. 

6819 16-2 

S E A L Q U I L A N 
Ies magníficos y frescos altos, San Nicolás 20, esqui
na á Lagunas, en $59-50 oro al mes. 

6756 8-30 

M e r c a d o de C o l ó n . 
Se alquilan preciosos locales para establecimientos 

7 cuartos altos para familias, de $14 en adelante: en 
la Administración del mercado informarán. 

6744 f-80 

V e d a d o . 
Se alquilan ó se venden dos bonitas casas con co

modidades para una regalar familia, con agua, un 
bonito portal y jardín, en la calle 13 entre 2 y 4; de 
más pormenores informarán en la calzada de Btdas-
ooaín n. 37. 6713 J5-29M 

S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones y una sala independiente, 
para familia ó depóoito de cualquier <dro. Informa
rán en la misma, SrtB Bafef) £IÍBJW> 53- . 

n a l i c n g s W n l t D i o s 

L A MODA 
M o d i s t a , O b i s p o 8 8 . 

En condicione» muy ventajosas para el comprador 
SE V E N D E este acreditado establecimiento coa 6 sia 
contrato de inquilinato.—En el mismo infermarán. 

7178 4-7 
S E V E N D E 

un puesto de tabacos y cigarros acreditado, Compos
tela 147; informarán en el mismo kiosko. 

7172 ? 4-7 

SE V E N D E E N PROPORCION O SK A R R I E N -
da una estancia de dos caballerías de tierra con 

agua corriente y pozo, buenas fábricas y condiciones 
para labor y para vaquería: está cerca de Guanaba-
coa, en cuya población calle Real n. 36 informarán de 
7 á 12 de la mañana. 7129 4- 6 

B u e n negoc io 
Se vende un café bien situado ó se admite un socio, 

por no poderlo asistir su dueño: impondrán Salud 14, 
peletería de 10 A 12. 7135 4-6 

C a l z a d a de J e s ú s d e l M o n t e . 
Se vende una espléndida casa, capaz para una ex

tensa familia, en la misma calzada, con 4 solares al 
fondo sembrados de árboles frutales; en $10,000 oro. 
O'Reillv 13, de U á 4. 7123 4-6 

OJO.—SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A F E , 
bien sartido, en un precio módico, por tener que 

ausentarse su dueño para la Península, sito ea la ca
lle de Cárdenas esquina á Gloria. 7097 4-6 

S E V E N D E 
on $3,500 oro, libres para el vendedor, una casa en la 
calle de los Corrales, entre Angeles y San Nicolás, 
con sala, comedor, cinco cuartos, azotea y tejas; gana 
$30 oro.—San Isidro, entre Habana y Compostela, en 
$2,000, y reconocer $3,000 de Capellanía.—Se vende 
un potrero en Nueva Paz en $1,200 oro, sembrado de 
caña, de diez caballerías —Informarán Aguila núme
ro 32, de ocho á diez de la mañana. 

7082 4-6 
O E V E N D E Y SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E 
O d e Cienfuegos n. 37; tiene sala, cemedor, 8 cuartos 
bajos y 2 altos. Sol 86, de 9 á 12, dan razón; la llave 
en la bodega cercana. 7055 4-5 

T A B A Q U E R I A 
antigua y la más acreditada; se vende por motivos 
que verá el comprador; hace muy buena venta y los 
gastos muy económicos, inf i rmarán en O-Eeilly 13. 

70Í7 4-5 

S E V E N D E 
un pianino en buen estado, muy barato. Animas 193. 

7150 4-7 

E l Combate y La Estrella de Oro. 
Compottela 57 y 46, entre Obispo y Obrapía, 

regalan aillones á $2, sillas á $1, juegos de sala á 100, 
pianos á 40, lavabos á 20, camas á 20, peinadores 
grandes á 75, neveras á 45, aparadores á 30, mesas á 
30, tinajeros á 15, escaparates á 10, bañadoras á 10, 
perchas á 1, violines á 15, riñes á 6, libreros á 3, 
prendas y relojes de oro y plata al peso. 

6795 8d-31 8a-l 

MUEBLES DE RELANCE. 
Hay juegos de sala de Viena y de Reina Ana, esca

parates, peinadores, camas de hierro, lavabos, toca
dores, mesas de noche, mesas correderas, aparadores, 
jarreros, lámparas de cristal de dos y tres luces, má
quinas de coser, mesas de alas, un gran jarrero de 
fresno y un espejo ovalado grande, prendas, ropas é 
infinidad de objetos más, todo muy barato. Animas 
número 90, entre Galiano y San Nicolás. 

7114 4-6 mmm m MISMOS. 
Para vender muebles baratos nosotros, juegos de 

sala de Viena y Reina Ana á 175 pesos; de Luis X V 
escultados á 80,90,100 y 120; escaparates á 25, 40, 65, 
70 y 75 pesos; mesas de corredera á 25, 30 y 35 pesos; 
jarreros á 15, 20 y 25; mesas de noche í 8, 10, 12, 14 
y con respaldo á 18 pesos; carpetas para escribir dos, 
todas de caoba á 25 pesos; bufetes á 20 pesos; canas
tilleros de caoba desde 30 pesos; relojes á como quie
ran; camas de hierro, ni los leones tienen más y las 
damos hasta á 20 pesos con su bastidor. Por 40 pesos 
billetes damos un juego de sala compuesto de 4 sillo
nes, 6 sillas y un sofá, todo de caoba; 5 pesos una có
moda; á 10 pesos el par de sillones de Viena, (hay va
rios pares), á 15 pesos docena sillas grecianas negras; 
y por muy poco dinero una vidriera de calle y otra 
con su mostrador de media luna propia para vender 
tabacos y billetes. Alfombras de estrado y medio es
trado á $20 billetes. Máquinas de coser tenemos la mar 
y le damos una al que nos emplee 200 pesos en mer-
cancías. 

En prendas de oro, plata y brillantes también tene
mos surtido; damos los anillos de oro á 4 pesos y á 75 
centavos los de plata. Hay varias colecciones de cua
dros muy buenos que también damos por la mitad de 
BU valor. 

En fio, no compréis nada sin antes paear por 

E L , CAMBIO 
San Miguel 6 2 casi esquina á Galiano 

7117 4-6 

S E V E N D E 
por ausentarse su dueño, un magnífico piano de Plí-
yel de media cola y de muv poco ueo: puede verte ft 
todas horas, en San Miguel número 69 B. 

6896 5-3 

A l m a c é n de p i a n o s do T . J . Ourtif 
A M I S T A D 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los fámoioi piar 
aos de Pleyel, coa cuerdas doradas contra la hTua»* 
dad y también pianos hermosos de Gaveau, eto., qM 
•e venden sumamente módicos, arreglados á lo» pre
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantl-
iados. al alcance de todas las fortunas. Se corsptin, 
cambian, alquilan y componen de todas clsie». 

6253 i 26-20 M 

96 Consulado 96 
entre Trocadero y Colón, casa de préstamos y com
pra, venta de muebles, prendas y otros objetoi, no 
hay quien nos haga competnneia en vender barato. 
Consulado 96. 6585 1̂ 27 

ABRIGA D E B I L L A R E S D E JOSE FORTE-. 
za.—Bernaza número 53.—Se venden r compran 

usados, y voy á vestirlos al campo en módico precio; 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 

6423 26-33 My 

SE V E N D E N E N G Ü A N A B A C O A C A L L E D E 
Jesús Maiía $1600 oro; Palo Blanco $1600 oro; dos 

en Santa María en $600; una quinta en San Juan en 
$1100; en la Habana las casas Reviliagigedo dos, una 
$ ?ó00 y $3400, son grandes; otra Paula en $4000, 
(Joncordia $9000; Lealtad $3500; Tejadillo $4300; So-
meruolos nueva grande $3500; Maloja $3500; dos chi
cas Someruelos en $1700; dos en Concepción de la 
Val a $5000; Esperanza $1000, es grande; en Pr ínc i 
pe Alfonso grande $2700; Estevez $1500; Apodaca 
dos ventanas $2900; Cienfaegos tres cuartos en 3000 
pesos; calle de Pinera, Cerro, $800; Santa Ana, Re
gla, tres cuartos mampostería en $1500. Centro de 
Negocios Galiano 129. 7008 4-4 

I¡VV 10,500 PESOS ORO SE V E N D E U N A casa 
Li te dos ventanas, sala, zaguán, 4 grandes cuartos, 

dos ..'tos, cloaca, losa por tabla: Monte 155 de 10 á 2 
su ríueíío y sin corredor. 699ó 4-4 

B O D E G A . 
Sa vende nna magnífica y bien surtida, en $1,300 

billetes; impondrán Corrales 259. 6961 5-4 
O R A N NEGOCIO.—Se vende una casa en San 
\ j l Miguel, entre Gervasio y Belascoaín, de dos p i 
sos, con sala y saleta, 5 cuartos bajos y 4 altos, acs 
entresuelos para criados, agua en toda la casa, servi
cio arriba y abajo, toda de azotea, losa por tabla, 9 
varas frente por áo fondo, en 9,000$ oro. Campanario 
rúm. 89, 6998 4-4 

D O S B O D E G A S . 
Sa venden muy barata» y en buenas condiciones. V 

Aprovechen la ganga. Café de los Voluntarios, Sán
chez, hif>nn!\ril 7006 4-4 

SE V E N D E E N E L CUARTON D E C R Ü Z D E 
Piedra, distrito municipal de Guanabacoa, un si

tio de lab r denominado''Los Molinos," compuesto 
de una y ruedia caballorias da buenos y fértiles torro-
nos, con su cusa d 3 vivienda; en Guanabacoa, Jesús 
María 9, tratarán de su ajuste y se mostrará el plano 
de la referida finca. 7014 8-4 

E n S S . O O O oro. 
Se Tende una casa calle de San Miguel, con sala, 

ealeta, 4 cuartos, acua, desagüe, rebajando del precio 
$¡00 que reconoce á censo; informes, O'Reilly 13, de 
12 á 4 6970 4-4 

LIN INTERVl f iNCION D E TERCERA PERSO-
ua se vende la casa Compostela 47, entre O'Reilly 

y Obispo, bien fabricada y libre de gravámenes, los 
a'tos enteramente independientes, product buen Inte
rés el dinero, $6,500 oro; y se necesita una criada de 
mano con muy buenas refarencias; informan en los 
a.tos. 6963 4-4 

h^N PUNTO C E N T R I C O SE V E N D E U N CA-
jíé bien surtido; propio para dos inteligentes. Da

rán razón calzada del Monte número 203 
6980 5-4 

SE V E N D E N DOS CASAS JUNTAS O SEPA-
radas. una hace esquina en $4500; en Condesa dos 

ana de 3,000 y otra $2,500; la casa Maloja en 4,000; 
una casita eu Gloria, sala, saleta y demás en $1000: 
terreno yermo p^ra fábrica también hay: esto todo en 
c o y otras de 2000 hasta $4000 billetes: Angeles 51. 

7020 4-4 

B A I T O S D E B E L É N . 
Se vende esta ca^a de bañ is: en la misma darán ra

zón. También se vende una perra de Terranova, de 
siete meses, color canela. 

6822 8-2 

| TN E S C A P A R A i ' E D E POPLE Y P I N O para 
\ J vestidos $45; una camita bronce baranda para n i 

ño 50; 2 esprjos de á dos metros de alto por uno de 
ancho á 45; dos sillones de barbero con sus banquetas 
36; dos camas colegio á 22; dos lámparas bronce de 
dos luces á 15; una de tres 20; un aparador para cuar
to 12; un canastillero 36; des cómodas tocador á 15; 
dos guarda-comidas á 10 y 12; una mesa corredera 17; 
una prensa copiar cartas 10; ua hueco mamparas 12; 
uno idem 15; uno idem 20; precios en billetes, hay 
otros muebles, todo de relance; 6 sillas Viena 17; seis 
idem 18: sillones chicos Viena á 17 el par; una cami
ta madera $10; una carpetica para señora 15. Com
postela 124, entre Jesús María y Merced. 

6984 4-4 
O T I U A . — E N OCHO ONZAS ORO SE V E N -
den los efectos para establecer una farmacia, to

dos en buen estado; y se dan en ese ínfimo precio, pa
ra desocupar el local donde están depositados. Infor
marán Farmacias San José, Aguiar 106, y del Doctor 
Johnson, Obispo 53. 6985 4-4 

SE V E N D E N UNOS ARMATOSTES NUEVOS, 
propios para bodega; se dan baratos, por necesi

tarse el lugar que ocupan. Informarán San Lázaro, 
esquina á San Francisco, bodega y fonda de D . José 
del Villar y Vil lar . 6979 4-4 

Se vende 
en Obrapía n. 67 un piano Pleyel, con magaífioas vo
ces: no se admiten especuladores. 

7022 4-4 

Eamírez, 
C730 

de todas clases, lo me
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en es
te mercado. Suplica una 
visita á las personas de 
gusto. 

Amistad 75 y 77, 
15-26M 

DEMOÜMM. 
.AHADOS 

C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otro», de claw 
euperioc. En venta á precios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda daie de 
maquinaria y efectos de agricultura. 

Teniente Rey 21~Apartado 346—Hsban». 
C n. 770 

M í 
¡(>JO, E L E C T R I C I S T A S ! 

O ' R e i l l y 9 5 . 
Botones pulsadores de porcelana blancoe, á20ct!, 

oro uno. 
Botones pulsadores eléetricos, de porcelana, deco

rados con flores ó filetes de oro, á 30 cte. oro uno. 
¡OJO, E L E C T R I C I S T A S ! O'Reilly 96 

7053 *-6 

M u í B í l r a i m 
No hay remedio ninguno más eficax par» 

la Curación y la Preservación de las enfer- I 
medades del hig&do, hepatitis de los paisei 
eílidoB, tpleen o hipocondría, cólicos bilio- , 
ÍOB, que las 

FILAS DE DiMlS DEL Dr GLEEfil 
( E t e r trem entinado) 

Según loi t«6timóniof d« 2of médicos m&i 
Ilustres : 

« E l éter trementinado (MM la mdimtíbh 
propiedad de calmar lo» atroces cólicos y la 
vómitot de que van frecuentemente empaña
dos los cálculos biliares y ciertas neurilgiai 
hepáticas. »(Trousseau.) 

c Este anbguo remidió de Durande, que k 
prometido disolver los cálculos biliartt, k 
eumplido eu promesa, puedo afirmar-b.» (rr(# 
Bouchard.) 

Dósia : Las P e r l a s de Durando del 
D' Clertan, se prescriben en número de 6 í 
10 por dia, con preferencia á la hora de lu 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, et«. 

Fabricación : CaaaL. Frerc, 19, rué Jacob, 
iP«ríf. Se venden en todas las farmáciai. 

preparados 
por AJON, PERFUMISTA 

62, Boulevard de Strasbourg, en /Mfl/S 
Se venden en casa de todos los buenos 

Perfumistas de Francia y del Estrangero. GE3 
Peluqueros y 

umm ARTIFICIAL. 
Costo calcnlado: $3.00 la tonelada. 

N U E V A I N D U S T R I A . 
P A T E N T E N A C I O N A I i . 

Se hacen concesiones para el uso 6 ezplotación de 
esta patente, «n fedo ó en parte: por provincias Ó por 
municipios, y también por poblaciones solamente, de 
ix.odo que pueden aprovecharla los pequeños capita
les. 

Puede convenir á los hacendados, sociedades y em
presas, y al efecto se darán autorizaciones parciales á 
los ingenios, ferrocarriles, etc. 

No contiene tierra ni barro. Puede adaptarse á los 
usos domésticos y á los industriales. 

Se dan informes y datos pa ra que cada interesado 
pueda procurarse la convicción propia. 

Dirigirse á D. Alejandro y D . Alberto Ldpez, calle 
de San Miguel n. 168, Hab&na. 

6745 8-30 

A l - A C O C A D E L P E R Ú 
El V I K O SKAStz&xa'X experimentado en los Hospitales de París, está 

diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la Anemia, á la 
Cloros i s , á las R í a l a s fiigrestlones, á las Enfermedades de las vías 
r e s p i r a t o r i a s y á la d e b i l i d a d de los órgranos vocales . 

, Los M é d i c o s le r e c o m i e n d a n ü l a s p e r s o n a s d é b i l e s y d e l i c a d a s extenuadas por la$ 
e n f e r m e d a d e s , d los A n c i a n o s y á los N i ñ >s. 

Ea el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y al S ' Q - E t r p - L V X . C A . T S S T S l por E X C E I - E I V O I A 

Et V I N O M A R I A N I SE IIALI.A. EN LA CASA DE 
MtAJaXA.xs'Z, Vsurls, U , houlevard üaussmann; ffeiv-Vork, 19, East, 16u, StrMt. 

Depositarlo en L a Habana : J o s ó ^ ^ k J r i J F l - A . . 

DE ANUALES. 
S E V E N D E 

una hermosa muía de siete cuartas y tres años de 
edad, bien con su carretón ó sin él. En Municipio nú
mero 7 informarán, Jesús del Monte. 

7 1 4 6 10-7 

A l o s c a z a d o r e s . 
Se vende un magnífico perro perdiguero, que cobra 

y pá,ra bastante bien; tiene diez y ocho meses; se pue
de ver en el salón Inglaterra, barbería. 

7148 4-7 

SE V E N D E N TRES C A B A L L O S JOVENES 
une maestro de tiro y dos de silla; informará el j a r -

dinero del parque de San Juan de Dios do 5 y media 
á 6 y media y de 9 á 10 de la mañana. 

7029 8-5 

S E V E N D E 
un magnífico caballo americano; puede verso en 
Merced 42. 7070 10-5 

DE GAE1AJBS, 
SK V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-

ches un elegante vis-a-vis de dos fuelles, un milord 
muy cómodo para familia, nn faetón Príncipe Alber
to y un tí lbun americano. Aguila 84. 

7179 10-7 

B E R N A Z A 4 6 . 
Se venden dos excelentes faetones, un tilbuti y un 

vís-a-vis, todo por la mitad do su valor y en nn per
fecto estado. 7112 4-6 

S e venden . 
carretor.ea do tumba americanos, acabados de U-gar y 
muy baratos con sus corres >oi>dientes arreos. Ferre
tería de B. Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á 
Obrapía. 0911 15-3Jn 

l ^ ^ - f g 1 ! ! V ERD£° EXTRACTÓ 
d&GilÉNÉ LIEBIG 

Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde 1861. 

FUERA DE MHCURSOJJESDE 1885, 
Caldo concentrado de carne dfe vaca útilísimo 

y nutri t ivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón LIEBIG 

de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 

y Casas de Comestibles. 
vende por mayor : 

Depósito central para Francia y España, 30, fiüe des Pet/íes-£cüf/es — PARÍS. 

: E > I C 3 - E S T T I " V O 

de T R O U E T T E - P E B B E T 
á í a J P A W A i N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 

E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O \ G A S T R I T I S 

G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S . ETC. 

UNA COP1TA. AL ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en T a r i s : TJt O T J E T T E - F E R R E T , boulevarót Voltaire, 26t 

Exijir el Sello déla Union de los Fabricantes sobre el Irasco para eTÍtar las íahi&caciones. 
Depósi tos en l a H a b a n a : S J V K , R . A . : - l ^ O B É TST C » . 

SA L U D N . 30.—SE V E N D E U N B O N I T O M I 
lord pequeEo, en muy buen estado; un faetón Prín 

cipe Alberto id id . ; nn tílburi de los más bonitos que 
bay en la Habana y dos dockar, uno cbico cen su 
Ecmbriila y otro de tamaño grande; todo se vende eu 
proporción. 6843 6-2 

U n a G a n g a . 
Se hal'an dos hermosos carros 

De venta eu un tostadero, 
Que con muy poco dinero, 
Cualquiera puede comprarlos. 

Dichos carros están nuevos 
Y ambos á cual mejor, 
Para cualquier vendedor 
De chocolate ó de buevos; 

A verlos, pueden pasar 
A l tostadero aludido 
Ciento diez y siete Egido 
ó en frente en el solar. 

6ñ03 15-26M:y 

M U Y B A R A T O 
Un hermoso faetón, caballo y arreos y nn sillón, 

estante y aparato para orificar. Teniente Bey 25. 
6359 15 22M 

DE iüEBLES. 
DOS P I A N I N O S A C U A L MEJORES A 6 y 8 

onzas, se garantiza que no tienen comején, uno 
es de Boissolot fils; escaparates de doble csjillo, de 
caeba, propios para hombres solos ó señoras, á $55 
billetes; una caja de hierro en $30 billetes; sillas á 12 
reales, consolas á 5, 9 y $12 billetes en Luz 66. 

7162 4 7 

U N P I A N O 
Se vende muy barato, propio para un principiante: 

en la calle de Aguiar número 18 
7181 4-7 

LA SERVICIAL 
C a s a de P r é s t a m o s , N e p t u n o 1 2 8 , 

e e q u i n a á Xj^al tad . 
Dinero se da por alhajas de oro, plata y brillantes, 

muebles, píanos, ropas y otros valores con la mayor 
cqaídad en el interéd. Hay en constante reaMzaoión 
un completo surtido en joyería, muebles, juegos de 
sala, de comedor, lavabos, peinadores, veatidores, es
caparates de caoba y palisandro con ana y dos lunas; 
idem corrientes de 55 á $100; camas de lanza y carro 
za, cucuyeras; lámparas de cristal y diversidad de ob
jeto* á precios módicos.—J. Blanco. 

7149 5-7 _ 

UN JUEGO D E CUARTO D E FRESNO; Es
caparates de 10 á $100: 1 escaparate de corona 

175$; juegos de sala 90, 100 y 140; 1 aparador 20$; 
jarreros á 12,15 y 20$; carpetas á 3, 15 y 25$; 1 espe
jo grande $35; mesas correderas 15, 25 y 30$; camas 
de lanza y de metal; 1 ducha, 1 escaparate con puer
tas de vidriera preplo para modista ó tren de lavado; 
lámparas d« cristal y bronceadas; lavabos de 10 á 2r$; 
veladores de 8 á 20$; lavabos de barbería oon espejo; 
baúles de enero; sillas de viaje á 6$, 1 cómoda 12$; 
sillas y «ilíones de todas clases j varios mgg'gigs icuy 

Interesante a los tomadores de Cl ia inpagine de la 

" C L I C Q U O T - P O N S A R D I N - R E I M S 
E s tan grande la cantidad de champagne que se ha llegado 

á consumir en esta República, y especialmente del tan renom
brado Champagne Viuda Clicquot, que muchos exporta
dores de Europa viendo en esto un lucrativo negocio, se han 
dedicado á expedir champagnes malís imos, con el l acre 
igual al dé la V i u d a Clicquot, y en botellas s in etiquetas, 
para ponerles al llegar aqui una etiqueta impresa aqui mismo, 
imitada, ó mejor dicho igual, á la de la Viuda Clicquot. 

No viendo ningún otro medio eficaz de garantizar á los 
consumidores de este champagne su legitimidad, ni tampoco 
el de impedir completamente la falsificación, rogamos á los 
mismos, que exijan, siempre que tomen champagne, se 
les muestre e l t a p ó n , en el cual debe hallarse estampada 
á fuego, la marca igual á la aquí dibujada. 

Todo tapen que no esté marcado exactamente igual á 
este modelo, será de champagne falsificado. 

P A R I S 

m Ú 

N O V E ID-A-EJESS 
C a s a A r i s t i d e B O U C I C A X J T 

P A R I S 

Almacenes El sistema de 
de Novedades venderlo todo 

con pequeño que reúnen 
en todos sus beoeiino 

artículos y enteramente 
de ronliaiiza el surtido el 

mas completo cs.iDsoluto en 
el mas 

neo y el mas Almacenes 
del DGOiP.CHB el-egante 

L a Casa del B O N M A R C H É tiene el gusto de participar á las Señoras que su 
C a t á l o g o de Novedades de la Estación de verano acaba de publicarse y que se envia 
franco á las personas que lo piden. T a m b i é n expide en todos los paises sobre pedido 
y franco mtiestras variadas de sus tejidos asi como Albtims de sus modelos de 
Articules confeccionados. 

Con motivo del aumento constante de sus negocios la Casa del B O N M A R C H É 
posee surtidos considerables de : Sederías, Sedas unidas y de fantasía. Telas, Trajes, 
Confecciones, Sombreros, Ropa y Calzado para Señoras , -Art ícu los de Viaje, Artículos 
de Paris, Guantes, Puntillas, etc.; y está reconocido que ofrece muy grandes ventajas, 
tanto al punto de vista de la c a l i d a d como de la v e r d a d e r a b a r a t u r a de 
sus mercancías. 

La Casa del B O N M A R C H É hace expediciones en el mundo entero y corresponde 
en todas lenguas. 

E l B O N M A R C H É ( P a r i s ) no tiene S u c u r s a l ni Representante 
y ruega á sus clientes tengan cuidado de los tenderos que se sirven de su nombre. 

Los Almacenes del B O N M A R C H É son los mas grandeŝ  los mejor arreglados y los 
mejor organizados del mundo; encierran todo lo útil , lo c ó m o d o y lo confortable que la 
experiencia pudo producir y son por lo tanto una de las curios idades de P a r i s . 


